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repelente de água na 
alvenaria 

A nova proteção invisível para fa-
chadas, paredes e muros externos. 

Todos os materiais de construção estão sujeitos aos estragos causados pela água 
de chuva, particularmente os materiais de revestimento e decoração, como con-
creto, rebocos, pedras talhadas, tijolos, ladrilhos, blocos de concreto, pastilhas, 
estuque, pinturas de cimento, de cal, de óleo ou emulsionadas. 
O repelente de água, REPELAQUA, evita que a água penetre nos pequenos po-
ros da superfície, seja por fôrça capilar ou por ação de chuvas torrenciais. Ao 
ser aplicado em construções protege tanto as estruturas novas como as antigas. 

. . 
APRESENTA AINDA AS SEGUINTES VANTAGENS: 

Controla a eflorescência de sais solúveis (salitre) 
Conserva a beleza e a limpeza dos edifícios 

• Evita as infiltrações de água 
• Aplicação fácil 
. Econômico 

. Protege contra o desgaste e a erosão . Grande durabilidade 

silicones 

Os tlrmos REPELAOUA e UNION CARBIOE 

Em nosso folheto ·•Proteja a sua casa contra as Intempéries·• V. S. encontraré Infor-
mações detalhadas sôbre êste produto, e poderá verificar como é fácil e econômico proteger a sua propriedade eficientemente. Solicitamos preencher o cupon anexo e 
enviá-lo hoje mesmo. r- - -------------- ---------, t UNION CARBIDE DO BRASIL S. A. - lndústrio & Comércio 
1 Oeportomento de Silicones 
1 São Paulo: Ruo Formoso, 367 - 309 andor - Fone 33-5171 
1 Rio de Janeiro: Ruo Aroujo Pôrto Alegre, 36 - 4 9 ondor 
1 End. Teleg.: UNICARBIDE 
1 I Nome . . ... .. ............................ .... Cargo .......................... .. . 

do marcas da Fibrica da Unlon Carbide Corpcratioo E. U. A 
1 I Rua .... ..................................................................................................... . 

1 Cidade ............................ .................... ················-··· Estado ............................ . 
1 

AS-6S60 

1 Telefone .. . . . ........... .................. Caixa Postal. . ..............• ...J L--------------------- ----



DEPARTAMENTO: "MÓVEIS DE ESCRITORIO" 

OIRl:ITOS AUTORAIS N.o 1192/ 59 
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DECORAÇÃO - MÓVEIS MODERNOS 

GALERIA DE ARTE 

RUA M~RTINS FONTES, 205 - FONE: 37-8248 - SAO PAULO- BRASIL 



COM O VIDRO TERMO-ABSORVENTE 
"ANTISu '' DA PILKINGTON, MANTER-SE 

,., 

FRESCO NAO CONSTITUI PROBLEMA 
Onde quer que se pretenda controlar o calor e a reverberação solares, a solução perfeita é: \'idro 
Termo-Absorvente "ANTISUN", da Pilkington. 
Além de dar grande admissão de luz, reduz consideràvelmente o calor que atravessa o vidro e modifca 
a reverberação, dando-lhe um agradável tom esverdeado. "ANTJSUN" existe em vários tipos, para 
todos os fins domésticos, industriais e comerciais-chapa polida ou em bruto, e também nos atraentes 
padrões "Atlantic" e "Pacific", o último com figuras e laminado. 
Para obter mais informações sobre "ANTISUN" ou qualquer produto da Pilkington, basta 
escrever para ... 

N. CROOKS, PILKINGTON BROTHERS (BRAZIL) L TO., 
AVENIDA VENEZUELA 213/219, RIO DE JANEIRO 

@ 1 1 I ,/ f r ,,--. ""11"" """" :' • • ' ....., - e 
FABRICANTES DE TODOS OS TIPOS DE VIDRO ESTRUTURAL • ST. HELENS, LANCASHIRE, INGLATERRA 
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FINALMENTE NO BRASIL! 
TUBOS DE ALUMÍNIO 
ALBRA 
ESPE°CIAIS PARA A FABRI-
CAÇÃO- DE MÓVEIS 

Os Tubos de Alumínio, agora 
produzidos pela Albra, oferecem 
inúmeras possibilidades para a 
fabricação dos mais diferentes 
modelos de móveis. Mais leves 
e, no entanto, possuem maior 
resistência mecânica que qual-
quer outro e podem ser dobra-
dos a frio. Fáceis de soldar com 
arco a argônio, os Tubos de 
Alumínio Albra dispensam tra-
tamento térmico posterior. Kão 
necessitam de qualquer proteção, 
tal como pintura, cromação, 
niquelação etc., contra agentes 
externos ( corrosão, oxidação etc.). 
São anodizáveis tanto au natural 
como em côres. Embelezam e 
proporcionam maior resistência .. 1 

superficial à abrasão e corrosão. 
Nós sabemos o que o alumínio pode fazer por seu negócio. Consulte-nos. 
Produtos da--------
ALU M Í N 1O DO BRASIL S.A . 
S!lo Paulo: A v. SIio João, 473 - 22.• andar 
Rio de Janeiro: Av. R. Branco. 57 - 18.0 and. 
Põrto Alegre: Rua Uruguai, 155 9.0 andar 
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Hall de recepção da nova sede da Pire /li S. A. - S. Paulo 

rmr ma 
agora com expos1çao permanente de móveis para escritório da linha knoll international, 
mundialmente famosa, e departamento de planejamento na r. b. de itapetininga, 224, 14? andar 
visite também a loja da rua barão de itapetininga, 274, são paulo, inteiramente redeco-
rada e apresentando o que há de mais novo em modelos de móveis de sua fabricação 

f m r ffl 3 S. 3 • móveis e decorações residenciais e comerciais 

fabricantes e distribuidores exclusivos da l inha de móveis knol l international 

são paulo rio de janeiro belo horizonte recife 



O LADO QUE NINGUÉM VÊ 
Qualidade. no seu sentido mais amplo, é preocupação básica da Ideal-Standard S. A Em seu parque in-
dustrial, localizado em Jundiai, Est. de São Paulo, a busca pelo melhor constitui rotina incesssante e dia-
ria. A partir do momento em que a matéria-prima é recebida e selecionada, dezenas de operações de 
contrôle se sucedem em tôdas as etapas de produção. Tudo é rigorosamente analisado e testado. pois não 
pode haver - e não existem - produtos Ideal-Standard de segunda linha no mercado. Um dos testes mais 
importantes é realizado no laboratório de provas, com o viscosimetro. Utilizando-se dêsse instrumento. os 
técnicos determinam com precisão o ponto ideal de viscosidade da massa - condição básica para que 
se obtenham peças de superior acabamento O cuidado dispensado à fabricação dos coniuntos sanitários 
Ideal-Standard de louça altamente v1trif1cada. 
responde pela extraord1naria preferência de que 
desfrutam hoje, em tôdas as partes do mundo. 

J l»EAL-$tandard 
pndrrio 11111,ulifll de 'l""lidnde em sn11itários 



CONECTORES E MATERIAL BLINDADO 
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As maiores centrais elétricas encomendam E L TE e l 
soe. DE CONSTRUÇÕES ELÉTRICAS ELTEC LTDA. 
-R-ua_ R_au_i _P_o_mpe_· 'ª_· _4_º_º _-_F_on_e_s_: 6_2_-s_o_2_7_e_6_2_-9_s_2_s_-_s_. P_a_u_'º-~...: EL .. ___ IIÍlla 
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MANILHAS E CôNEXÔES DE 
BARRO VIDRADO PARA ESGOTOS 

I A 

SAMMARONE S. A. INDUSTRIA CERAMICA 
ESCRITÓRIO : Rua José Bonifácio, 210 - 2.0 andar - sala 4 

Fones 33-2342 e 35-2369 - C. P. 5913 • S. Paulo 
f A B R I C A : Vila Sammarone • Fone: 3145 - C. P. 190 - Jundiaí 





-aqui estamos 
presentes 

possibilitando melhor 
técnica e • • 

EM SÃO PAULO - a qualidade de Helitor 5.000 e 
Helitraço 4.000 estão presentes na cidade que mais cresce 

no mundo. Rapidez, economia e alto rendimento 
são características insuperáveis dêstes produtos para 
a construção, presentes em tôdas as cidades do Brasil. 

ftRMDDURIS LIT s. a. 
São Paulo: Rua Senador Queiroz, 498 • 9.0 - s/ 91. Tel.: 35-0756 

Rio: Praça Mauó, 7 • 8.0 - s/ 823 e 824. Tel.: 23-5323 



modernfold 
PORTAS 

ganha espaço e dá beleza 
Se V. precisa de mais espaço, para ganhar salas mais amplas ou dividir de~endênc'.as :--
MODERNFOLD resolve o seu problema. E V. terá mais lugares para ~•spor move•~-
Seu escritório se enriquecerá com mais espaços úteis, com mais harmonia e com mais 
beleza decorativa. 

modernfold se ada.pta a todos os ambientes 
Homens de negócios também apreciam MODERNFOLD, porque nos e:;critórios, 
nas lojas ou nas salas de reuniões e conferências, MODERNFOLD propicia es-
paços econômicamente ... e graças à beleza de suas côres, atrai mais freguêses. 
Em qua lquer parte • escolas, hospitais, hotéis ou restaurantes . MODERNFOLD 
obtém o máximo de espaço aproveitável. 

Distribuidor modernfold 
LOJAS KIRSCH DECORAÇÕES LTDA. - R. Barão de ltapetininga. 124 - 5.0 and. - Fone: 32-6041 

Fabricadas por 

Rua Maria Marcolina. 848 • Fones: 9-7507 e 9-7508 - São Paulo 



MOSAICO VIDROSO VIDROTIL 

/llosa.ico 

VIDROTIL 
VENDAS : 
SÃO PAULO 
RIO DE JANEIRO 
SALVADOR 
R E C I F E 
PÕRTO ALEGRE 
BELO H O R I N Z O N 1 E: 

S/A DECORAÇÕES EDIS - Av. Brig. luiz Antonio, 306 - Fone: 32-2326 
ARTHUR P. KRUG Rua Prefeito João Felipe, 382 Fone: 34-9177 
GERALDO GONZAGA - Rua Alvares Cabral, 8 - 1." andar - Fone: 2850 
ODILON AGUIAR - Edifício Phoenix Pernambucano - 9.0 - ~- 97 - Fone: 6428 
M I L T O N C A R L O S B O H R E R - Rua Pinto Bandeira. 36-1 
A. J. D A V I S Rua Espírito Santo. 605 Sala 1104 



O pleno aproveitamento do espac;:o horizontal d isponível, quer no escritório 
quer na residência, é obtido através das ESTANTES MÚLTIPLAS AMPLIÁVEIS 
da série MOBILINEA. A construção modular utilizada permite a colocação 
Instantânea de Prateleiras entre os montantes, podendo a altura de coloca-
ção ser fàcilmente variada de acôrdo_ com o tamanho dos livros, pastas ou 
revistas a guardar. A Estante é AMPLIAVEL pelo mero acréscimo de montan-
tes, podendo absorver desta forma o c rescimento normal da biblioteca. A sua 
utilidade é MÚLTIPLA, pois estão previstos móveis-unidade, de colocação tão 
simples corno a das prateleiras, para os mais diversos fins. Tanto o gavetelro 
de três gavetas, quanto a escrivaninha ou o bar revestido de fórmica, bem 
como outros tipos, permitem adaptar o conjunto às necessidades próprias 
de cada instalação. 

ernesto hauner & • eia. I t d a. 
Rua do Boaque. 1782 - Fone: 52-3372 - SÃ O PAULO 

Rua República do Perú , 143-A - Sub-Solo - Fone: 37-1484 - COPACABANA - RIO DE JANEIRO 
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' A VENDA 

TOISON · D'OR, um novo lapis de 

classe , em 21 graduações. O mais 

alto grau de qualidade e pPrfeição. 

NAS CASAS DO RAMO 
Representantes para Importação: 

SÃO PAULO: Max Ekstein, Rua 7 de Abril, 342 - 2.o - s / 24 - Te!. 36-2732 
1 mport adores: 

CORAMET COMÉRCIO E iNDúSTRIA LTDA. - Rua 7 de Abril, 264 - 3.0 - conj. 306 - -:-e!.: 35-4482 - S. Paulo 
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DORIA ASS.

1:1:1.ITI:: EM SANITÁRIOS
O MELHOR QUE EXISTE!

CERÂMICA SANITÁRIA PORCELITE s. A.
rua itapura, 626 - telefone: 93-1183 - caixa postal 2818 - enderêço telegráfico: "PORCELITE" _ são paulo



VASOS 
PARA FLORES 

Inspirados na beleza arquitetônica de BRASIL/A, os vasos 
DE CIMENTO AMIANTO 

poro flôres ETERNIT são o complemento indispensável para a 
decoração de qualquer ambiente interno e paro aiardinamentos. 
Apresentados na côr cinzo-claro podem ser pintados de acôrdo 
com a tonalidade do ambiente. 
Os vasos de cimento amianto ETERNIT favorecem o cultivo 
e crescimento dos plantas, em virtude de conservarem 
a umidade da ferro, por muito tempo. 

ROMANO 

\~, 

GREGO 
h} 

,(- -~ 
,-/"":: - ~p ·r .:.""' 

J 

G R EGO 

À venda também nas 
bôas floriculturas 

Tipo 
" J A R D IM" 

TROPICAL 

_;;;=:------~ 

SÃO PAULO: Ruo Marquês de ltú, 70, 3.0 andar - Tel. 36-9154 
RIO DE JANEIRO:R. Beneditinos, 16, l0.0 -ll?-12.º-andar-Tel.23-5816 
Filiais em Brasílio - Belo Horizonte - Curitiba - Santos 

Revendedores em todo o Brasil 

' I 

n~ MODÊLOS 
Á SUA ESCOLHA . .• 
Cada um apresentado 
em diversos tamanhos, 
com suportes de ferro 
e bandejas de cimen-
to amianto. 





ESCADAS 
ROLANTES ATLAS 

JÁ SE ENCONTRAM EM FUNCIONAMENTO 
MAIS DE 150 ESCADAS ROLANTES ATLAS 
INTEIRAMENTE FABRICADAS NO BRASIL 7(s 

GARANTIA ABSOLUTA DE PEÇAS PARA MANUTENÇÃO 

SÍMBOLO DE 
VALORIZAÇÃO 
IMOBILIÁRIA 

EDIFICIO DO INSTITUTO DO CAFE . SÃO PAULO 
7 ELEVADORES E 4 ESCADAS ROLANTES ATLAS 

CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SÃO PAULO - RUA 15 DE NOVEMBRO, 111 

CONSTRUTORA: SEVERO E VILLARES S. A. 

INDÚSTRIAS VILLARES S . A . 
sAo PAULO • R I O OE JANEIRO • EIRAS.ILIA • BELO HORIZONTe. • SANTOS • RECl~I!. • PORTO ALl!.G,.. •• S.a.LVAOO"' 
CURITIBA • CP.MPINAS • .JVI Z OE FORA • f9EL0TAS • RIBEIRÁO PRETO • ~ORTALlll!ZA • B&L&M • BUS. N OS AIP• • 
HAVANA . MONTEVIOl:V . Mex,co . CARACAS . L,.lfl.1A . SANTIAGOºº CHILll . ASS\,,,INÇÁO . LA PAZ 



PARA FORMAS DAS LAGES DE CONCRETO, ALUGUE AS 

LONGARINAS FIX 

ECONOMIA DE DINHEIRO E TEMPO 

ESPAÇOS LIVRES E OUTRAS VANTAGENS 

* 

NEO-REX DO BRASIL LTDA. 
RUA JOAQUIM FLORIANO, 737 - TEL. 8-2126 (REDE INT,) 
ex. PL 7221 - END. TELEG. " NEORDX" - SÃO PAULO 



MÁQUINAS PARA LAVANDERIAS 
• Fornecemos um tipo de lavanderia de acôrdo com a fi-

nalidade do estabelecimento a que se destina 
• Planejamentos, plantas e orçamentos sem qualquer rom· 

promisso 

• Máquinas em aço inoxidável de ótima qualidade e aca-
bamento esmerado 

• Garmntia contra qualquer defeito de fabricação 
• Serviço completo de assistência 

CALANDRA MOO. B-16 - 1 rolo de l ,60 mts. 

MAQUINA DE t:AVAR • MOO. DUPLO 85 . Capacidade 90 quilos. 

EXTRATOR CENTRIFUGO. Mod. Gigante. Diâmetro 1 m. 

CALANDRA MOO. G-4 - 4 rolos de 2, 50 mts. 

Rua Clélia, 98 - T el. 62-1721 End. Telegr. CASTANHO - SAO PAULO 

REPRESENTANTES 
RIO DE JANEIRO - Alfredo Rodrigues Ferraz - Rua México. 119 - Gr. 1809 • Fones: 42-5529 e 47-3835 
BELO HORIZONTE - Emilio Gaissler & Cia. ltda .• Rua Curitiba. 767 . Caix,, Postal, l?5 . Fone: 2 -3049 
PORTO ALEGRE - Ary Vicente Boller • Rua Pinto Bandeira, 350 • 1.o and .. s/5 . Caixa Postal. 2.751 
B LUMEN A U - · Emil A. E. Kammer • Rua 15 de Novembro, 1.360 (fundos) . faixa Postal. 393 
CURITIBA-
VITóRIA-
SALVADOR 
RECIFE-
FORTALEZA -
B E l é M-

Com. Representações Cunha ltda. • Rui, Monser~h"' Celso, 211 . Cj 602 • Fone: 4-8143 
Conrado de Oliveira Neves • Rua Saturnino de Brito, 829 
Gastão Samp.iio • Rua Miguel Calmon, 37 • 8.c and. • s/ 81 . Fone: 1704 
BADE - Instalações e Comércio ltda .. Rua Velha, 352 • Fone: 31;>2 
Lima e Albuquerque• Rua Barão do Rio Bran,o, 910 e 914 . For,e: 1 3430 . Caixa Postal, 24 
Miranda & Cla . • Travessa Campos Sa!les, 101 . Fone: 4827 . (;,ix;, f'o,t,. f. 264 



• a mais moderna gráfica 
a service da indústria e do ,, 

comercio , 
Em suas novas, amplas e modernas instalações, con-
tando com o mais atualizado equipamento gráfico e 
com técnicos altamente especializados, a GRAFICA 
MARTIN! S. A., coloca-se à disposição do comércio e 
da indústria, para execução de quaisquer trabalhos 
pelo processo de impressão em off-set. 

CARTUCHOS - EMBALAGENS - PROSPêCTOS 

FOLHETOS FOLHINHAS - LIVROS-HORARIOS 

CARTAZES - PROPAGANDA DE LABORATORIOS 

Solicitem a presença ae um representanre da 
, 

GRAFICA MARTINI S.A. 
Trav. Brasílio da Luz, 388 - (Sto. Amaro) - Tel. 61-2ll2 (Rêde interna) - São Paulo 
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êste é um 

Piso· CONDUTIVO, TESTADO, 
dos que a 

RUA LAVAPÊS, 426 / 444 - FONE : 36-4528 - S. PAULO 

executou nas salas de operaçõea do 

HOSPITAL SÃO DOMINGOS em 

Uberaba - MG 
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OORJ A ASS. 

1:I:I.ITI:: EM SANITÁRIOS 
O MELHOR QUE EXISTE! 

CERÂMICA SANITÁRIA PORCELITE S. A. 

rua itapu ra, 626 - te e fone : 93-'183 - ca xa posta, 2e·e - enderêço telegráfico : "PóRCELITÊ" _ sê.o paulo 



HABITAT 
Arquitetura e Artes no Brasil 
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Propr. de HABITAT EDITORA LTDA. 
RUA 7 DE ABRIL, 230 - S.o AND. 
CONJUNTO 837/8 . FONE: 35-2837 
SAO PAULO BRASIL 

Redator-Chefe: 
GERALDO N. SERRA 

Redator: 
RODOLFO KLEIN 

Artes Plútlcaa: 
JOS!t GERALDO VIEIRA 

Arquitetura: 
GERALDO FERRAZ 

Se<:retAria: 
SUZANA KLEIN 

Redai;ão, Administração e Publlcldadc : 
Rua 7 de Abril, 230 - 8.0 andar 
Conjunto 837 /8 - Teldone: 35.2837 

Estabelecimento Gráfico: 
Rua Lavapés, 538 - Telefone: 36-3689 
São Paulo 

ASSINA.TUBAS 

Braall: 

Braail 

( 4 ns. anuais) porte reg. . . Cr$ 600,úO 

F.:rterlor: 
(4 ns. anuais) porte reg. US$ 8.00 

N()MEROS A VlTL8O8 

Braall: 
Porte registrado Cr$ 130,00 

Exterior: 
Porte registrado ........ USS 1,50 

N()JllEROS AVULSOS ATRASADOS: 

8raell: 
Porte registrado . . Cr$ 150,vO 

Exterior: 
Porte registrado ....... ... Ufl$ 1.75 

HABITAT 
St1mário 

Macabí • Clube Esportivo Israelita Brasileiro, S. Paulo 
- arqs. Ana Mantet, &et'nardo Tuny Wettreic~ e Milton Feferman 

Estação Rodoviária de Presiden'.e Wenc.eslau - arq. Abelardo de Souxa 

Forum de Blumenau - arq. Hans Broos 

Residência na Ilha Porchat, São Vicente - arqs_ Otacilio 
Rodrigues Lima e Arnaldo Conceição Paiva Filho 

VI Bienal de Artes Plásticas de São Paulo 

3 

10 

14 

17 

19 

Antiguidades modernas - Fred Madersbacher 34 18 

Tapeçarias d-e Nicola e Douchez 35 

Pedro Figari - o gênio que se revelou aos 60 anos 
Walter Wey 

Escultura Expressionista - J.G.V. 

O Neo-Cubismo de Vicente Forte - José Geraldo Vierra 

36 

JS 

42 
Quatro séculos de pintura na índ'a -44 

Calendários - locutores mudos - Man~J Germano 46 

Um folguedo popular paulista do século XVIII - Rossini Tavares de lima 

Objeto ativo 

Vida artística 

Contribuição da mulher às artes plásticas do País - Maria de lourdes Teixeira 

Noticiário 

. DISTRIBUIDORES 

4-S 

50 

51 

59 

60 

RIO DE JANEIRO: R. F. Besnard, Av- Almirante 
Barroso 91, 4.0 andar, conj. 417/20, Tel.: 52-1226 
PôRTO ALEGRE: Silvio Fernandes, R. Garibaldi, 
912, conj. 1 • ARGENTINA: Carlos Hirsch, Fló-
rida, 165, Buenos Aires • URUGUAI: lbana S/ A, 
Convención 1488, Montevidéu • PORTUGAL: 
Aricie ltda., Largo do Leão, 3-A e B, Lisboa. 



Habitação 
vs. 
Tugúrio 

2 

Através do Instituto de Habitação, remanejará o govêrno os dados de so· 
lução que estiverem ao seu alcance, para enfrentar a problemática nacional 
da moradia, que, inutilmente, tem sido colocada com toda a sua magnitude, 
nas indicações regionais de sua gravidade, sem receber de maneira alguma 
um conjunto de medidas capazes -de enfrentar o tugúrio, a favela - isto 
sem considerar o desconfôrto das populações de nível médio e proletário, 
que por êsse vasto território têm a ilusão do abrigo ... 
Faz vinte anos que o problema repontou em S. Paulo, quando o IDORT le-
vantou um debate. Estavamos, então, no ano primeiro da década em que a 
capital paulista recebeu o impacto do acréscimo de um milhão de almas, no 
início, mesmo, do "rush" imobiliário, que a inflação, também começada na 
época (1942), e o estado de beligerância ,iriam animar, enquanto, nesse 
mesmo ano o govêrno nacional decretava o "congelamento de alugueisH. 
Não nos cabe aqui historiar o que foram os vinte anos transcorridos desde. 
1941, para o problema da habitação no País. Foi, precisamente, a partir de 
tal data que o govêrno incentivou o surto imobiliário, no Rio e em S. Paulo, 
por intermédio das carteiras de empréstimos dos IAP, incrementando de tal 
forma a "valorização" artificial que os chamados "arranha-céusH produziram 
a grande, na multiplicação dos pavimentos sôbre cada trecho de terreno. 
Sem uma legislação urbana que deveria ter sido previamente determinada 
- não se cogitou do dramático desenvolvimento das cidades num sentido 
horizontal ou vertical, defendido pela legislação adequada, dentro das li· 
nhas do urbanismo, como desde 1929 se alvitrava. 
Por várias vêzes, em tentativas limitadas, o govêrno procurava levantar os 
dados do problema, alguns órgãos tentaram soluções. No plano arquitetôni· 
co-urbanístico, o Departamento de Habitação do Rio de Janeiro lançou um 
estudo admirável que se concretizou no Conjunto Residencial de Pedregulh('I, 
onde na base de uma pesquisa ordenou-se a moradia decente, orgânica, ri-
gorosamente proietada até a decoração - e para o povo! 
Mas essa "amostra" da solução social, urbanística e arquitetônica, que em 
Pedregulho se levantou, era apenas um produto destinado a orientar as 
possibilidades, a governos e empreendedores. Estava-se, porém, no pio:-
período para enfrentar o problema: a inflação caminhava cada vez mais 
célere, a valorização artificial de terrenos e apartamentos sobrecarregava a 
atividade dos que se achavam envolvidos no "rush" imobiliário, e o con-
gelamento continuava mascarando uma situação falsa. Seguia em rítmo 
espantoso o aparecimento de novas e o crescimento das antigas favelas, 
que se instalaram nas grandes cidades do País, no período, com um desplan-
te e uma audácia dígnos dos "squatters" londrinos. Essa necrose do terreno 
baldio que ocupava há trinta anos atrás apenas os morros do Rio e os ter-
re;"'IOS pantanosos do Recife, desceram pelas áreas planas da cidade, chegJ-
ram em S. Paulo a se erguer num exemplo tremendo entre a Praça da l<e 
pública e o largo do Arouche, no centro mesmo da grande metrópole, num 
abuso que, entretanto, não justificava a brutalidade do expediente de sua 
destruição (a favela da rua Vieira de Carvalho foi destruida pelo fogo or-
denado por um secretário de Obras ... ) . 
Mas a proliferação do tugúrio chegou a todos os recantos urbanisados do 
País, demonstrando, fartamente, a necessidade de uma solução ao imenso 
problema. A tentativa de uma coordenação de soluções, por via do órgão que 
superintendesse sozinho todas as iniciafvas e que arrecadasse fundos para 
aplicá-los, chegou a essa Fundação da Casa Popular, que a política liquidou 
no nascedouro. No Estado do Rio chegou-se a construir, por interferências po-
lít icas, cinquenta casas, em certa cidade, onde não havia necessidade dela~, 
e a inauguração do melhoramento apenas constituiu motivo de p iada. 
Brasília, que teve tudo para solucionar o problema, iludiu-o, no equívoco da 
arquitetura de monumentos, fazendo das soluções residenciais tristes amos-
tras da nossa indiferença pelo problema. A #cidade livre" de Brasília foi e é 
a favela, como tantas periféricas lá existem, onde a miséria campeia, no nos-
so "far west" - o longínquo oeste arbitràriamente urbanizado para a cria-
ção do problema que é func·onamento dos poderes do País sem siquer co-
municações que lhe alimentem a existência de ficção ... 
Agora o govêrno encara o problema sob novos prismas - o Instituto de 
Habitação é o órgão coordenador. 
Sob todos os aspectos, a solução do problema se acha proposta no Instituto 
de Habitação, e cabe aos administradores municipais, aos homens de boa 
vontade, e aos arquitetos e urbanistas principalmente, voltarem suas vista5 
para a crise de habitação, para a moradia dos favelados, para o tugúrio, a 
fim de cooperar ,instante e pertinentemente, nas áreas em que puderem 
atuar, numa ajuda consciente ao brasileiro de todos os quadrantes dêste 
imenso País, que não tenha abrigo decente, higiênico, salubre, na base dês-
se • problema biológico•, que Moholy-Nagy tão energicamente proclamava 
achar-se na intimidade profunda e exteriorizável da Arquitetura. 

HABITAT 



Plar11a de situação. 

Macahi - Clube Esportivo Israelita BrasHeiro, s. Paulo 

Projeto para o concurso da sed e social esportiva 

Ao projetarem o Club.- Macabí, os arqui-
t!'tos Ana Mante!, Bernardo Tuny Well-
reich e Milton Fdennan tiv~ram 

orientar S<'U trabalho segundo o programa 
apresentado pela diretoria do Club<' E,-
portivo I sraelita Brasileiro, o qual consi,-
tia na inclusão de nma sede social, gina-
sio cob!'1·to, esportes de campo, alojamt•n. 
tos, V.'stiários, conjunto aquático <' "play-
ground". O projeto foi premiado l'lll con-
curso, ao qual concorr!'u l•om o seguinte 
memorial descritivo: 

•• Na apreciação dos elementos clrfinidos 
do programa, foi nossa preocupação r,·d11-
zí-lo·3 ao menor número, agrupando-os ern 

função de sua finalidade, de maneira que 
a cada um deles íirassem asseguradas sua, 
eoncli(,'Ões ,'speeífieas, visando de,,te 111 l· 

cio obt!'r um maior rendim!'nto pela con-
centração da úrea de constru~ão, bem ro-
mo evita,· uma solução urbanística e ar-
c1uitNônica fragmrntária e analí ticu. Em 
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arqs.: Ana Mantel - Bernardo Tu:1y Wettreich e Milton Fefe rman 

ckcorrência dt'ste partido e corno soluçifo 
lógica procurou-se reunir estes diverso':., 
l'Omponentt•s em quatro unidades dif,,ren-
ciadas: a) núcleo social: b) ginásio «·o-

bcrto; c) alojamentos; d) campos d,:, c~-
porte, as quai·3 se dispõem convrnicnte•• 
mente clPntro da ,Ír('a disponível. As ca-
racterísticas d,, localiza<:ão e orienta,:ão d,, 
terreno (acC'sso único e drsenvolvimenw 
na dire<:ão SO-:\/E) condicionaram a c-ria-
~ão df' tuna via interna IHtra auton1ÓvPi~, 

assim cozno lrês cstaciona1nrnto3 distinto .... , 

rkstinaclos a atcnd«:'r as nccessidadrs ,lo 
núdeo soeial, ginásio (' a lojamentos, gu-

rantindo aO"s associados o encurtarnenlú 
das distâncias a s(•rcm pC'rcorridas a pê 
(x 350 km). 

Núdt'o social - llada a sua i1111nrtân-
cia em relaç~o aos ontros elementos dn 
proi;rarna, proeurou-s~ l ocalizá-lo 11'> qu~• 
drilatern limitado pela rua, c111c• constitui-
r,í o único ac!',,so, I' pela estrada da C:,n-

tar,ira, isto é, situação dominante em re-
lação ao resto do clube. Constituiu preo-
cupação o r('~peito máximo à topograíia 
local, chegando-se a urna solução em vá-
rios planos esealonados. Sob o ponto ,!e• 
vista panorâmico, o núcleo -social foi rr-
solvido de man(•ira .. aberta", cvitanclo-~c 
a solução convencional dt' fachadas 1>ri11-
eipal, sl'cundárias 011 postt'rior!'s . O ntr• 
,·Iro social foi conrt'bido de maneira am-

pla, ofcreeendo aos sC'us ocupa111e·5 a maior 

largnesa visual !'m todas as direções. In-
corporado que foi a est(' setor o conjunto 
aquático, vt'io ê le deste modo ernpre-Jt11r 
ao nócleo toda emotividade de sua bt·lt•za 
visual. Componentes cio núcleo social: 
Nível + ll0 - entrada social: admini,-
tnu;ão; .. play-i:round" e conjunto aqu,í-
t ic·o. Nível + 113 - rs tacionamento 1·0-

herto: dcscolwrto: t'ntrada principal: r·hn-

pelaria: ,ervi~os gt·rais; bar: living-r«:'stnu-

( Cont. na pág. ll) 
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Perspec-tiva do Hall de entrada. 

f 

Per,pec-tiva do Sa lão de fe , ta~. 

Duas pPrspec-tit•<is do Cinásic 
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Perspectiva do setor esporth-n. 

Dw,s perspect:vas <lo 11,ír!Po socitil. 
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Pla11ta do andar da administração. 

e e .. 
. - e 

6 

r 

.. ,. . , .. :i . .. .. . 3 ...... . 

Planta do andar da e11tr(l(/ri .social. 

r.; 

t. 

Fachada Sul . 

Fachada oeste. 

CortP A -1. 

Corte llll. 

r'I ~, ,. , .. ,, ,..,, .... • .. .. . .. .. . .. .. ... ~-

::; ..... _...._ ........... .. 
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Planta do 111ezzani1io. 

ot••.-•,. •••• •• ' "h 

Pla11u, do andar do salão. Detalhe do teto do salão. 

-

- -,_ -~- - -
r -

- n 
Fachada principal. Fachada norte. 

Fachada oeste. Fachada sul. 

Í.orle lo11gitndinal A A. Corte trrmsv<>rsal /111. 
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Pla11to cio nív,,/ SIIJ)eriur. 

Planta do 11foel de e11trado. 

( Cont. da pág. 3) 

rantc ( , oltado1> 1>ara a pi,eina) e pbla, 1,· 

dan~a ao ar liHl'. '\ ÍH·I + lló ~aHo 

dt• boit(': pako: ckpt'ndêneia, para arth-
la,: ,ani1ário,: ,aranda e jarditi-. \í, •I 
+ 119 - 111,·zz,mino: biblioll'l':t: ,aht •l,· 

Ginásio Cohrrto \ loealiza,;â,, do c:i-
násio con,tiluiu uma decorrencia do e,-

1udo rninucio,o de ~ua funçiio particular -~ 
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' . 
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l'lw,ta do nível inferior à quadra. 

• 1 

-~--~-~~··_,._;_-~_:_· ..... ,,.:"1..J7.I',.:-~.J-,.,...._:1 

t r: r: e· 
rl , 
l~ ,. 

1 

-t-· 
! 
! J '---

\ 
l 

1 

Plrmto rio 11í1 ri dn <111r,d1". 

i:,·ral. Ocupa i-le uma po,ic:ão c,lral~tira. 

não ,ontt'nlt· em r,>)ação à lopoirrafia como 
lamb,;rn quanlo a localizac:ão do, clemab 

demenl<h do pro!trarna pro1>0,1o. Da con-

H'niência d,· ,ua e,colha e co11-t•q11t·n,,· 
mareação ob,rnamo, qur: 1 - ficando 
,erni-enlcrraclo em relação ao ni,el da , i 1 

ini.:rna. reduz a nt>nhum o, 1110,·imento, cl,. 

t,·rra: 2 - ficando cet11ralizado em re lação 

ao, campo, dr r,porlr. permile congreg..:r 

a um tempo todo, os ve,tiário-s, bases e 
><'n iço, inercnt.,, ao setor e~portivo como 

norma de economia pela ra,·ionalização J•> 
,i~1e111a liidráulico do conjunlo. CompJ-

nc-nlC', do p:iná,io: :\'ínl + 117 - T cni~ 

de nw,a: ~ani1ário,: cabines d,· -radio •· 

projeção: \"í"d + 111 ( nÍ\'CI da estrada) 

- "hall" de entrada: vestiários de teni.-;; 
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Fachada secundário, 

..,. .,,. 

Fachada principal. 

Planta do andar no nível d(t entrada. 

bar: arquibancada; halterofilismo; esgri-

ma e sanitários; Nívd + 111 - Ves1i:í-

rios cio ginásio; dcJJarlamcnlo médico: 

campo ele esportes: hox; ginás1ica; gin.í,-

tica ao ar livre; elcpósito e bar; Nível 

108 - Bolichc c sanitários. 

A lojame11to; Aos alojamcnlos destinou-se ,1 

extrcmidad.J do lPrr·eno tendo-se em vi.-

la o seu afastamento rm rrla~ão ao t1H•-

vi111t·n1v e buliciv da 'S€'dc. Foram esll'S 

alojamentos rcsolvidvs ,•111 três blocos cl : 
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Corte longitudinal. 

1~ 

r 

! 
1 

' 1 1 1 1 ' 

- ~ 

-

Corte 
transversal. 

Plantas dos 2.os e 3.os andares em relaçéio 
ao nível da entrada . 

Fachada leste. 

A lcmgamentos. 

quatro pavimentos, os quais, projetados 

de maneira a acomJJanhar o dedivc nalur:11 

do ten·Pno, evitaram os serviços dt• kr-

raplenagem e tornando desnecessária 

utilização ele elcvaclor,:,s. 

Cam110s ele esporte: Os campos de espor-

te obedecem a orientação magnética N-S. 
Acompanham a inclinação natural do ll'r-

r('no 1· se ar·han, separadas por taludes 11.-

pedra. l~s1·olhera111-sc para 1mrlc iní l'rior 

( de menor cola) os ea,npos de t,mis e 

/ 
• , 

/ ,' 
/ 

basquete, onde o aproveitamento do de,;-
níwl viria permitir sua utilizaçiio como 

elemento .-s1rutural das arquibancadas, ,._ 
liminando assim o uso de grandes volu-
mes ele concreto e deixando ele constitu;r 
uma barreira visual, po,lendo oferecer, ,1 

mais ampla libC'rdadc no tratamento pai-

sagístico do terreno. Os campos foram as-

sim dispostos: campos de Lenis, entre o 
núcl,•o sorial e o i:inásio e campos ele ba~-
quele e "stand" d<' tiro ao uivo, entre o 

ginásio e o alojanwnto". 
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Estação Rodoviária de Presidente Venceslau 

Cirn·o locai, dt·.•linã,lo, ao al'o,1a111,·n10 d,. õnilrn,, um rr,1a11 -
ran1c- e· crn1ra, d(·pc·,ulência:, con,tituiram o programa propo,10 

prla \] uni<"ipa lidadc de Pre,ici(,111(• \'c•ncr,lau para a elaboraç'í,1 
do projrlo da r,lação rodoviária daquela eidaclc-. O tc-rrc-110. por 
>,ua , ;.,. d<" pcqu('na, di111e11,Õt·,, não ofen·<"Ía po:,,ihil idadl'>, pa, 1 

u bom dc·,c•n volvi111.:n10 do 1rahalho e', alC:111 cli,,o, .ic-lrn,a-,e li. 

mitado num de s<'lls lado, por uma propric-dadl' particular. L 111 1 

Projeto: arq. Abelardo de Souza 

,olução capa, dt: am1>liar, da melhor forma po,,í"c-1 o pa,i111t:n· 

10 tfrr.-o, 1orno11-,c i111Jwrio,a para o arqui1e10, que, com c~,a 
prelrn,ão , i,a,·a propon-ionar circulação mais gc·11t·ro;.a para 
\í'Íc-ulo:- r pa::-::-,,ag:C'iro~. 

\ e,1r11111ra r,1udada. q11c ,t:rá c111 co11cre10 armado. pcr111iti11 

a aqui-..ic.;iio de ::-:--pac:o amplo, para ê!'>SC" pa\'imento, urna vez QUf! 

o libna. qua,t: 101al111cnte . 

--------- ---
Fachada. 

Corte AA. 

Fncluv/u. 
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Cortes. 

---. 
-rrrrrr:r· 

• -9-eµ::c ...... 

. .. 

Por outro lado. a ,oluçiio dt• lt'' ar (1 rt',taurant\' t' drmai, 1,('r-
, iço, para o P'" inH'nto ,upt•rior. 1>o»ibilita ind,•p("ndê,u:-ia 1b 
1·irc11la~:io para ,1•u, u,u,írio,. alt;m de proporcionar maior , 1-

!-t"io ~ôbrc o pa, i1ucnto têrrt"'O. t."nt , irtudt~ dt" :-t"r u ~'"tlãc., ti ..... 
n•fri,;õe, i11t1·iranw11te 1·m idra,;aclo. 
Distribuiu-os no p:n intento tt;rn'o <>, >t'n iço, atinente, à E,tação 
RodoYiária. tab como pôsto de conlrôlc. no centro: bo,c,, par.i 

12 

rachada parn a rua Te11<'111e Ost·altlo. 

J adwd" do lado da e/irisa. 

ª"' em1,rê,a, tran,portadora,. dependência, sanitária,, l(uarda-vr•• 
Iu,n.•,. caff <' banca, ck jornal. O pi,o dê,,e pa, inH•nto será de 
ladrilho, hidráulico . 

l ma lag1· dl' cnncrC'to armado. sôhn· a 11ual ,eriío u1ilizada, te• 
lha, ele fibro cimenlo. con,tituir-,c-á na cobcrlura, cujo n·vc·,. 
timento ,erá em tabua, de, idamente tra1ada,. 
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-~ ....... 

Pla11la elo amlar térreo. 

--, 
Fachada para a rua João Pessôa. 

Fachada para a rua S . Paulo. 

Fachada <lo ginásio. 

Pinta do andar superior. 
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Forum de Blumenau 

O l·diíít·io do Pal.íc·io do E,-1,1110 c•m lll111111•11au ,i111.1r·-•·-,i '" 
lado ela atual Prdt·illlra \Junil'i1i.1I. na mar::t•m dín·it.1 cio r111 
Gar('Ítl \é,tt· lol'al ,,•r,i l'riad.i uma ampla plataíorm,1. qu,· ,,·r-
, ir,i de ba,t• para o l'difirio. ,·m ronl'n·w armado. 
Trf.~ c-lt"'rnt•nto.., co111pÕl"nt a c.·nn .. trucão: n ,~lt·tnrntn c.·!rrn'.,r. f\ 

:11·1·--o p1°1bliru e o 1·l1·11w1110 1w111,11:onal. 
O t•l,•nl('ntu 1·irc11lar ,thranl!e a, d,·111•ruli•1u-i.i- 1111 Ínrum. ,. " 
111·111:íi;:0110 outra, rt·pilrli<;Õt•, 1•,1acl11ai, cl.- ma1nr fr,·1ptt•11ci,1 JIII· 
hli<"a. 
() 1·h·mc·nto 1·irc·ular ,uhrepõi--,,· .w , ª'"' tln a111l,1r- thn·n po • 
1111·io ele pÍ>rti('1>-. CJIH' ruminuam ,·m din·~in :, 1wrift-ri.1 ,·m 111,io, 
franrê:-a!, e t·oluna:-. 
Pórl ico~. 1não, frnnc.·-..· ... u, (' tolu11;.1, 1"'nl rÍrfttln. ,u,tt•nt~un a, Ir,;, 
lai:,•, para ,,_ dob p.l\ inn·nto, tipo. l'ttja ,,·i:unda l.11:1• na par-
1,· intl.'ma. forma a ari1uihanr.11l.1 para o púhlil'n do ,al.io d,, 
juri. Q,. p1irtit•o,- d.ic• .1 form,1 .111 ,al.io cl,· juri. 11•1 r ntro cl 1 
1,tr111ura. t·lt•\itndo ,ua altura a1·ima cio, ancl.1n•,- tipn. com íin ,. 
lidacle ck H'lltila,;,'il' 1· ilumin.ic;,io 1wla partt· ,up.-rinr 
\, d1•111ai, d,•p,•nd,~111·i.1, d,· llt'l'•·--idadt· 1ln íorum ,, arham lt.l 
Jlt'rift-ri:1 d.1, la,:.-,. rir1·1111cl.1nd,1 o cr,rnd,• ,alão ".io a~ ,,11,1, 
dt· trabalho 1wra j11i1,·-. ach cu:adu,. ,-ala, cl.- a111li.-nc·ia. etr. 
() llt'nlá,:0110 1,·111 ,•,1r11tura H'p.1ra1la do t•l.•nwnto l'ir1·11 l.1r. 
CompÕt'·>t' d,• uma lar:,• su~tt·ntacla por roluna~. •• lt•m o .-•11 
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Projeto: Arq . Hans Broo~ 

Cálculo da estrutura: Eng : Oito W Hupfold 

u11nn ,·0111 u111 cio .. , rrlin·, no t·1•n1rn cio , ,11iu do l•~rrPo. ,,,1,•11-
dt·ntln-,t• r•n, ,u.t lare.ur .. 1 t·n1 din•ç,i,1 .. 10 rio Gan·11.1. '\o l>t"Hlt.Ít!ono 
.... t·nt·on1rar .. ut1 o .. taht•l1nnato,., <·nll'toria ,1 •!c•l!acia. ithl)('loria'.'11, 
,. o i:r.rnde hall clt- di,1rih11i~iio para o pn:dio 
E' 1li•,1,• hall qut• par11·111 .,, dua, ,·,cada, d,· ar,·,,o p;ir;i a, T"· 
Jlarti~õ.• .. dn forurn ]unln ;·" r--rada, ,r o, <"t-tnai, ,1,. 
in,1 .. 1l.1vlf•, r in,1t.1la~Õ1·, ,,1niLiria,. cpu• ,an <h ponlo:--. fJ,,h na Of· 
..: .. 1ni1Jç-1n cln, .:11uian•, 1ipo. 
\ 1·,c·t.ul .. 1 a11t·,.1 ;.P) r-lrn11·n1•• rirrular. aci1111.1 rf'Íí'ritla ,·01110 uni 

cln, 3 ,·l,•1111 1110, da cnn,tru~ in. ,e· clt·,t ina cnnw ill'c•--..o púhlirn. 
1:rinnpalm,·ntt· i, arquiha1wada do -.tl.'i,, de· j1º1ri. qu..- ,.,. alc·ança p,•. 
lo 2.° pa, inwntn ( ao pa,,o que '" juiz€', 1·111ra111 ,cp,u·adarnt'nl" 
d,, p11blicn l>t•lo l.º pa, i1111•ntn l' ao ni, d do ,a Ião }. 
.\ fon,truç'io cio acé--o púb1ico ,; lil!ada rum a lai:1• do P"II• 

t.i..:1·11•1. por nwio de uma la!!" int,·rm,·diária ,·nrre~pond(•nclo ., 
•• p,t,,•UH•rn" cio ,indar t,~rrpo~ que• ,t- ,i1ua t>nlrt• a ... dua ... Ptltrad.·1"" 
rriru-ipai- : a cio acc:.-o 111,hliro t· a do hall d ... cli,trihuii;'io 
\o ,uh,oll', t·m rorn·,poncli•ncia rum o 1w111:0~o110. h,i um piíti 1 
d,· 1r.1Ír!!o 1i.1rJ a i1hpc·t11ria d,• \!'Íc·nlch. a rlt•lc•~ac-ia cl,· pol_ic-i 1 
r p,1ra o, ,rn iço~ 1t'~t·11ic·o-... O aC',;~..,o do pÚliu eh• lr:ífc•eo ,: 
1nr11•,11lo por uma rampa. ,itu:?cla na árc·a li,re da plat,tíorm 1. 
,·ntr,· o muro ti,• arrimo t• o parque• de- e~tarionamc-nto eh• rarro,. 
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Pla111a de siwação. 

Detalhe da 111aq11et1>. 

Fachada norte. 

Fachada oeste. 
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l'lo11111 do ·> o d - · {Ili /Ir. n 
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.... 

Plu111t1 do 1 (1 d . un ar. 
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Residência na Ilha 

HABITAT 

Porchat, São Vicente 

arqs.: Otacilio Rodrigues Lima e 
Arnaldo Conceição Paiva Filho 

Proprietário: Dr. Eduardo Victor De Lamare 

Vários íatores foram levados em conta na realização do proje ll) 
desta residência, construida numa encosta da ilha P orchat, C'm 
São V icente, com aproximadament:' 45 ~raus ele inclinação. 

O local, ele difícil acesso, oferece contudo magnífica vista para 
a barra, bem em frente ao Forte ele Traipus, diante ela praia ,le 
Paranapuã e elo oceano. O terreno r eceb~ sol poente, p<'lo m:u-, 
sendo o calor amenizado pela brisa marinha. Quanto aos vrnto!-. 
mais fortes, o local é convenientemente prote~ido. 

Em face elo modus vivendi do proprietário - que exigia locai~ 
externos e internos para reuniões soeiai·~, acomodações para h ós-
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pP<lrs e ainda espaços destinados à disposição de- obras de art,•. 
procurou-se realizar espaços bastante amplos para essas reuniões. 
interlil(ados, sendo qur uma série de planos foram criados com a 
finalidad<' de ,e parar intui ti, amcnte os ambientrs. Assim, " 
"hall" em plano mais ele,ado que a parte de c-star. permite a 
1 i,'ío ,ksta, tendo como fundo o terraço e mais alfm o o<'eano. 
Da mesma forma. permitindo visi\o semelhante à do •• hall" , ,i-
llla-se a sala de jantar. sC'parada aqui por um só desní, el. sem 
con1uniea~ão. 

O, ambi::-ntes se acham perf,•itamente separado3 e íntt·grados n;:, 

1·onj11nto. A sala de jantar está no mesmo plano do "hall " e da 
parti' de ,en iço. possuindo um terraço que sr comunica exter-
namente- com o "hall" por m,•io dr uma escada. 

Ll',·ando-s,· em conta a inelinação do terreno, a estrutura foi 
-;olucionada com a criação dr uma sfriP d<' colunas cm ) . ,ôbr,• 
as quai~ apoia o bloco n·,iclcncial. 

Para po,,ibili1ar o aprO\eÍtamento ela brisa marinha e impedir. 
ao me,mo tempo, maior incidência do ,oi. foram colocadas pt>r• 
,iana,; ao loni(o ela face poente (foto,). 

\tc-ndendo a :;olicita,;õc-~ dt' ord('m r,tétic·a, a cobrrtura foi r,'· 
,oh ida por meio da ,oln-:ão ele teto plano, a,,im constitníclo: 
inferiormente uma lai,:c impermeabilizada e na parte mais ,'X· 

tl'rna uma ,frie dC' 1>laca, prf-moldada, apoiada, ,ôbr!' pnntah•1rs. 
O probl,•ma ela i,ohçiio tfrmica ,·sta, a automà1 ic-amrnte solnc-io-
nado. , b,Lo que forina\"a-~c- urna boh,a de ar entre a lag:e P a, 
plal'as, ,,•nd,, <111,• l'>la, aimb prOtC'giam a lai,:r da in,ob-:ão dir,'LI. 
\'.'-- :ÍJ:!t1~b phl\ iai:=- c:-roarn por enlrf:' a:'.', placa~. Qlh .. n:io são rf•-

juntacla, r ating1•m a lagp ( ir11prrn1<•abili1.ada \, clirigindo-,P pa-
ra eh rond 111 ore:-.. 

\ p,cacla ,o,.ial ,. t,,da rm mach-ira e po"ni cloi, lanrr, di,1into,. 
apoiado, na 1>art,' penlral 1111111 patamar dl' conc-rt•to. 

O de~nÍ\ e! do terr,•110 ainda 1wrmitiu a <"riaç'\o de um pa, imrn-
to de,tinado r , c-lti-i,am,·ntr ., ,pn i-:o,. r111 pi:w inf,•rior ao cl,l 

prinwiro pa, inwnto. ligado a .-,te por urna e,cada intrr11:1. 
l ma t',tracla n·,,•r, ada. familiar. liga dire1an1<•11t.• o abrigo d" 
a1110 ... ao ,~guntlo pi .. n da rt',icll•ncia. 

HABITAT 



VI Bienal de Artes Plásticas de São Paulo 

Fiel ao seu ambicioso programa, qual o de divulgar o que de mais importante se realiza nos campos da ar• 
quitetura e das artes plásticas contemporâneas, HABITAT vem registrando, de longa data, com edições espe-
ciais, as Bienais que, de dois em dois anos, se realizam no lbirapuera, S. Paulo. 
Na presente edição, 64, agora circulando, limitamo-nos a um simples registro do que será dado a ver na VI 
Bienal de 1961, com dados informativos fornecidos pela secretaria do Museu de Arte Moderna. 
Prometemos contudo em nossa próxima edição, apre sentar uma edição mais cuidada, focalizando o porten· 
toso certame, com a crítica especializada, dizendo algo sôbre as representações participantes da VI Bienal da 
São Paulo, bem · assim dos, esfôrços dispendidos por realizadores, cultural e art1sticamente, de S. Paulo e 
do Brasil no exterior. • 

No Pavilhão "Armando Arruda Per-eira", parque lbirapuera, -es-
ta, por estes dias, aberta a VI Bienal de Artes Plásticas de 
São Paulo . 

t o décimo aniversário dessa manifestação de arte que fáz 
conv.ergir para o Brasil as atenções de todo o mundo. São Paulo 
nesse período é a capital internacional de todas as artes, pois 
aqui se concentra a maior realização do gênero. O pavilhão, 
com seus 36 . 000 metros quadrados de superfície, apresenta 
cêrca de cinco mil trabalhos· (entre obras de pintura, escultura, 
gravura, desenho etc.), selecionados por cinquenta países, que 
se acham ali representados com o que seus artrs,as produzem 
de melhor. 

A Bienal que envolve o prestígio do nosso país e especialmente 
o de São Paulo, está o rçada em sessenta e cinco milhões de 
cruzeiros. A primera delas, em 1951, contava com representa-
ções de dezesseis p'a'5es. A quinta, em 1959, despendeu 32 
milhões de cruzeiros. A deste ano como se vê, custou o dobro 
do dinheiro, o que se deve atribuir ao aumento da representa-
ção dos países participantes, do encarecimento vertiginoso da 
mão-de-obra (notadamente de um •ano para cá), ao custo de 
materiais e à elevação das tarifas de transporte e correios. 

Países participantet!I: 

Alemanha 
Antilhas Holandesas 
Argentina 
Austrália 
Áustria 
Bélgica 
Bolívia 
Brasil 
Bulgária 
Canadá 
Chile 
China 
Colômbia 

Hungria 
índia 
Israe l 
Itália 
lugoslavia 
Japão 
Luxemburgo 
México 
Nigéria 
Panamá 
Paraguai 
Peru 
Polônia 
Portugal 

Daí se infer-e o esforço de seus realizadores, principalmente do 
sr. Francisco Matarazzo Sobrinho, presidente do Mus·eu de Ar-
te Moderna, entidade que se responsabiliza pela grande mos-
tra. Esta iniciativa particular, como s.e vê, não pode depender, 
agora, exclusivamente da boa-vontade ou do desprendimento 
de um cidadão apenas, mas sim de todo o govêrno (municipal, 
-estadual e federal) a fim de que possa continuar seu program~. 
A realização da Bienal já ultrapassou, há muito, as· possibilida-
des de uma entidade privada e, pelo grande serviço qu,e pres-
ta ao país e a São Paulo precisa, com urgência, ser custeada pe. 
lo Estado, pois· só assim poderá continuar sua missão em prol 
da cultura. 

O que não se deve permitir é o desaparecimento dessa iniciativa 
privada, que tem contribuido enormemente para tornar noss~ 
país mais conhecido. As grandes· promoções do Brasil no ex·· 
terior têm sido as Bienais e a construção de Brasfria. Torna-se 
por isto mesmo, imprescindível a continuidade das Bienais a 
fim de que todo esse esforço não pereça. Unam-se o Município, 
o Estado e a União no mesmo pr~p6sito de não permitir que 
essa mostra de arte inf.ernacional quebre seu rí1mo e sua gran-
diosidade em São Paulo. 

Salas especiais : 

Caligrafia japonesa 
Arte aborígene australiana 
Arte da Costa do Marfim 
Afrescos de Ajanto (índia} 
Afrescos Medievais ( lugoslavia } 
Barroco Missioneiro (Paraguai} 
Brasilia 
Docume ntos do Homem Pe leo-Americano 
Alvar Aalto 
Affonso Eduardo Reidy 
Varsovia de ontem, hoje, amanhã 
Eugene Boudin 
Pedro Figari 
Schwitte rs Costa do Marfim 

Cuba 
Equador 

República Arabe Unida 
Romênia 

Villon 
Orozco 

Espanha 
Estados Unidos 
Finlândia 
França 
Ghana 
Grã-Bretanha 
Grécia 
Guatemala 
Haitf 
Holanda 
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Rússia 
Salvador 
Suécia 
Suiça 
Tchecoslovaquia 
Turquia 
Uruguai 
Venezue la 
Viet-Nam 
União Pan-Americana 

Antoine Mortier 
Raque l Forner 
Etienne - Martin Schoeffer 
Alicia Pe nalba 
Maria Jarema 
Museu Nacional do Israel 
Ama ncio Williams 
De La Fuente 
Julius Bissier 
Salas Brasileiras 
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Salas especiais: 
CALIGRAFIA JAPONESA 

A VI Bienal de São Paulo nos está dando uma 
demonstração suficiente da importància que assu-
me a caligrafia japonesa para a arte moderna, 
sendo certo, peio que a críbc,a e a crítica histórica 
estabeleceram, que o signo constante da obra de 
arte abstrata dum Kanomsky ou dum Kiee, cor-
responde, como valor, ao signo caligráfico orien-
tal, empregando êste como expressão de emotivi-
dade, comumcação sensível do artista. 
O programa de representação do Japão na \'I 
Bienal, acentua a importância da caligrafia japo-
nesa, Já demonstrado doutras ocasiões, mas agora 
históricamente colocado, com mais de dez secu-
los, nos seus exemplos em sequência. De fato, se 
reunem exemplares da caligrafia japonesa data-
dos desde o século VIII, especificamente do ano 
1167, e .a seguir dos séculos XVI, XVll, X\'III_ e 
XI.X. Finalmente, exemplos da moderna produçao 
mais recente dos arlisLas japoneses contemporâ-
neos de 1\:155 a 1961. Um lotai de 5ô peças repre-
sent; essa feição tôda especial da caligrafia, 
em que o signo, o desenho e a emoção concorrem 
para a expressividade da linguagem artística do 
Japão. São tais exemplares, pertence~tes ~ol~-
çâo do Museu Goto, devido sempre a ex1slenc1a 
de uma disponibilidade interessada, como é, no 
caso, o abastado comerciante sr. Goto. 
Para se ter uma idéia da antiguidade da caligra-
fia japonesa, basta assinalar-se que, desde a apa-
rição do budismo e da escrita chinêsa, no fim. ~o 
V 1 século, iniciaram-se os japoneses no exerc1c10 
de uma expressão caligráfica. Primeiro copiaram 
a cailgrafia chinêsa, mas logo alinguam uma pe-
culianssrma modalidade, que é, históricamente, 
o esulo japonês caligraflco. Mas será preciso sem-
pre cons10erar que a pratica da callgralia fazia 
parte dos exercícios de disciplina do: budistas~ e, 
permanecendo inerente à conservaçao das aul~-
des rituais, não comprometeria nunca a eclm,ao 
das potencialidades unaginativas. Essas alitud~s! 
essas disciplinas rituais, êsse culto pela grafia, 
sofreram o maior impacto quando da Restaura-
ção .Me1ji, que a partu- de 18til colocou '! país ~u-
ma nova tnlha, a do desenvolvimento mdustrial. 
O tradicionalismo japonês, então, lutou para se 
preservar, como, também, depois da segunda guer-
ra mundial, perante esse outro impacto h1stonco, 
cujas repercussões .ainda não se acham plena-
mente verificadas, na modificação da vida e da 
alma do Japão, mas a que reage, com superiori-
dade, o artista, com seu pincel. sua pena, seu 
bastão embebidos de tinta nanquim, sôbre o papel 
de arroz. 
O principal fator surgido neste último período, 
é a noção da liberdade de que se in1pregnam, por 
fim, a arte japonesa, a caligrafia rlos mestres 
japoneses. agora desbord~ndo do quadro dos fo~-
malismos e das hierarqmas destronadas. E mais 
popular e mais íntimo, entre a. arte_ e o povo, s_e 
tornaram os contátos dessa caligrafia, que expri-
me, como nunca, em seus ideogramas, desde a 
base da palavra à obra de arte, os sentimentos 
da resistência do homem japonês, com seus signos 
de agressividade e angustia, de persistência de 
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valores ancestrais, a serviço da revolta do espí-
rito contemporâneo. 
Uma religiosidade, portanto, em primeiro lugar; 
a síntese do signo na intensidade expressional; a 
continuidade de uma cultura estabelecida sôbre 
disciplinas rituais em que o poema profano de-
sempenhava tamanho papel ligando, pela le~·a, 
o homem à natureza, e enriquecendo de símbolos 
a vida cotidiana, eis wn sumário que sustenta a 
importância da caligrafia japonesa, como um dos 
elementos vitalizantes da alma do Japão. 
E', portanto, de uma significação maior a parti-
cipação japonesa na VI Bienal, devendo-se con-
siderar que não se trata, no caso, de uma fecha-
da área da cultura artística, por ser japonesa e 
oriental, especificamente. 
No mundo, tornado pequeno, de nossos dias, uma 
interpenetração de conhecimento e de sensibili-
dade entre os homens, faz a sua intrusão, preci-
samente, através da obra de arte, e assim volta-
mos ao princípio dêste comunicado. S~ os signos 
da arte ocidental, tramados na obra de artistas 
como Kandinsky e Klee, até "\Vols e Hartung, têm 
importância internacional, a caligrafia japonesa, 
com o seu mundo interior, vivo e palpitante. che-
ga-nos como contribuição sumamente interessan-
te merecedora da atenção e de estudo, de quan-
tos visitem a VI Bienal. 

ARTE ABORIGENE 

O "Commonwealth Art Advisory Board" enviou 
uma seleção de trabalhos aborígenes para a VI 
Bienal de São Paulo, como exposição adicional à 
de pintura contemporânea, enviada pela "Contem-
porary Art Society of Australia". 
A exposição de arte aborígene compreende 
cêrca de viole pinturas executadas sôbre cas-
ca de árvore, que figuraram recentemente numa 
grande mostra itinerante organizada pelas Gale-
rias de Arte Estaduais, e apresentada nos maio-
res centros da Australia. Pela primeira vez as 
pinturas sôbre casca de árvore foram escolhidas 
para uma exposição, obedecendo ao critério es-
tético antes que ao interêsse antropológico dos 
trabalhos. 
A arte dos Aborígenes, caçadores, semi-nom.ades 
pescadores e agricultores data, segundo os es-
tudiosos de há cerca 12.000 anos e tem se desen-
volvido em todo o continente, com maior ou me-
nor perfeição técnica, não seguindo um único 
estilo ou escola, mas valendo-se de conceitos tra-
dicionais a cada grupo e absorvendo, muitas ve-
zes, idéias alheias .. 
E' esta a primeira vez que uma exposição 
tle arte aborigene australiana é enviada para a 
America Latina, onde, no quadro da VI Bienal 
de São Paulo, contribui nolàvelmenle para o in-
terêsse do certame. 

COSTA DE MARFIM 

Entre as manifestações de caráter museográfico 
programadas para a VI Bienal, deve-se frizar a 
contribuição da Costa de Marfim. 
Decorrente de entendimentos havidos entre o con-
selheiro "\Vladimir do Amaral Murtinho, chefe da 
Divisão Cultural do Itamarati, e o Sr. B. Holas, 
conservador do Museu de Etnografia de Abidjan, 
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a expos1çao enviada para São Paulo, reveste-se 
de elevado interesse para os estudiosos da arte 
africana e sua ampla influência sôbre as expres-
sões artísticas dos anos que antecederam a pri-
meira guerra mundial. 
A coleção do Museu Etnográfico de Abidjan, uma 
das mais ricas do gênero, é constituida por mais 
de 20.000 mascaras e esculturas do Oeste Africa-
no, quase que na totalidade procedente da Costa 
de Marfim. Os srs. B. Rolas e J . C. Tournier, am-
bos conservadores do Museu, são eminentes espe-
cialistas no campo da arte africana. O sr. B. Ro-
las acompanha o grupo de peças reservadas para 
a exposição da VI Bienal de São Paulo, encar-
regando-se da montagem da sala, com amplo ma-
terial explicativo. 

AF R ~S COS ME DIEV AIS DA 
IUG O SL AVIA 

Desde há muito tempo, é fato conhecido do 
mundo científico que nos mosteiros da Iugoslá-
via, e principalmente na Servia e Macedônia, se 
encontram valiosos afrêscos medievais de estilo 
bizantino. Todavia êsse Tesouro foi longamente 
descuidado, sobretudo em comparação com que 
foi feito para o conhecimento dos restos de pin-
tura bizantina em Mistr.a, dos afrêscos muito da-
nificados em Trapezunto e daqueles do Monte 
Atos, pintados, na maioria, entre os séculos XVI 
e XVIII. As vêzes, a fama dos monumentos está 
em proporção inversa com seu valor artístico. 
Nos últimos tempos, o interêsse para os afrêscos 
da Iugoslávia aumentou muito, sobretudo graças 
às exposições organizadas entre 1950 e 1956, nas 
grandes cidades da Europa Ocidental. Saindo do 
circulo dos especialistas, êsse interêsse abrange 
agora lodos os peritos de história de arte, os crí-
ticos, os estetas, os artistas e todos aquêles que 
gostam da arte. 
A exposição em São Paulo é a primefra mostra 
das cópias dêsses afrêscos, organizada fora da Eu-
ropa. Difere das outras, de mais nada pelo fato de 
o espaço disponível permitir apenas uma seleção 
mais limitada dos afrêscos. Foi tarefa difícil para 
os organizadores escolher, entre cêrca de 6.000 
afrêscos um grupo de vinte, que devem ser, ao 
mesmo tempo, as obras mais representativas de 
uma arte e mostrar o desenvolvimento de uma 
pintura que vai de meados do século XI a meados 
do século XV. 
Com exceção dos afrêscos de Santa Sofia em 
Ohrid e daqueles da igreja de Nerezi, que datam 
do período bizantino, as cópias que integram a 
exposição em São Paulo vêm de igrejas fundadas 
e restauradas pelos reis do estado Sérvio medie-
val. f:sses afrêscos apresentam uma unidade com-
pacta e oferecem um quadro de um período e de 
uma Sociedade bem definida. Não existem dados 
biográficos sôbre a vida e o trabalho dos autores 
dêsses afrêscos. Todavia não há dúvida que, em 
três séculos de trabalho no campo de pintura, ti-
vessem surgido, em tôdas as principais cidades 
estúdios de pintores em que os jovens aprendiam 
a profissão dos velhos. É também fora de dúvida 
que os pintores da Sérvia iam par.a a vizinha Bi--
zâncio, para estudar, e em gráu menor, para a 
Itália. A arte de pintar era lida em grande consi-
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deração, como a de escrever: 3a no comêço do 
século XIII havia, entre os escritores, também per-
sonagens da alta sociedade, como, por exemplo 
o rei Estevão e seu irmão. o arcebispo Sava. To-
davia, a maioria dos pintores ficou anônima. De 
algumas centenas de artistas que deviam atuar, 
entre os séculos XII e XV, até agora foram en-
contrados apenas dez nomes de pintores que assi-
naram os afrêscos. 
Portanto, a mostra que é apresentada no qua-
dro da VI Bienal de São Paulo, reune obras anô-
nimas, de inestimável valor, entre as mais repre-
sentativas do grande acêrvo artístico d.a Iugos-
lávia. 
Os afrêscos que são expôstos em São Paulo vêm 
da Igreja de Santa Sofia, de Ohrid, do século XI; 
da igreja de São Pantelejmon, de Nerezi, cons-
truida em 1164; do Mosteiro de Milosevo, funda-
do por volta de 1236; do Mosteiro de Sopocani, 
fundado por volta de 1265; da igreja da Madona 
Ljeviska, de Prizren, restaurada em 1306; da 
igreja de São Jorge, de Staro Nagoricino, restau-
rada em 1313; do Mosteiro de Gracanica, cons-
truido em 1321; do Mosteiro de Decani, construi-
do entre 1327 e 1335; do Mosteiro de Lesnovo, 
fundado em 1341; e do Mosteiro Rezava, conhe-
cido também como Manasija. construido entre 
1406 e 1418. A seleção das cópias dos afrêscos foi 
feita pelo Dr. Milan Kasanin, diretor da Galeria 
dos afrêscos de Belgrado. 

A R TE DAS MISS õ ES PA R AGUAI AS 

Uma das exposições marcantes da VI Bienal, pelo 
que se refere o sr. Livio Abramo, que em missão 
do Museu de Arte Moderna de São Paulo, viajou 
para o Paraguai, é constituída pela coleção de es-
culturas do chamado "barroco hispano-guarani", 
designação que comporta esculturas religiosas, 
dentro do espírito barrôco, mais especificamente 
do Barrôco espanhol. 
Esteve o sr. Livio Abramo viajando por todo um 
mês no sul do Paraguai. tendo visitado, em com-
panhia dos arquitetos Fernando Saturnino de 
Brito e do professor Ramiro Dominguez, as loca-
lidades de San Miguel, Carapegua, San Luís, San-
ta Rosa, Caapacu, San Juan, San Ignacio, Jesus, 
Trinidad. Por todos êsses lugares, as peças en-
contradas foram examinadas sob o ângulo criti-
co-museulógico, e a seleção operada permitiu. ao 
enviado do Museu de Arte Moderna de São Pau-
lo recolher, para a VI Bienal, exemplares os mais 
característicos e interessantes, particularmente, 
vistos no que se prende à identidade que êles of e-
recem, em relação à arte brasileira da época co-
lonial, de que o máximo exemplo permanece a 
figura do Aleijadinho. em seu enquadramento do 
barrôco no Brasil, na área mineira em que vivia 
e produzia. 
Foram, de tal maneira, selecionadas sessenta pe-
ças, das quais vinte e cinco são esculturas das di-
versas fases do chamado "barroco hispano-gua-
rani ", cuja presença . na VI Bienal constitui um 
capítulo de excepcional interêsse para o estudo 
das relações formais entre essas reminiscências 
do passado histórico do Paraguai e do Brasil, na 
adaptação do espírito da época barrôca, dentro 
das limitações do primitivo. Rigorosamente ana-
lisadas, essas esculturas pertencem às fases do 
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barrôco espanhol trazidas pelos mestres jesuítas, 
ao mesmo tempo em que incidiam com sua for-
malística e seu espírito na formação e no traba-
lho dos artistas guaranis, instruidos por aquêles 
mestres, e ainda sôbre a obra dos artistas que de-
vem ter trabalhado numa fase a se pressupor de 
um "barrôco primitivo", donde sua profunda in-
serção na história artística de um tempo - o tem-
po das Missões. 
Assim, a exposição que o sr. Livio Abramo trou-
xe à VI Bienal, com os trabalhos em questão, é 
a da "Ar te Religiosa das Missões no Paraguai", 
o que, se prende a uma injunção da primeira in-
fluência européia no Novo ~Iundo no âmago ter-
ritorial que compreende o Paraguai, é produto 
das reações, que o impacto ocasionado entre o 
barrôco e o homem indígena, subitamente colo-
cado diante da religião e duma necessidade de 
produção artística, vieram determinar em devolu-
ção artístico-formal aos exemplares dêsse tempo, 
nessa área, para aquêle homem. 
Deu o sr. Livio Abramo tôda a ênfase à importância 
dessa exposição quando frisou que: "É a primei-
ra vez que se realiza uma exibição da arte das 
Missões Paraguaias, no Brasil, e, oficialmente, a 
primeira no gênero e com tamanha significação, 
porquanto as esculturas religiosas paraguaias, que 
foram levadas e se encontram nos museus argen-
tinos de Rosario e Cordoba, nunca foram expos-
tas no nível e na categoria em que o são, agora, 
na VI Bienal" .. 

OROZCO DO M~XICO 

Constitui-se a Bienal de São Paulc, para o Mé-
xico, em veículo eficiente de divulgação de sua 
arte contemporânea, cujas ramificações principais, 
marcantes, no século, como se sabe, se distribuem 
pelo que se pode chamar de "renascimento do 
mural", por um lado, e na multiplicação da gra-
vura como meio artístico de difusão da imagem. 
Três mestres surgiram e ganharam relêvo nacio-
nal e mundial, e foram êles Orozco, Rivera e Si-
queiros. Enquanto os dois últbuos, entretanto, 
acabaram se extremando numa arte por assim 
dizer "interessada", e assumiram posições de lu-
ta frontal, o primeiro se mantinha adstrito aos 
princípios que inf ormai·am a sua pesquisa artís-
tica e que o tornaram um dos mais capacitados 
orientadores das novas gerações. 
Uma demonstração grandiloquente da arte con-
temporânea é a sala especial de Orozco que é 
calculada num espaço de 170 metros quadrados. 
Desaparecido há cêrca de doze anos, em 1949, 
José Clemente Orozco perlustrou com brilho to-
das as modalidades das artes plás!icas, fazendo 
parte saliente do grupo de artistas que imprimiu 
particular relêvo à renascença do mural e à rea-
bilitação das artes do desenho, sendo conhecida 
a sua grande dutilidade no trntamento de todos 
os meios de gravura: litografia, ponta sêca, xilo-
gravura, passaram pela sua mão e pelo seu es-
fôrço. Ele tratou com peculiaríssimo interêsse o 
"branco e preto". 
No sentido do gráfico, há biógrafos e criticas que 
emprestam singular interêsse à gravura de Oroz-
co, assinalando-se que a êle se deve que o lugar 
de Posadas não ficasse aberto, como uma lacuna, 
na arte de seu país. 

22 

A pintura de Orozco, en tretanto, suplantou nêle 
o desenhista e o gravador, e a sua grande afirma-
ção no mural e nos quadros de cavalete só tem 
equiv.alente nos artistas já mencionados, Rivera 
e Siqueiros, ambos, entretanto, conforme acima 
frisamos, mais prêsos ao teor político e social. 
Com esse grande criador plástico que foi José Cle-
mente Orozco, teve o l\Iéxico, desde 1910, data em 
que primeiro expôs, até sua morte em 1949, cinqüen-
ta anos de constante pesquisa e realização que 
não teve interrupções nem conheceu inconse-
quências. Assim, a obra de Orozco, em tôda a sua 
grandeza, tornou-se um dos exemplos mais signi-
ficativos da "Escola 1lexicana", um dos prismas 
pelos quais se deve considerar a sua participa-
ção na historia contemporânea da arte interna-
cional, com todos os seus fatôres característicos. 
Por todos êsses elementos, a sala dedicada a Oroz-
co, na representação ~1exicana, já se afigura como 
um dos pontos ·altos da grande exposição inter-
nacional. E a disposição dela, no conjunto me-
xicano, tendo de se ligar, imediatamente, aos de-
mais elementos que o l\Iéxico envia, serve para 
que o juízo crítico e a opinião pública se infor-
mem do gráu de influência que o mestre exer-
ceu e ainda exerce sôbre as gerações que o .acom-
panharam e se sucedem na pintura e na gravura 
de seu pais. 
Cabia, efetivamente, que o ~léxico se dispuzesse 
a estabelecer essa confrontação. primeiramente, 
para que se tivesse idéia da importância da obra 
de Orozco e depois para que se visse quanto a 
"Escola 1Iexicana ", a rraigada profundamente na 
alma popular, emergente em sua totalidade de 
um passado Lambem ancestral, guarda a sua in-
teireza expressional e se torna notàvelmente am-
bientada no panorama americano. A seguir aos 
Estados Unidos, e em profundidade e certos as-
pectos mais característicos, a vaga revolucioná-
ria, dos artistas mexicanos, que teve em seu país 
ligações mais intimas com uma revolução também 
social e política, manifestou-se, na America, real-
mente necessária, paralela ao despertar de todo 
um povo. E' essa fremência revolucionária e vi-
va tão adstrita ao popular e tão feita de sensibili-
dade trabalhada na traiua da história e do coti-
diano, que se coloca na representação dos artis-
tas mexicanos na YI Bienal. 

SALA ESPECIAL DE SC HWITTERS 

l'ma das salas especiais na VI Bienal de São Paulo 
organizada com o intuito de emprestar maior bri~ 
lhantismo à instituição que comemora seus dez 
anos de vida, reune pela primeira vez no Bra-
sil wua seleção expressiva de trabalhos de Kur t 
Schwitters, expoente do Dadaísmo alemão. A 
mostra que se r eveste de interêsse histór ico e 
artístico, foi confiada ao comissário para a Ale-
manha, dr. ·werner Schmalenbach Diretor da 
Kestner-Gesellschaf t de Hanover, e drítico de -arte 
de reconhecido renome. 
Sõbre Kurt SchwHters, escreve o dr. Schmalen-
bach: 
.. Quando há cinco anos organizei a primeira 
grande exposição Schwitters em Hanover, todo 
mundo esperava lhe fosse apresentado um dadais-
ta", o qual, embora interessante, seri a demasia-
damente expressão de sua época e, portanto, an-
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liquado. A grande surpresa foi que Schwitters 
revelou-se clássico, não menos clássico do que 
Franz Marc ou Feininger. A exposição viajou, 
ainda, a Bem, Bruxelas e Amsterdam e, em tôda 
parte o efeito foi o mesmo. Assim, da noite para 
o dia, Schwitters havia se tornado um dos artis-
tas alemães decisivos do primeiro hemiséculo 
XX, opinião que se corroborou em plano interna-
cional quando da última Bienal em Veneza. A 
glória que Schwitters já naquela época desfru-
tara nos E.U.A. e, menos pronunciadamente, tam-
bém na França, na Bélgica e na Suiça, finalmen-
te extendeu-se à sua pátria, onde não havia caí-
do no ostracismo apenas pelo nome. 
Começaram os museus germânicos somente ago-
ra a comprar obras de Kurt Schwitters. Estão en-
tre os compradores a "Kunsthalle" de Hambur-
go que adquiriu duas "collages". Recentemente 
tive oportunidade de oferecer quadros de Schwit~ 
ters ao Prof. Martin do museu "Bayerische Staats-
gemãldesammlungen" em Munique, depois que o 
sr. Martin vira, aqui, uma coleção que muito o 
impressionou. 
Das exposições representativas ele arte alemã 
contemporânea realizadas nos últimos anos, no 
"Museum of Modero Art" em Nova York e na 
"Tate Gallery" de Londres, era Schwitters que, 
ao lado de Nolde, Klee, Beckmann, mais copiosa-
mente se representava. Para evidenciar a proje-
ção de Schwitters na República Federal da Ale-
manha, está sendo levada a efeito uma mostra 
nos moldes da Thompson Collection com cinquen-
ta obras de Schwitters, em Düsseldorf. 
O extraordinário éco internacional da Exposição 
Schwitters em Veneza 1960, era sempre afinado 
no mesmo diapasão: esta parte, conforme a con-
cebemos, pouco ou nada tem a ver com o "dada"; 
é ".arte pura" - o que, aliás Schwitters sempre 
pretendeu e que antes fôra um Spitzweg moder-
no do que um dadaista selvagem. 

BOUDIN EUGENE 

Até agora, o Museu Nacional de Belas Artes per-
manecera alheio às Bienais, considerando dispen-
sável sua ingerência no grande certame interna-
cional de arte. Este ano porém, com novo dire-
tor, o sr. José Roberto Teixeira Leite, temos na 
VI Bienal a contribuição do MNBA, com uma 
sala "Boudin e seu tempo", que se insere na 
história da renovação pitórica na França, pre-
cisamente, como precursor do impressionismo. 
Centralizada por alguns trabalhos de Eu gene 
Boudin (1824-1898), esta sala reune outros tra-
balhos e outros nomes, numa ambientação da 
obra do mestre de quem disse Corot "ser o rei 
dos céus", pelo aproveitamento tão convincente 
que dava às suas paisagens e marinhas, ilumi-
nando-as com a luz dos céus cobertos de nuvens. 
Esta sal.a e a sua ambientação foram ordenadas 
de maneira a haver um pleno rendimento da 
iniciativa do diretor do Museu Nacional de Be-
las Artes, tendo sido reservadas para a VI Bienal 
15 "marinhas" de Boudin, 4 paisagens, 1 estudo 
de atmosfera e 1 quadro "Lavadeiras". O Mu-
seu enviou, ainda, peças correlacionadas à obra 
de Boudin, como os quadros da escola de Bar-
bizon - Dupré, "Paisagem normanda ", Harpi-
gnies, "Paisagem", Troyon, "Animais pastando", 
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Guillaumin "Cais marítimo", Ziem "Barco ao 
largo", Jules Noel "Praia normanda", e Jong-
kind "Marinha". 
Como ambientação, foram solicitadas as seguin-
tes peças, pertencentes a varias coleções, as quais 
são, também, incluídas na sala "Boudin e seu 
tempo": 3 telas de Boudin e uma de J ongkind, 
pertencentes ao sr. Candido Guinle Paula Ma-
chado; 3 desenhos de Robert Sachs ( Galeria De-
bret); 1 Boudin da coleção do conde Crespi; 1 
desenho e 1 óleo de Jongkind, de propriedade do 
sr. Henry Tollens e, finalmente, 1 Corot e 1 Mo-
net, do patrimonio do Museu de Arte. 
Assim a sala de "Boudin e seu tempo" conta 
elementos para plena eficiência desta primeira 
participação do Museu Nacional de Belas Artes 
na Bienal de São Paulo. 

JULIUS BISSIER 

A composição da seleção alemã, traz ao grande 
concurso internacional de arte, uma sala "his-
tórica" e uma sala de arte viva, com dois gran-
des artistas. O primeiro é Kurt Schwiters, o mes-
tre alemão do dadaísmo e das pesquisas em "col-
lages ", e o segundo é Julius Bissier, o artista cujo 
aparecimento e inclusão nas maiores manifes-
tações de arte, vem constituindo sucessivos acon,-
tecimentos sem paralelo nos últimos anos. 
Nas salas de Julius Bissier, se acham seus dese-
nhos em nanquin e suas pin luras, desde as mi-
niaturas aos trabalhos em formato maior, e essas 
paredes, então apresentam ao público visitan-
te, uma coleção de obras de arte que, por si só 

constitui uma veemente confirmação da alta qua-
lidade dessa solitária pesquisa, que há trinta anos 
vinha se processando no silêncio e no isolamen-
to, duma pequena aldeia das margens do lago 
de Constança. Efetivamente, Bissier inseriu, co-
mo um percursor, a pintura da "abstração líri-
ca", no repertório da pintura da Alemanha, en-
quanto a arte moderna era designada pelo nazis-
mo de "arte degenerada", e toda a pesquisa pa-
rara sob a voragem dum período de terror e de 
preparação da guerra. Recolhido em Hagnau, 
Bissier passou desapercebido naquêle tempo em 
que o mundo inteiro se via tomado pela confla-
gração. Depois, por mais de quinze anos, êle con-
tinuaria assim relegado a um silêncio e a um 
alheiamento que não foram rompidos senão na 
grande exposição retrospectiva da Sociedade 
Kestner, de Hanover, à qual se seguiram as mos-
tras dos Museus dP. Duisburg, Hagen, Bremen, 
Ulm e Bruxelas. Foi em 1958 e a partir de então 
que o nome de Bissier e sua obra começaram a 
chamar a atenção de todos os meios artísticos 
europeus, cuja solicitação começou a ser uma 
constante das manifestações artísticas interna-
cionais. 
Nesses três anos que se seguiram ao grande acon-
tecimento revelador de Hanover, a pintura de 
Bissier foi inslantaneamcnle aclamada. O seu 
"abstracionismo lírico" surgira bem antes do apa-
recimento dos mais representativos elementos 
dessa tendênda, e possnia características perso-
nalissimas e originais, a destacá-lo. Incidências 
do grafismo oriental, de artistas da China e do 
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Japão, uma transfiguraço poética de alusões, 
uma intensidade de transparências e de relações, 
tudo dominado por uma sobriedade e uma sere-
nidade que parece jamais terem sido colocadas 
no espetáculo visual. 

RETROSPECTIVA DE PEDRO FIGA R I 
Além de sala r eservada aos artistas contemporâ-
neos, o Uruguai enviou uma exposição retrospec-
tiva de Pedro Figari, celebrando dessa maneira 
o primeiro centenario do nascimento do ilustre 
pintor. A Comissão :Nacional de Belas Artes já 
prestou homenagem ao ::\lestre organizando uma 
ampla exposição que r euniu, pela primeira vez, 
uma seleção de cêrca 650 trabalhos do artisia, 
compreendendo os temas hisló~icos, paisagens, 
cenas antigas. a série dos pretos, os entêrros e 
,·pJórios e as c<>nas de índios e eriollos que tan-
to interesse despertavam no pintor. Podem-se 
lembrar agora, as palavras sempre válidas escri-
tas naquela ocasião, por Carlos Herrera Mac Lean: 
"Figari tomou do Impressionismo do fim do sé-
culo passado, a nova linguagem para a nova pin-
tura. ?\a França, depois da maravilhosa eclosão 
do grupo impressionista, da qual surgiu uma pin-
tura atmosférica, havia o gênio de Cézanne indi-
cado um novo caminho da pintura. Da árvore im-
pressionista de Van Gogh, vizinha da loucura, 
nascia um broto cheio de pujança. Gauguin afas-
tava-se do realismo com evocações exóticas. Entre-
tanto, no atelier de Cézanne, num ambiente de 
ãnarquia; a nova arte entregara-se a tôdas as pes-
quizas, carregada de rebelião. Dessa maneira, já 
não mais perante à severa realidade mas sim pe-
rante o sonho, a técnica libertada permite a Figa-
ri amparar-se à nova pintura, e fixar suas ima-
gens para que não escapem do campo sem fron-
teiras da imaginação. O mundo das recordações 
desperta-se, se enriquece e amplia, e nos instan-
tes de extraordinária lucidez, se fixa na superfi-
cie do quadro. Assim coube a Figari encorrer, com 
materia totalmente nova, o ciclo impressionante. 
Eludiu a coisa objetiva, direta, para criar com o 
sonho. E a materia pictórica que antes linha ven-
cido as apostas de uma realidade mutável, serviu 
ao Mestre para fixar a irrealidade precisa de sua 
mente. Foi assim que nasceu esi,a pintura que 
transmite hoje sua elevada mensagem. i\ão somen-
te a mensagem trêmula e emocionada, diferente 
para cada um, e que repousa no segredo de cada 
quadro, mas sim a mensagem de wu verdadeiro 
artista americano. Faltava no novo continente um 
iluminado canto da côr, que acompanhasse as 
outras altas expressões da vida e do espirilo. Fal-
tava, ao lado do guerreiro. do heroi, do poeta, do 
pensador, do estadista, o homem que se acercas-
se do povo e lhe falasse com doces imagens. 
Como um dos grandes da America, ergue-se sôbre 
os novos horizontes a figura de Figari que acres-
centa sua pedra para o monumento do novo Con-
tinente. E' uma pedra que vale não só pelo con-
teúdo humano de beleza, mas também porque é 
destinada a preencher um vazio no monumento 
iniciado". 
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SALAS BRASILEIRAS 

Entre as iniciativas tomadas para assinalar o dé-
cimo aniversário da instauração da Bienal de S. 
Paulo, a direção do MA1'1 reune em onze salas 
uma antologia da pintura, do desenho e da gra-
vura <ios artistas brasileiros. tendo convidado 
para' isso todos os artistas vivos premiados nestes 
dez anos, e promovendo a Retrospectiva Goeldi, o 
pioneiro da gravura moderna do Brasil, falecido 
em f.evcreiro dêstc ano. 
Retrospectivas, também, de nossos artistas plás-
ticos fazem uma espécie de histórico de nossa 
pint;ira, desde a Semana de Arte :\Ioderna até 
os últimos artistas que integraram, na pintura 
,brasileira, as últimas pesquisas e ,cxperiencias 
das artes plásticas. 
Assim é que a Sala Di Cavalcanti nos oferece um 
panorama da pintura deste artista, participante 
da Semana de Arte :\Iodcrna. compendiando qua-
se quarenta anos de arte brasileira. Segue-se n 
segunda geração com Alfredo Yolpi, o mestr<.' ela 
área paulista que tanto contribuiu para uma no-
va consciência plástica. A seguir surge o nome 
de :\lilton Dacosta, que figurou, em relêvo na 
quadra de quarenta, e depois Danilo Di Prete, 
prcrniado da 1a. Bienal de S. Paulo, cm 1951. 
Está assim coberto um ciclo inteiro de desenvol-
vimento das artes plásticas no Brasil, desde 1922. 
quando se deu a divisão das águas com a revo-
lução artística paulista. 
As artes do desenho, destacadamente, da xilogra-
vura. estão representadas, nas salas hrnsileiras 
d~ \'I Bi.cnal, por artistas como Livio Abramo, o 
gravador que seguiu cm S. Paulo uma obra pa-
ralela à de Goeldi, no Rio, e também por l\Iar-
c·elo Grassmann, artista que r ealizou até agora cm 
S. Paulo uma obra digna dos seus antecessores 
Goeldi e Abramo. A gravura de Fayga Ostrower 
compõe um desdobramento da desses mestres, 
com a inclusão da tendência abstrata numa obra 
cujo tratamento tem m erecido o apreço da crí-
tica nacional e estrangeira. Desenhistas, mais 
propriamente, Carybé, Aldemir :\1artins. Arnaldo 
Pedroso d'Horta, trazem. até nossos dias a rea-
lização de pesquisas ck vário mas aprimorado 
teor, à arte brasileira, a um grafismo que adqui-
re, cada vez mais, características peculiares à nos-
sa índole e estilo de vida. Com Carybé, um caso 
notável de aclimatação baiana, com Aldemir, o 
nordeste, com Arnaldo, o sul - S. Paulo inte-
lectualizado, industrial e urbano - temos um 
quadro bem completo das tendências marcantes 
do desenho no Brasil. 
Por todos esses motivos. a VI Bienal, oferece um 
panorama vivo e histórico, da pintura moder-
na no Brasil, õas artes do desenho em suas di-
versas manifestações. Pode-se, então aquilatar 
da importância dos trabalhos que aqui se reunem 
como base de confronfação à pintura das novas 
gerações, presentes na seleção brasileira atual e 
que com cêrca de 250 quadros e gravuras, com-
pleta a representação de nossas artes plásticas 
na Bienal. :Não há um desequiHbrio maior em 
razão da nossa numerosa representação, diante 
das contribuições de outros países, porquanto 
grande parte dessa participação tem uma fun-
ção histórica. A XXX Bienal de Veneza, também 
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se caracterizou pela grande participação da pin-
tura italiana, principalmente com as salas dedi-
cadas ao movimento do Futurismo. Importa, des-
ta vez, no décimo aniversário da Bienal. marcar 
a nossa presença no panorama geral das artes 
plásticas. 
Ao.s estudiosos, a organização desta representa-
ção brasileira revela os aspectos mais amplos da 
pintura, desenho e gravura, no Brasil, fornecen-
do material para uma compreensão maior de 
nossas atividades em consonância com o fenôme-
no ocorrente nos meios mais av::mçados. 
Até agora, pode-se dizer, não houve uma reu-
nião de tantos elementos para um balanço váli-
do do que representam os nossos esforços, os 
nossos artistas, os trabalhos que empreenderam 
e os resultados a que chegaram na sua matu-
ridade, ou mesmo até o fim de sua vida, como é 
o caso extraordinário de Goeldi. 
Cabia dar uma nota de tamanha resson.ância, no 
quadro que se descortina da VI Bienal, para que 
a avaliação das artes brasileiras possa ser feita 
em todo o alcance de seus desenvolvimentos. 

OS AR QUITETOS BRASILEIROS 
A Seleção dos trabalhos dos arquitetos brasilei-
ros para a Exposição Internacional de Arquite-
tura apresentada no quadro das manifestações 
da VI Bienal de São Paulo foi efetua da pela 
comissão julgador·a constituída pelos seguintes 
arquitetos, r epresentantes do Instituto dos Arqui-
tetos: Eduardo Corona, do Departamento de São 
Paulo; F lávio Marinho Rego, do Departamento da 
Guanabara; Manoel de Carvalho Meira, do Depar-
tamento do Rio Grande do Sul. Dos projetos apre-
sentados, foram escolhidos os que relacionamos a 
seguir: 
Uma habitação individual e um conjunto resi-
dencial de baixo custo de José Claudio Gomes; 
uma habitação individual e um projeto para fins 
de recreação de vVit-Olaf Prochnik; uma habi-
tação individual e um planejamento para deter-
minada concentração humana de Oswaldo Arthur 
Bratke; duas residencias individuais de Rodol-
pho Ortembland Filho; uma residência individual 
e um edifício para Forum de Joaquim Manoel 
Guedes Sobrinho; uma, séde administrativa do 
Banco do Brasil de Ary Garcia Roza; uma habi-
tação individual de Carlos Alberto Cerqueira Le-
mos; um hotel e um edifício de apartamentos de 
José Bin.a Fonyat Filho; (em equipe), um mo-
numento ~os Mortos e uma residência em zona 
campestre para veraneio de Helio Ribas Mari-
nho e Marcos Konder Netto; uma residência de 
Ney Marcondes; uma residência individual e um 
Pôsto de Puericultura de Marcello Accioly Fra-
gelli ; duas habitações individuais de Rolf Wer-
ner Hunther; uma residência individual de Hei-
tor Ferreira de Souza; um projeto para habita-
ção coletiva de Lauro da Costa Lima; um proje-
1o para sede social e uma piscina de clube de 
Nestor Lindenberg; uma residência individual de 
Cario Benvenuto Fongaro; duas habitações indi-
viduais de Elias Kaufman ; duas habitações i.rn-
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dividuais de Arnaldo Furquim Paoliello; um edi-
fício de lojas e escritórios e uma colocação den-
tro de prédio de escritórios de entidade pública 
composta d.e grandes unidades de Lucjan Korn-
gold; uma habitação experimental e uma habi-
tação individual de José Maria Monfort Guix; 
uma habitação individual de Vv olfgang Schoe-
don; uma Escola de Aprendizagem industrial e 
dois projetos de Lucio Grinover; um projeto para 
indústria química de !caro de Castro Mello; uma 
residência individual de Roger Zmekhol; um pro-
jeto para ginasium coberto de Paulo Mendes da 
Rocha; uma habitação individual de David Ot-
toni; em equipe, um tratamento para águas de 
Fabio Moura Penteado e Alfredo Paesani; uma 
habitação individual de Nicolai Fikoff; uma ha-
bitação individual de Carlos Barjas Millan; em 
equipe, dois projetos para Edifício para fins de 
ensino de Oswaldo Correa Gonçalves, Rubens Car-
neiro Viana e Ricardo Sievers; uma habitação 
individual e uma habitação coletiva de Victor 
Reif; uma residência individual de Abelardo Go-
mes de Abreu; duas habitações individuais de 
David Libeskind; em equipe, Edifício para fins 
<le recreação de Fahio Eduardo Kok de Sá Mo-
reira e Ruth do Valle Kok de Sá Moreira, em 
equipe uma residência individual de Flavio Al-
l•ut<, de Souza Reis e Elisabeth Vidor de Souza 
Reis. 

NI E M EYER 
O a;:quiteto Oscar Niemeyer concordou em apre-
sentar-se na Bienal de Teatro, com o projeto do 
Teatro Nacional de Brasília. O Teatro, que se 
acha em vias de acabamento, tem a estrutura já 
completa. A parte técnica do Teatro, a cargo de 
Aldo Calvo, reune quanto há de mais avançado 
nesse campo, tanto na acustica, iluminação, como 
no próprio funcionamento de palco e dos demais 
serviços. A p,equena sala é utilizada provisoria-
mente para os espetáculos. Por ocasião dos fes-
tejos comemorativos do primeiro ano da cidade, 
foi apresentada, na sala do grande auditório, uma 
exposição com quadros do acêrvo do MAM de 
São Paulo. 

AR Q UITET OS SUIÇO S 
Organizada pela Associação de Arquitetos Suíços, 
a seleção dos trabalhos apresentados na Bienal 
de Arquitetura, no quadro das manifestações da 
VI Bienal, é integrada como segue: 
Jean Guebelin, com um projeto para 1 capela 
com capacidade para 60 pessoas; Zweifel Jakobs, 
cem, um projeto para 1 prédio de apartamento; 
Fritz Haller, com um projeto para 1 escola pri-
máda; Annemarie e Hans Hubacher, com 1 pro-
jete, para edifício para fim religioso; Jacques 
Schaller, com um projeto para 1 escola; Erneste 
Brautschen, com um projeto para uma igreja. 

BIENAL DE ARTES PLASTICAS DO 
TEATRO 
Incorporada à VI Bienal do Museu de Arte Mo-
derna de São Paulo, a Bienal de Artes P lásticas 
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do Teatro acabou absorvendo grande parte do 
interêsse dos países participantes, que, num rit-
mo crescente, têm comparecido com sua con tri-
buição. a esta mostra única no mundo, única na 
história das artes e da cultura em relação com 
o teatro. Assim é que temos na Bienal de 1961, 
que cumpre o décimo ano da instituição, uma, 
também grande e prestigiosa Bienal das Artes 
Plástic.as do Teatro. 
Alguns elementos que compoem a exposição de 
artes plásticas ligadas ao teatro, ref.ere-se à con-
tribuição já organizada pelo Canadá, China Na-
cionalista, Japão e também a do Brasil, com a 
apresentação do " Drama Eletrônico", o qual tem 
como palco o Teatro l\Iunicipal de São Paulo. 
O teatro chinês é representado pelos srs. Ku I e 
Peng Shih \Vai, o primeiro natural de Shangai, 
formado na Academia de Artes \Yu Chang, com 
mais de vinte anos de trabalho na cenografia tea-
tral, atualmente professor da Academia Nacio-
nal de Artes de Taipei. em Formosa. O segundo, 
nascido em Hu-pei, também formado na \Vu 
Chang. Trabalhou como cenarista no China Stu-
dio, no Ta Hwa Studio e realizou uma larga ex-
periencia em doze anos de trabalho. E' atual-
mente administrador do Taiwan Film Studio. 
O teatro canadense faz-se representar pelos seus 
mais importantes centros profissionais de ativi-
dades teatrais, que derivam das cidades de Van-
couver, \Vinnipeg, Stratford. Toronto e Montreal, 
e que alcançam sua maior expressão no Stratford 
Shakespearian Festival e no Théâtre du Nouveau 
Monde. Ambas estas companhias possuem reno-
me de âmbito internacional por terem levado sua 
arte para fóra do Canadá, em "tournées" de am-
plo itinerário. 
Le Théâtre du Nouveau Monde, estatisticamen-
te, já deu 1.250 espetáculos para os quais atr.aiu 
cêrca de 800 mil espectadores. O Stratford Sha-
kespearian Festival, que começou com espetácu-
los sob uma lona de circo, alé 1956, possui ago-
ra um tea tro permanente de 2.580 lugares, cuja 
arquitetura é única no mun<lo. No último Yerão, 
o Festival assinalou seu primeiro milhão de es-
pectadores, com o público proveniente de dez 
provincias do Canadá e ainda dos Estados l1ni-
dos. 
O teatro do Japão figura na YI Bienal com ce-
nários e indumentária do Kabnk.i, dansa simbó-
lica com enredo, que foi trazida por Shizuko Ka-
tatani, cenarista que conta, além dos seus cursos 
de Literatura, ~Iodas e Desenho, uma larga ex-
periência na composição de costumes de filmes 
de teatro, opera e ballet. Contam-se como suas 
obras principais, "Van Gogh". "Otelo", "Aida" 
e o "Lohengrin ". A contribuição japonesa consta 
de seis "Shirabyosbi ", costumes femininos, com 
a inclusão de um figurino em tamanho natural, 
e seis fotografias coloridas mostrando as mutações 
de cena em referência a cada indumentária. 
Finalmente, a programação brasileira na Bienal 
das Artes Plásticas do Teatro, conta com o "Dra-
ma Eletrónica", que foi representado com estreia 
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mundial no Teatro Municipal de São Paulo. a 14 
de setembro, pela companhia "Teatro dos Sete", 
sob direção de Gianni Ratto, tendo como principal 
protagonista a atriz Fernanda Montenegro. Essa 
exibição foi feita sob o patrocínio do Ministerio 
de Educação e Cultura e da Juventude Musical 
Brasileira. O compositor da música eletrônica é 
Luciano Berio, de Milão. 

TEATRO TCHECO 
Destaca-se, singularmente, na Bienal das Artes 
Plásticas do Teatro, que se inclui no quadro da 
YI Bienal de São Paulo, a representação da Tche-
coslováquia, que abrange todos os aspectos das 
atividades criadoras dos artistas plásticos volta-
dos para os problemas de encenação do drama, 
da comédia. do ballet e da ópera. Já na Bienal 
afllerior a representação tcheca nos oferecia um 
quadro muito signüicativo daquelas atividades, 
durante a quadra de 1914 a 1959, ou seja trinta e 
cinco anos de trabalho, como concepção e execu-
ção. Nesta Bienal, os organizadores procuram for-
necer um quadro vivo da atualidade, com todos 
os seus problemas intercorrentes, que são defini-
dos desta forma na apresentação da exposição: 
"figuração plástica da pessoa dramática no lugar 
que lhe pertence em todo o quadro e solução das 
relações entre os meios modernos da técnica e 
solução plástica da cena". 
Emerge, então, dêsse binômio a coleção de tra-
balhos e a apresentação dos nomes que procura-
ram, na indumentária e na decoração, no cenário 
e na topografia da cena, colocar o homem como 
denominador comum da .apresentação dos 1êxtos. 
Considerando, ainda, sob o aspecto mais amplo 
o que definiram como artes plásticas do teatro 
vivo contemporâneo. inclusive, a obra de artistas 
já desaparecidos, ou que não se encontram mais 
em atividade hoje, os organizadores da exposição 
se lançaram a uma demonstração que inclui Ca-
pek, Josef Lada, Vlatislav Hofman, Frantisek Ti-
chy, além dos de Adolf Venig, Jiri Trnka, Kare) 
Svolinsky e Irena Nyvltova. Entre os elementos 
mais destacados da nova geração, Jiri Janecek e 
Jan Kropacek. Surge depois um nome tão desta-
cado como o Adolf \Venig. Finalmente, uma par-
te inteira da contribuição tcheca no teatro é co-
locada com a obra de Josef Svoboda, um mestre 
do mais alto valor quanto à encenação, chefe de 
"mise en scene" do Teatro Nacional de Praga, e 
que transformou a encenação numa técnica in• 
teiramente experimental. ao longo do sentido da 
palaYra. 
Por todos êsses fatores, a exposição das artes 
plásticas do teatro tcheco pode ser considerada 
wn dos pontos altos da Bienal ao Teatro, em 1961. 

TEATRO DOS EE.UU. 

Xa Bienal das Artes Plásticas do Teatro, que se 
inclui no amplissimo programa da VI Bienal, os 
norte-americanos programaram uma demonstra-
ção sôbre a técnica e a nova arquitetura teatrais, 
nos Estados Unidos. Ve-se, então, quantos desen-
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volvimentos ocorreram nas pesquisas realizadas 
em torno do uso do palco, no país, quantos re-
cursos entrar.am em jogo e imprimiram impor-
tantes modificações na cena teatral. Verdadeiros 
engenhos mecânicos, como as plataformas gira-
tórias duplas, fizeram sua intervenção no sen-
tido de dar nov.as dimensões e outra flexibilida-
de ao palco. E desses aparatos técnicos, à ilumi-
nação, esta. principalmente, muito desenvolvida 
no caso da "comedia musical", que é uma mo-
dalidade avassalante, de muita aceitação, vemos 
na exposição dos norte-americanos um admirá-
vel conjunto de exemplos. 
Além das técnicas que constam daqueles apara-
tos, mais ligados ao palco, propriamente, a no-
va arquitetura teatral norte-americana nos é mos-
trada em modalidades as mais recentes, tanto na 
exemplificação dos projetos construidos, maque-
tas, etc., como através de diapositivos, filmes, etc., 
Um dos mais novos teatros dos Estados Unidos, 
projetado por Frank Lloyd Wright para .a Com-
munity Center em Dallas, Texas, é mostrado num 
filme. A exposição inclui também uma grande 
maquete do Centro Lincoln, que é o maior com-
plexo teatral do mundo, atualmente em cons-
trução. As .artes teatrais contam aí com um novo 
Teatro Lírico Metropolitano, sala de concerto, 
teatro de repertório, um teatro de dansa, uma 
área para concertos ao ar livre, a Juilliard School 
of Music e um museu-biblioteca. 
Com esta exposição, que recorre ao filme-docu-
mentário para poder exemplificar a importân-
cia do teatro e de sua renovação nos Estados Uni-
dos, a VI Bienal conta, no setor teatral, com uma 
grande atração artística e cultural. que serve 
para os profissionais, amadores e público, como 
sugestão, indicação de inovações, e demonstra-
ção de quanto o teatro vive, hoje, no país, mais 
brilhante e mais empolgante. Numerosas pessoas 
e entidades ofereceram peças a esta exposição, 
num esforço conjugado para que a VI Bienal 
apresente um quadro bastante justificado da signi-
ficação que o teatro tem nas atividades intelec-
tuais e recreativas da vida norte-americana. 

ESTREIA DE DRAMA 
Dentro do programa para festejar a inaugura-
ção da VI Bienal de São Paulo incluiu o MAM 
a apresentação, em estreia mundial, do drama 
eletrônico "Apague meu spot light", de autoria 
da consagrada pianista Jocy de Carvalho. 
Apresentação desse drama, representa a adesão 
do primeiro pais latino-americano ao movimen-
to vanguardista das duas artes irmãs: o teatro e 
a música. Atividades que já estão definitivamen-
te aceitas nos meios artísticos europeus, somente 
agora estão sendo experimentados nos EE.UU. e, 
na América Latina, nem sequer foram ainda di-
vulgadas. Portanto o patrocínio de tal apresen-
tação, além de marcar época no modernismo ar-
tístico internacional, contribui para o nivelamen~ 
to da cultura brasileira, aos meios mais civili-
zados do mundo, uma vêz que não pode e não 
deve ficar indiferente ao progresso da técnica 
contemporanea e à evolução da criação artística. 
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Experimental é a parte dramática da peça e ex-
perimental é a música eletrônica que dá sentido 
às diferentes cenas, soldando-as entre si e des-
crevendo a parle metafísica e psicológica dos per-
son.agens. 
A repercussão de tal empreendimento será por 
certo, não somente de âmbito nacional como in-
ternacional. 
Um dos mais eminentes compositores italianos 
da nova geração, Luciano Berio, é autor da mú-
sica que funciona na obra, não como numa ope-
ra, mas como parte integrante do drama, mú-
sica indispensável, impressionante, original. 
Nos estúdios de fonologia da Rádio de Milão todo 
o aparelhamento eletrônico foi utilizado para 
preparar os diversos trechos que foram inter-
calados e superpostos durante a representação. 
Por outro lado os diálogos entre as vozes hu-
manas, gravados no Brasil, foram enviados pa-
ra Milão a fim de serem devidamente coordena-
dos com as vozes eletrônicas. A música que for 
ouvida é completamente eletrônica; isto é.não 
necessita empregar nenhum instrumento que exi-
ja a participação de um executante (violino, vio-
loncelo, flauta, enfim. todos os instrumentos de 
cordas, sopro e percussão, utilizados nas orques-
tras dos nossos dias). O som gerador é produzi-
do por um aparelho eletrônico o qual é combi-
nado com centenas de outros sons segundo a ca-
pacidade e fantasia do autor, que pode realizar 
uma obra sonora da mais pura beleza, chocante. 
suave, estridente, harmoniosa (descritiva). Os inu-
meros amplificadores de som (auto-falante) são 
colocados na cena e em volta do público, fazendo 
com que o som percorrendo tôda a sala, dê a 
idéia de um perseguindo o outro. 
A respeito da peça, diz Luciano Berio: "Apague 
meu spot light" é uma peça nova. complexa. ori-
ginal no seu todo, liberta de convenções tradicio-
nais na parte cénica, na técnica de diálogos, ilu-
minação, sequências de cenas, enfim, cheia de 
surpresas. Surpresas que chocam, emocionam, 
prendem o espectador, não o deixando em atitude 
passiva, mas excitando su.as reações e até mes-
:riio a sua participação. Encontrei nesta peça. 
campo para usar das possibilidades as mais .avan-
çadas da música eletrônica unindo-a ao texto. 
ilustrando-o, completando-o". 
Partindo do que uma história, roupagem, ou ce-
nário são adornos, e portanto superfluos, o per-
sonagem é isolado, valendo unicamente por si 
mesmo, suas reações, emoções. A peça não tem 
uma sequência lógica, porque o personagem es-
tá solto, livre de qualquer encadeamento que o 
prenda e forme um mundo .ao seu redor. 
O autor da música que já tem realizado inume-
ras conferências nos Estados Unidos, na Europa 
e, atualmente, no Japão, veio ao Brasil, por 
ocas1ao dessa estréia, afim de supervisionar 
todos os ensaios e pessoalmente cuidar da parte 
eletrônica do espetáculo. 
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Palses partic ipantes: 
A RGENT INA 

A escolha para a delegação ar gentina esteve, es-
se ano, a cargo do Museu de Arte .Moder na de 
Buenos Aires, recen temente fundado. Escreve o 
diretor do Museu, sr. Rafael Squirr u : 
"A Argentina se apresenta uma vez mais no mais 
prestigoso do<; concursos de Artes Visuais que 
se r,ealiza na América. O faz alravez de um atual 
grupo de arlistas que considera representativos da 
linguagem alua] com que se exprimem as men-
sagens interiores de nosso ser nacional. Há pou-
co que os argentinos ultrapassaram os limile3 do 
pitoresco. Somos o último baluar te de uma cul-
tura, a do Ocidente e não se pode pedir-nos que 
ren<>guemos o sangue que corre em nossas veias. 
A Arte argentina não se envergonha de sua raíz 
como que a afirma, alheia a todo complexo de 
usurpação. :Mas seria engano nos deslocar, igno-
1·ando os matizçs de nossa raça americana qu<' 
nos emprestam uma personalidade intransferível. 
Qnem nos olha com atenção descobrirá que de-
~ra~ dessa n obilíssima partcnidade existe essa 
contenção q ne é a essência elo crioulo. Os sopros 
da orquestra foram eliminados em homenagem 
às guitarras. 
O argentino se mimetiza com a terra num recón-
clilo afã de passar desapercebido. 
Pedimos ao observador o mesmo amor para nos 
compreender como o q ue nossos artistas lém pos-
to <'111 cada uma ele suas obras, ansiosos de comu-
11h:io com os demais homens da terra que têm 
uma alma noYa. 
A seção de pintura desse País, compreende, além 
de uma Sala especial rcserva<la a Raquel For-
ner , os seguintes artistas, cada um com cinco tra-
balhos: Mario Pacciarelli, :Miguel Ocampo, Alfre-
do Hi to, Romulo :\'.laceio, Anibal Carreiío, Kazu-
va Sakai An tonio Fernandez-:\Iuro, Sarah Grilo, 
~fac Entyre e Federico Martins. Para a seção de 
gran1ra foram selecionados Albino Fernandez, 
Am érico Balan e Zygro, e para a de desenho, o 
artista J uan Batlle-Planas. Ha ainda uma seção 
de escultura, com obras de Alicia Peiíalba, atual-
mente residente cm Paris, e de Ennio Iommi. 

AUS T RÁ LI A 

Pela primeira yez. esse ano os artistas austra-
lianos estúo presentes na Bienal de São Paulo. 
O comissário da ddegaçfio, membro da direto-
ria da "Co11temporary Art Society of Australia ". 
é o sr. ,YeaYcr Howkins, que é ao mesruo tempo 
pintor participante da Bienal. A expMição aus-
traliana compreende 11 trabalhos, tot1os óleos, 
com exceção de um desenho e de uma gravura 
de autoria de Henrv Salkanskas. Os artistas esco-
lhidos parn integràrem a primeira exposição de 
arte australiana contemporânea a ser realizada 
<"m nosso Pais. s5.o : Judy Cassab. John Coburn, 
Robert Curtis. Robert • Dickcrson, )Iaximilian 
Feuerring. Jame.s Glessoo, Thos. Gleghorn, Hec-
tor '\YeaYer Hawkü1s, Darvl Hill, Frank Hinder. 
Peter LaYerty. )largo Lewers. Elwyn Lynn, Shei-
la :\lcDonald, John Ogburn, Carl Plale. Stanislaus 
Rapotec. James Sharp, John Stockdale, Guy '\Yar-
ren, Douglas '\Yatson e Henry Salkausk as. 
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AUSTRIA 

A Austria está presente na YI Bienal de São ~aulo. 
As exposições enviadas destacam-se pela emmente 
a tuação dos artistas que as integr aram, entre os 
quais os escultores Fr itz '\Votrub~ e Rudolf Hofleh-
ner, os pintores e gravadores Crustav Kurt Beck, 
Karl ·w olf, Hundertw asser , Kurt Moldovan, Theo 
Braun, Ludwig :Mer ward, da ger ação atual. 
Devem ser .ainda lembradas as salas em que os 
organizadores austriacos h o~ienagearam os mes-
tres já consagrados, os quais Oskar Kokosch½,a , 
Egon Schiele e '\Vilhelm Thony no campo da pm-
tura e Alfred Kubin no do desenho. 
A A'uslria enviou para a Bienal do Teatro, 110 \'0 
projeto do "Festspielhaus" de Salzburg. do arq. 
Clemens Holzmeister. 
Desse conjunto fazem parte cecorações de artis-
tas plásticos, como Karl Plattner e Hof~ehner, es-
cultor este que organizou um grande fr1zo dentro 
o espírito mais rigoroso de rna escultura, o qual 
representa mesmo um tema de estu_do sôbr~ a 
pesquiza formal de sua a tual expressao. Est_a e a 
indicação de quanto se preocupam os orgamzado-
res austríacos em projetar-se destacadamente com 
sua participação na VI Bienal de S:ío Paulo. 
BÉLG I CA 
~ão menos importante que a Fr ança tem sido 
considerada, em tódas as Bienais, a r epresenta-
ção da Bélgica, pelo caracter específico de sua 
arte moderna tão embebida do irreal e do fan-
tástico, quer 'nas tendências de snrrealism? pi-
lórico, quer nessas transfigurações da realidade 
que são constantes da procma dos artistas bel-
gas. O comissário da Bélgica, é o sr. J . Van Lerber -
ghe, da Direction Générale eles Ar ls et des Le ttres. 
A representação da Belgica , se apresenta com An-
toine :\Iortier, o artista mais numerosamente exem-
plificado, com 16 telas. Segue-se Geor ges Gollig-
non. que comparece à Bienal com nove telas a 
"collages'', Paul Van Hoeydock lraz à expo-
sição oi to óleos e um relevo. O pintor ~aurice 
\Yijckaert está também bastante r epr esentado, co~ 
quatorze telas, J an Burssens traz à Bienal onze 
óleos. 
BOLIVIA 
A sala deste pais compreende um total de 35 
obras. de Antonio de Lorgio Vacca Duran (1926) , 
Alfredo Loavza Ossio (1924), ·:viario Unzuela 
(1912), Hugo· Lara Centellas (1932) , Oscar Pan-
toja (192:3), Antonio .Mariaca Arguedas (1926) e 
:\faria Luiza Pacheco (1919) . 
A comissão selecionadora foi constituída pelos 
srs. Revnaldo l:rquizo, Walter Solon Romero e 
Gil Im;ná Garron, representan tes do Ministério 
ele Educação; pelo prof. Carlos David, adido cul-
tura da Embaixada do Brasil. 
BULGÁR I A 
A representação da Bulgaria, que pela primeira 
Yez comparece à YI Bienal, abrange 24 artistas, 
com numerosos trabalhos em gr avu ra, da xilogra-
fia à litografia. 
O grupo de artistas gravadores da Bulgaria trou-
xe. também, uma variedade quanto ao conjunto, 
desde que ar tis tas jovens e veter anos foram in-
cluidos, tudo den tro de um critério que visava a 
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salvaguardar uma repreentação o mais possível 
diversificada. 
De tal maneira, se há professores como Zajariev 
VasiL Veselin Staikov, de longa carreira, com o 
exercício de postos diretores nos meios artísti-
cos e culturais, laureados e com r enome inter-
nacional, outros mais jovens, representando a 
geração de "triuta anos", também concorrem 
para diversificar e dar definições das gravuras 
cfa Bulgaria, na complexa atualidade de hoje. 
A contribuição daquêle longínquo país, tão inte-
ressante pelos aspectos peculiares de sua forma-
ção e sua vida, tem na VI Bienal um carácter am-
plo de informação e divulgação, necessária e apre-
ciável, nos seus traços originais. 
Acresce que os vários aspectos assim integrados 
na VI Bienal, enriquecem a manifestação no seu 
décimo ano, imprimindo-lhe lodo o brilho qué 
merece, pela ampliação maior dada à represen-
tatividade internacional. O visitante da YI Bienal 
pode, então, pela confrontação, estudar e apreciar 
os mais singulares aspectos da cultura artística 
mundial, em tôda a complexidade rrue apresenta. 

CANADA-TEATRO 

A mostra compreende as atividades de quatro gru-
pos teatrais: "Stratford Shakespearian Festival", 
de Stratford, Ontario, que já esteve presente na 
IV Bienal de São Paulo ocasião em que se inau-
gurou a manifestação concomitante da Bienal de 
Teatro; o "Théâtre du Nouveau Monde", de To-
ronto; "The Canadian Players", também de To-
ronto; e o "Mani!oba Theatre Centre", de ,vin-
nipeg, Manitoba. 
.-\. exposição, constiluida por fotografias, cartazes, 
programas, desenhos etc., apresentará um pano-
rama da atividade teatral desse Pais, focalizan-
do especialmente os Festivais ele Stratford e Van-
couver, esse último de caráter internacional. 

CHINA 

A exemplo da Bienal passada, também esse ano 
a República da China está presente no certame. 
A seleção dos artistas chineses, a cargo do Mu-
seu Histórico Nacional de Taipei, compreende um 
grupo de trabalhos, executados nas técnicas do 
óleo, aquarêla e gravura, todos de propriedade do 
próprio Museu. Os artistas Liu Kuo-Sung, Chen 
Tin-Shih, Hu Chi-Chung, Han Shon-Ning, Li Hsi-
Chi, Ku Fu-Sheng e ,vucius C. K. ,vong, autores 
dos trabalhos selecionados, integram a representa-
ção chinesa, à qual, par.a emprestar maior brilho, 
foi agregada uma sala especial, reservada ao pro-
fessor Chang Dai~Chicn. Nascido em 1899, de fa-
mília culta dedicada às artes, Chang Dai-Chien é 
um dos pintores de maior destaque da China con-
temporânea, que desde 1919, após abandonar os 
estudos técnicos, vem se dedicando à pintura e à 
caligrafia. Seus mestres, Li Jui-Ching (1867-1920) 
e Tseng-Hsi (1860-1930), cultores das tradições 
antigas, deram-lhe livre acesso às suas respectivas 
coleções, notadamente d.e pintores do século XVII, 
que muito influenciaram a orientação de Chang 
Dai-Chien. Professor de arte chinesa na Universi-
dade de Nanquin, Chang Dai-Chien viajou exten-
sivamente pela China, Japão, India e Europa. 
Na França pela primeira vez em 1956, leve es-
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lreitos contatos com Picasso e com a Escola de 
Paris. Chang D:1i Chien é também caligrafo aba-
1isado e poeta. As poesias que compõe e que ele 
~onsidera acima de suas pinturas, são dotadas de 
um estilo lúcido e sereno, que caracteriza os ar-
tistas com larga experiência da vida. A contribui-
ção chinesa à VI Bienal não se limita à artes 
plásticas, mas, pela primeira vez, compreende 
ainda uma seção de arquitetura. Essa também fi-
cou a cargo do Museu Histórico Nacional de Tai-
pei. São os seguintes os arquitetos participantes: 
Çhu-Cheng Yang, com dois projetos, um para o 
grande Hotel de Taipei, e outro para a Mesquita 
da mesma cidade; Kuan-Tao Tseng em equipe 
com Yuan-Sun " 7ang, com o projeto para o Tem-
plo de Confucio; Clrno Chen com um projeto pa-
ra o sanatório de Kao-hsiung e outro, o da Esco-
la para moças <lo Sagrado Coração; Tseng-han 
Chou, com o projeto da Escola de desenho Dub-
lJing; Tsi-lan Hsiu, com o projeto para um hot.el 
para professores; Yuen-Chen Yu, com dois pro-
jetos, o primeiro para o Salão de exposições da 
Universidade Nacional de Taiwan, e o segundo, 
para um edifício para fins industriais; Shu-ming 
Lin em equipe com John S. Lynn, com o projeto 
para o a,eroporto internacional de Taipei. 

COLOMBIA 
O Sr. Carlos Medellin, chefe da Divisão de Exten-
são Cultural do Ministério de Educação Nacional 
<la Colombia, informa que são os seguintes, os 
artistas participantes da VI Bienal. 
Pintores: Lucy Tejada, David Manzur, Armando 
Villegas, Hernando Tejada, Ignacio Gomez Jara-
millo, Enrique Grau, Jorge Elias Triana, Augus-
to Rendón, Alberto Gutierrez. A sala da Colombia 
compreenderá uma seção de gravura, com traba-
lhos de Luis Angel Rcngifo, Pedro Hanné Gallo, 
Enrique Sanches; uma seção de desenhos, com 
obras de Ignacio Gómez J aramillo; e uma seção 
de escultura, com trabalhos recentes de Julio Abril 
e Otto Sabogal. 

EQUADOR 
A representação do Equador na VI Bienal, é for-
mada por um grupo homogêneo de artistas plás-
ticos, que encarna a vanguarda do movimento 
pitórico equatoriano, motivo por que o prefacia-
dor do catálogo pode dizer, adequadamente, que 
as diferentes tendências se acham ali hem esca-
lonadas. "Contamos, diz o crítico Maria Suarez 
Salvador, com autênticos valores de artistas de 
personalidade definida, no campo do abstracio-
nismo, e com um bom número de jovens pinto-
!'es que estão demonstrando sua capacidade e que 
aspiram expressar-se numa linguagem universal, 
já completamente afastados da obra de sabor lo-
cal, anedótico ou literária, com personalidades 
111uito diversas, partindo da chamada abstraçac, 
geométrica, essencialmente construtiva e formal, 
caracterizada pela extrema pureza de expressão 
plástica, ao expressionismo abslra lo, ele cará ler 
emocional". 
A sala do Equaclol' constitui, dessa forma, tmH-1 
antologia da faça criadora dos seus artistas con-
temporâneos. 
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ESPANHA 
Apresentando a delegação da Espanha, escreve o 
comissário daquêle país, sr. Luis Gonzalez Robles: 
"A contribuição que a Espanha enviou à VI Bie-
nal de São Paulo é constituída por dois grupos, 
por duas tendências bem definidas de interessan-
tes experiências : um grupo é formado pelo es,-
cult~r Basterrechen, pelos pintores Bosch, Claret, 
Labra, Michavila, Sempero e Sola e por Tapeça-
rias de Luís Cienfuegos. E' um grupo de arte "ana-
lítica" ou concreta, de uma extrema pureza nos 
espaços e na concepção formal, em que a linha 
de traços e ritmos ortodoxos - incide com tôda 
a força de seu rigor geometrico. São planos e es-
paços que se conjugam de maneira feliz, para 
c_ompletar uma composição bem pensada e equi-
librada, em que até a côr é us::ida sem impactos. 
E' um conjunto de artistas que representa, sucin-
tamente, o panorama atual do Concretismo na 
Espanha. 
O outro grupo talvez mais heterogêneo mas com 
o d:nomina.dor çomum da "expressão", que se 
manifesta com riqueza de materia, utilizando in-
clusive para sua linguagem plástica novos mate-
riais expressivos, é composto, na secção de pin-
tura, pelos artistas Terner, Vallejor Vallés, filia-
dos à arte abstrata ou " informal". Nessa secção, 
porém com rigor figurativo, incorpora-se também 
Mignoni, possuidor de singular personalidade 
plástica. Na secção de desenho, encontramos as 
obras de Alfaro, Castillo, Hernandez Pijnan e Fla-
nasdura, e enfim, n·a secção de gravura, as de 
Juan Vilacasas, todos êles artistas que já reali-
zaram um intenso trabalho pictórico e que aqui 
apresentam um aspecto interessante de sua expres-
são e de suas consideráveis qualidades. 
Dois grupos que demonstram o interêsse experi- • 
mental dessa juventude, cada dia mais ansiosa 
de superar-se artisticamente, presidida todavia 
pelo "fazer bem" que caracteriza os artistas es-
panhois e que se reflete no conhecimento pro-
fundo e singular que eles possuem da ruateria 
pictórica, bem como no sentido de cornDosição 
e, sobretudo, na fatura original e pessoal, fruto 
de um inato e .abençoado individualismo. 
Foram incluídos essa vez o pintor colombiano 
Antonio Valencia, o norte-americano Norman 
Narotzky e o grego Dimitri Perdikidis, com o ex-
poente do considerável número de artistas proce-
dentes dos mais diversos países, que acudem à 
Espanha para conseguirem uma sólida forma-
ção artística. felizmente atualizada, sem que isso 
acarrete a perda de suas características genuínas. 
E' curioso ressaltar como se imprime no mais 
profundo cte suas sensibilidades. o mdo ambien-
te propício-paisagístico e emocional - que, ,;_ 
gorosamente existe em seu redor, como uma mis-
teriosa presença, nos objetos, no cosmo. São ês-
ses, e muitos outros os artistas, que se incorpo-
ram e se fundem com autêntico direito na Esco-
la Espanhola que vê hoje reflorescer suas anti-
gas glorias, graças à atuação dessa juventude 
criadora; cada vez mais numerosa, e herdeira de 
uma eminente tradição plástica''. 

ESTADOS UNIDOS 
Mais uma vez os Estados Unidos prestigiam a Bie-
nal de São Paulo com uma grande representação, 
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constante de três salas especiais e de artistas dos 
mais representativos da nova geração, o que tor-
na a demonstração norte-americana all.amente 
q~alificada, na valorização da exposição interna-
c10nal de Outubro. Não cabe siquer destacar êsse 
esfôrço da representação estadunidense, porquan-
to se trata de uma sequência bem expressiva, que 
os norte-americanos não reduzem nem deixam de 
cuidar sob todos os aspectos qualitatiYos. Desde a 
primeira Bienal, efetivamente, há dez anos, quan-
do nos trouxe Feininger e outros. até agora, as 
salas especiais da representação dos Estados Uni-
dos valem pela alta qualidade ao mesmo tempo 
que pela variedade numerosa. E agora uma sala 
de pintura de ~Iotherwell. uma sala de escultura 
de Nakian, uma outra dedicada à gran1ra de Bas-
kin_. concretizam a grande afirmação dos Estados 
U111dos, em 1961, na seção de artes plásticas. 
A arte de Nakian dá especial ênfase ao monumen-
tal imaginativo, com uma contribuição extraor-
dinária à caracterização da escultura moderna e 
?ão obstante as referências temáticas, a fôrça das 
nnagens que abordam os temas reside em inci-
dências _abstratas, que formam conjuntos e se fa-
z~m :slimu~3:ntes da sensação oferecida pelas in-
dicaçoes !-lhhzadas. O arranjo dos agrupamentos 
daquelas imagens é então o que decide do trabalho 
seletivo que o escultor opera e realiza com uma 
visualização ardente. :tsse o notável escultor que 
tem na representação dos Estados Unidos. uma 
sala_ especial. É um dos artistas que fazem a ino-
vaçao da escultura de hoje em seu meio. 
Baskin é . oulro elemento novo: não conta ainda 
quarenta anos. Sua concepção da gravura é infor-
mada por uma fundamentação bastante expressi-
"ª· assrnaland~ ~nesmo os seus críticos tudo o que 
su~ f~r!11a, reJell~n_do o decorativo e procurando 
o rnv1s1vel dramal1co, deve aos expressionistas 
d~ _Alema~h_a, des(~e :\Iunch. Todo o composto es-
pmt~al, fmco, psicológico, social é apresentado 
na xilogravura de Baskin, a uma nova luz, em 
que ? descarn_amenlo elas figuras se processa com 
u_m mtenso vigor pelos meios gráficos mais inci-
sivos, a tal ponto que em duas exposições de gra-
vura sua caligrafia foi distinguida no Japão. 
Robert . :\fotherwell. nascido em 1915, possui um 
"_asto cabedal cultural, que vai da formação artís-
tica que leve, à filosofia e à arqueologia. tsse 
"back~ound" lhe emprestou cn Ião uma base em 
extensão e em profundidade, que se reflete na su-
perfície de seus quadros, na noção valorizadora 
de seus signos, na profunda lucidês de que se im-
pregnam as suas produções. Sua pintura se situa 
de t~l forma num plano em que concorrem o sur-
realismo e o abstracionismo, sempre tendo cm vis-
ta a ocorrência da imagem que nele emerge las-
treada pela variabilidade dinâmica de suas me-
morizações. :\Iotherwell viajou muito e estudou 
em vários países da Europa, o que lhe dá essa 
atenta autocrítica pela qual filtra sua produção 
com todos os meios de que dispõe a moderna fa-
tura. 
Com as três salas de :Nakian, de Baskin, de Mo-
therwell, os Estados Unidos estão, portanto, 
grandemente representados na YI Bienal. no que 
s~ _:efere às suas artes plásticas. l\1as uma guar-
mçao menor acompanha os três grandes nomes, 
e essa guarnição menor é altamente quaHficada 
fara representar em diversificada maneira a atua-
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lidade do meio artístico, tão trabalhada .pelos 
seus mais extremados componentes, em todo o 
território da União. 
Compõem o restante da representação norte-ame-
ricana Poussette-Dart, Ellsworth Kelly, Sonia 
Gechtof, Leon Golub, Richard Diebcnkorn, Lee 
Bontecou, pintores que figuram na Bienal com 
três quadros cada um. 
Em escultura, os Estados Unidos mandaram .ainda 
trabalhos ele Richard Stankiewicz, Robert Eng-
man e John Chamberlain. 

FINLANDIA 

A representação de Finlandia, organizada pela 
comissario, sr. K. Koroma, é constituída por qua-
cro pintores, dois escultores e quatro artistas grá-
ficos que pertencem todos à geração jovem e à 
<1.m.ad urecida. 
Apresentando os artistas, escreve o sr K. Koro-
ma: "Tôdas as tendências gerais de estilo são 
claramente perceptíveis na arte contemporânea 
de nosso país, inclusive as tendências informais. 
Entre os expositores, Lauri Ahlgren (1929), o 
mais jovem de nossos pintores, representa antes 
rle mais nada a tendência extrema ainda que con-
tenida e refinada, enquanto o pintor Sam Van-
ni (1908) representando a geração madura, se 
apresenta no campo construtivo e não figurativo 
com tendência de teor decorativo. Ele pode ser 
considerado, justamente, um iniciador à sua ma-
neira de nossa arte abstrata. Os temas da natu-
reza permaneceram à base da pintura, de estilo 
refinado com apôio nas côres sem valor, de Yngve 
Back (1904) e na poesia de côres pitorescas do 
pintor Olavi Valavuori (1921). A mesma dife-
rênça entre .as tendências surge na contribuição 
de nossos dois escultores Heikki Haivaoja (1929) 
e Harry Kivijarvi (1931). e naquela de nossos jo-
vens artistas gráficos Simo. Hannula (1932), 
Pentti Lumikangas (1926), Vaino Rouvinem (1932) 
e Eino Vesalainen (1923). Todos esses domínios 
específicos representam nossas tendências estilís-
ticas que alcançaram já uma posição bem definida". 

FRANÇA 

Ausente da V Bienal a França comparece à 
VI Bienal de São Paulo com uma representação 
numerosa e qu·alitativamente importante, de seus 
pintores da atualidade artística, os mais signi-
ficativos, além da figura eminente de Jacques Vil-
lon. o veterano mestre. Etienne-Martin Schoeffer 
traz a escultura francesa e dois mestres do de-
senho, Henri-Georges Adam e Magdeleine Ves-
sereau, comparecem com exemplares representa-
tivos de seu trabalho. O comissário francês, Jean 
Cassou, chefia, dessa maneira. uma representa-
ção altamente qualificada retomando, portanto, 
para a França, o altíssimo lugar que esse país 
e seus artistas sempre têm ocupado nos grandes 
concurso.s internacionais de pintura, escultura e 
gráfica. 
A representação francesa é composta por seten-
ta pinturas, distribuídas por dez telas de cada 
um dos seguintes artistas: André Marchand, Jean 
Piaubert, Gérard Schneider, Joseph Sima e Ma-
ria Helena Vieira da Silva. E mais os seguintes 
pintores com menor número de trabalhos cada 
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um: Camille Bryen, Jean Couy, Jean Deyrelle, 
Bernard Dufour, Pierre Fulcrand. Oscar Gau-
lhier, Pierre Cesar Lagage e Pierre Dmitrienko. 
Os desenhos de Adam e Vessereau compreendem 
conjuntos de seis trabalhos de cada desenhista. 
A arte de André Marchand, que tanto deve à sua 
ambientação meditêrranea, de que o pintor mos 
transmitia imagens tão fortes, pelo desenho, com-
posição e colorido, agora se submete a um pro-
cesso de decantação elementar, indo buscar na 
minúcia narrativa dos dados utilizados e encan-
to palpitante dessas telas noturnas ou cheias de 
sol e luz, sob contrastes enriquecedores de sua tra-
ma. Gérard Schneider continua a ser um artista 
de grandes recursos plásticos. violentamente agen-
ciados, em oposição à dinâmica poesia de Mar-
chand. estabelecendo ritmos de mais ampla en-
vergadura. Pintores que penetram de novo no 
plano da textura, como Oscar Gauthier e como 
Jean Couy, correspondem a um.a pesquisa enri-
quecedora da expressão pitó1·ica contemporânea, 
recriando às vezes o espetáculo das harmoniza-
ções alusivas, outras vezes fixando trechos des-
povoados em que os caminhos da emoção inter-
seccionam-se e se dispersam numa palpitação lu-
minosa. 
Tôda essa fulguração da pintura atual da Fran-
ça está bem representada na VI Bienal, em que 
o nome de Vieira da Silva, ,a gr·ande pintora por-
tuguesa radicada em Paris, mais uma vez apre-
senta em São Paulo, com dez trabalhos que pro-
longam a re·aliz.ação de uma obra admiràvelmen-
te composta, como a sua grande exposição de no-
vembro do ano passado, em Paris, foi, geralmen-
te, considerada. 
A parte gráfica corresponde, com Adam e Vesse-
reau, ,a um·a afirmação do espírito da França, 
no desenho racionalizado, elegante e cheio de le-
veza e graça, em que notàvelmente ambos se rea-
lizam, um na clareza gráfica, na harmonização 
de linhas e texturas, e outra, na numerosa inci-
são de alusões ativas, numa fremência contí-
nua, arduamente manifestada. 
A escultura de Etienne-Martin Shoeff er compõe 
formas pululantes, em continuidade topográfica, 
alternando as sugestões das florestas com dese-
nhos mais nítidos de ruínas fantásticas, de ossa-
turas disformes. 
A representação da França conta, ainda, com a 
consagração do artista Jacques Villon, com sua 
sala especial, marcando uma presença que acom-
panhou, durante todo o século XX. as modifica-
ções que historiam a renovação plástica. 

GRÃ-BRETANHA 

Entre a importante contribuição da Grã-Bretanha 
à VI Bienal de São Paulo. ressalta-se a pintura 
de William Scott, um dos mais eminentes repre-
sentantes dos atuais valores daquele país. 
Há ainda quatro anos William Scott era conhe-
cido como pintor de naturezas-mortas; hoje, pe-
lo contrário, é pintor .abstrato. Não há contradi-
ção nisso, porque o poderoso sentido d'e presen-
ça f isica, de densidade pictórica, d.e simplicida-
de quase núa, ressaltam a continuidade e a lógi-
ca de sua evolução. As telas de Scott não são es-
paços com sinais e símbolos, mas planos pa~a a 
distribuição de objetos concretos numa variedade 
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de côres, de desenho e de tratamento quase figu-
rativos. A sua arte tem plasticidade sem relêvo 
e não pode ser comparada com a arte abstrata 
norte-americana., mas é expressão de fonna e ma-
Léria decorrente da pin lura européia. Scott se-
guiu em seus estudos a mais convencional lradi-
ç}o acadêmica, primeiro em Belfast e, depois na 
Academia Real de Londres. Os mestres do im-
pressionismo francês, de Chardin e Cézanne, Ma-
lisse, Derain, }fraque foram seus mestres. O artista 
que se apresenta agora na YI Bienal é considera-
do um dos pintores britânicos de maior individua-
lidade e fôrça. 

ESCULTURA DA GRÃ-BRETAN HA 
A notável contribuição que o Conselho Britâni-
co organizou para a representação inglêsa na VI 
Bienal de São Paulo, compreende, além das pin-
turas de \Yilliam Scott e Peter Lanvon, 15 escul-
turas e 15 desenhos de Lynn Chalh~·ick. 
~sle escultor britânico nasceu em Londres, em 
1911. Estudou arquitetura. Depois de ter servido 
como piloto na última guerra, começou a dedi-
car se à escultura em 1945 e a primeira exposição 
exclusiva de suas obras, cm Londres, leve lugar 
em 1050 e, cm :Nova York, em 1957. Fêz-se repre-
sentar em 1932 na exposição de Escultura Recen-
te no Pavilhão Britânico de 26.a Bienal de Yene-
z;. :Na 28.a, cm 1956, foi-lhe· conferido o prêmio 
Internacional ele Escultura. No mesmo ano, uma 
retrospectiva de suas cséulturas e desenhos foi 
apresentada cm :\Iuniquc. Paris, Amsterdam, Bru-
xelas e Londres. Em 1937, seu trabalho foi inclui-
do na Exposição "1 O Jovens Escultores Britâni-
cos", que integrou a participação da Grã-Breta-
nha na 4.a Bienal de São Paulo e que, no ano se-
guinte, foi levada ao Rio de Janeiro, a ::\Iontevi-
cléu Santiago Lima <! Ca raras. Suas obras têm 
con~lado ;le' exposi~·õcs na França, Alemanha, 
Bélgica, Holanda, Suíça, Itália, nos EE.~U., no 
Canadá e na América cio Sul, tendo mtegrado 
além elas bienais de \' eneza e São Paulo, outros 
acontecimentos de importância, como. por exem-
plo, a .. Exposição Xo\'a Década", do :\luseu de 
Arte :\loderna, de :No,a York. l ' lll 1935; a "Docu-
menta" I e II, de Kassel, cm HJ:i:i e rn5H; a "50 
anos de Arte :\Ioderna '', da Feira Internacional de 
Bruxelas, cm 1958; a ":'.\oYas Imagens do Ho-
mem", do :\luse11 de Ar'e :\Ioderna. de :'.\o"a York. 
cm l!J39; e a "Exposição Internacional de Escul-
tura", de Paris, cm l!HH. Entre as Yúrias coleções 
pública', que ·nducm obras de L. Chadwick, co~1-
tam-se o :\Iuseu \'1ctoria anel .\lbt"rt e a Galeria 
Tale, ambos ele Londr •s; o :\Iuseu de Art' '.\Ioclcr-
na. de Paris; os :\luscus Reais de Belas Artes, da 
Bélgica. em Br,1xelas; o '.\luscu Ch·ic~ ti,, Turim, 
Itália; o :\lusL·tt Bovma ·1s. de Roterda "l; o '.\Iuscu 
de Arte :\lodcrna, cic :Norn York e a (;akria ~a-
cional de South Anstralia, .\ddaicle. 
Apresentando o artista, escrcH~ o conhecido cri-
tico ele arie Sir Herhert Head. presidente elo Ins• 
titulo de Arte Contcmporànea de Londre.s: ··Des-
de que recebeu o Premio Internacional ele Escul-
tura, da Birnal de YeJH•za, em Hl:i8, Lynn Chad-
wick tem desc1wohido seu csti:o indi\ idual de 
modo perfeitamente co•~sistente. Xão se verifica-
ram mudanças radicais, nem em tema. nem em 
intenção estétka. Continua preocupado com esta-
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dos de atenção, ou alerta, na figura humana ou 
animal. Seu propósito é captar um momento de 
inte!1sidade máxima. E ele o con::;cgue da manei-
ra mais direta: reduzindo as atividades corporais 
a suas linhas magnéticas de fôrça. . 
Qual o distante ponto de fuga dessas lmhas de 
força? Qual o polo de atração que reduz as for-
mas a essa economia corporal? 
Há três arquetipos principais: o animal em ten• 
são; o estranho, dominado por um anseio de f u-
ga; o , igia. 
A tensão do animal deriva do tempo do desconhe-
cido • o estranho vem do desconhecido e está a 
pont~ de partir para o desconhecido; o vigia es--
pera pelo desconhecido. 
O artista moderno está de prontidão diante do 
desconhecido. A vida, em seu cotidiano, sua nor-
malidade. sua banalidade, já não o interessa, ou 
jú não o inspira. O homem moderno está em ge• 
ral cansado do que conhece e tôdas as suas ener-
aias intelectuais e intuitivas, proJ· etam-se o ain• :-, ' da desconhecido, o universo desconhecido, a no-
,·a psique. Xo espaço - conta Yuri Gagarin - a 
Terra é uma esfera de delicado azul flutuando em 
campo prêto. É uma nova visão, no,·a sensação. 
A visão de Lvnn Chadwick penetrou uma r,egião 
psíquica. ond~ o homem é um astronauta, geomé-
tr:co e t ... nso, vigiando os céus; as asas fechadas, 
ou abertas para o "ºº· Essa a nova imagem do ho-
mem. O arquelipo de uma era dos espaços. Até os 
animais olham para a vastidão como que latindo 
para a lua. 
Trata-se, porém, de uma visão no, a e não de um 
artificio. O homem medieval tinha a visão de an-
jos e arcanjos. :No vórtice dos cinco sentidos, \Yil-
liam Blake via um podcro,o demonio envolto em 
nuvens negras .. \ tais fanla:.ias míticas o artista 
dá forma visível. ~Ias o artista moderno precisa 
uiar seus próprios mitos. É como a criança mo-
derna, que já não crê cm contos de fada e é le-
vada por suas necessidades de sublimação, a atri-
buir magia aos hrinquedos mecânicos. O artista 
tem mais liberclaclc do que a criança, ou - o que 
realmente constitui liberdade - mais poder cria-
dor. Pode dar sub-;tância :\e; suas pretensões, à 
sua ansiedade. O desconhecido p,ermanece desco-
nhecido. '.\las êste é o momento ele espera e obser-
, ação. 
Os grandes escultores de nosso tempo - e esta-
mos numa épo, a de grande escultura - distin-
guem-se da maior parle ele seus predecessores pe-
lo sentido que tem de um respeito pelo sobrena-
tural. .\s ·rntigas es ... ulturas da Suméria, da Assí-
ria, do \lexico. tinham êsse sentido; também as 
máscaras da Afrirn e da Oceania. É o sentido de 
uma força vital corporificada, ele um fluxo de 
l'llnsdencia vital que funde a matéria - pedra, 
bronze: aço -- transformando-a em formas ex-
pressh as ao alcance dos sentidos; o artista sendo 
o in-;trumen to ela fus::io, o canalizador da energia 
sôbre-humana. Lynn Chadwick recuperou e deu 
consisténcia a essa fôrça vital, a essas "fibras em 
fúria··. 

GRÉCIA 
Organiztll:a pela Direção de Belas Arles elo ::\li-
nistério de Educação :Nacional e dos Cultos, a re-
presentação da Grécia compreende êste ano, um 
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conjunto de 29 pinturas, 22 esculturas e 30 gra-
vuras. Dimitrios Kentakas (1906), Nikos Kensa-
lis (1930) , Christos Lefakis (1906), Takis Mar-
thas, Koula Bekari e Panos Sarafianos (1919), 
são os pintores, cujas obras integram a delegação 
oficial, filiados todos à corrente abstracionista e 
que participaram à renovação artística que se pro-
cessou na Grécia nesses últimos anos. A secção 
de escultura é constituida por trabalhos em 
ferro, cobre e bronze de Alex Mylona (192.'3); de 
Nicolas Vlavianos (1929), que se encontra atual-
mente em São Paulo; de Demetre Ferentinos 
(1908), qu.e trabalha principalmente com o co-
bre; de Yerassimos Sklavos (1927), que reside em 
Paris e foi convidado êsse ano para participar 
também da Bienal de Escultura de Antuérpia. Os 
gravadores selecionados foram: Georges Velissa-
ridis (1909), com trabalhos em linóleo ,e xilogra-
vuras; Hélene Const.antinidis, que apresentará cin-
co gravuras; Pet ros Papavassiliou, com litogra-
fias; Isabelle Charbouri, discípula de Y annouka-
kis; Alexandre Korojiannakis (1906), laureado 
com o primeiro prêmio para a gravura na Bienal 
de Alex.andrfa do Egito (1955); e A. Tassos (1919) 
com uma série de xilogravuras. Todos êsses artis-
tas têm, em seu "Curriculum", uma intensa ati-
vidade desenvolvida no país e no estrangeiro, pa-
ra .a. atualização das artres plásticas gegas. 

HOLANDA 

A contribuição desse País à VI Bienal se reves-
te de especial interesse, estando presente na 
seção de Artes Plásticas, na Bienal de Arqui-
tetura, no Concurso para Escolas de Arqui-
tetura e na Bienal do Livro. Para a nova iniciati-
va que o Museu de Arte Moderna está lançando 
em colaboração com a Camara Brasileira do Li-
vro, a Holanda enviou livros editados em 1959 e 
1960, compreendendo várias entre as categorias 
admitidas no certame. Para a exposição de artis-
tas contemporâneos, destaca-se o nome de Bram 
Van Velde, ao qual foi reservado maior espaço, 
em virtude da ampla seleção que o prof. Vroom 
fez. Bram Van Velde, que representa as artes 
da Holanda, juntamente com Corneille e mais 
alguns jovens pintores e escultores, nasceu em 
1895, tendo se dedicado ao seu ofício apenas a 
partir de 1923. Começou a expor em 1936 e depois 
da segunda guerra mundial realizou apenas seis 
mostras, porque sua produção é extremamente li-
mitada. Ao atingir os sessenta anos, em 1955, Bram 
Va-n Velde pintara apenas oitenta quadros. Toda-
via, sua pintura abstrata, de linhas sinuosas inte-
grando formas uma nas outras, dentre de uma 
a tmosfera poetica e humana tem sempre desper-
tado o maior interesse e viva discussão, sendo até 
objeto em 1949, de um texto de Samuel Beckett, 
o autor da "Esperando Godot". 
Quanto à arquitetura, a Escola Superior Técnica 
de Delft enviou um projelo para o centro da pro-
pria E5cola, enquanto a Associação de Arquile-
tos Holandeses preparou uma exposição fotográ-
fica das mais notáveis ohras arquitelonicas aluais. 

íN DIA 
A seleção de obras da índia, feita pela Acad.c-
mia Lalit Kala, de Nova Delhi, é formada por um 
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conjunto de oito pintores e dois escultores, um 
número restrito para representar um grande país, 
mas que todavia resume o carát.er vital da ar-
te indiana contemporânea. São êles : K.G. Subra-
manyan (192-1) e Shankho Chaudhri (1916), de Ba-
roda; Krishna Hebbar (1912), Shiavax Chavda 
(1914) e Har Krishan Lall (1921), de Bombay; 
Biren Dé (1926) e Dhan Raj Bhagal (1917), de 
Delhi; K.S. Kukarni (1918) e Iyolish Bhattachar-
jee (1922), de Nova Delhi; K.C.S.Pamiker (1912), 
de Madras. 
Usando a técnica do óleo, os pinlorers, e o me-
tal, os escultores, demonstram êstes artistas a 
intensa aprendizagem acadêmica que tiveram. 
Todavia na opinião de B.C. Sanyal, secretário da 
Academia Lalit Kala, todos os trabalhos refletem 
uma encruzilhada das tendências correntes na ar-
t,e da índia, que é uma expressão plástica audaz, 
de uma idade palpitante, experimental e não des-
provida de elemento controverso. A habilidade 
técnica é boa, embora caracterizada por predile-
ções individuais. É notável, contudo, que a arte 
indiana moderna permaneça essencialmente india-
na apesar das fortes tendências internacionais que 
nela incidem. 
A contribuição da índia é completada por uma 
série de cópias dos afrescos d.e Ajanta, e fotogra-
fias dos templos que visam ambieritar a exposi-

1 U G O S LA V I A 

O sr. Celebonovic, comissar10 da Iugoslavia, con-
vidou para integrarem a delegação desse país, 
dois pintores, um gravador e um desenhista, com 
um total de 32 trabalho.s. O primeiro pintor, Or-
dan PeU.evski, nascido em 1930, reside atualmen-
te em Paris, enquanto o segundo, Mladen Srbi-
novic, nascido cm 1925, reside em Belgrado, ao 
par do desenhista Zoran Petrovic (1921). O gra-
vador Janez Bernik (1933), é natural d.e Lublia-
na, onde ainda reside. Trabalhos anHgos de l\lla-
den Srbinovic, já foram apresentados ao público 
de São Paulo e do Rio de Janeiro, por terem 
integrado, em 1953 uma exposição de gravuras 
da Iugoslavia, apresentada nos respectivos Mu-
$etls de Arte Moderna das duas cidades. Os ar-
tistas contemporâneos da Iugoslavia, embora 
aproveitando as lições dos grandes centros de 
cultura ocidental, devem ser considerados isola-
damente no panorama artístico e intelectual da 
Europa pois seus trabalhos representam, antes 
d~ mais nada, um esfôrço puro e autóctone, ba-
seado nas imensas reservas de uma tradição po-
pular que constituem a essê11cia de sua sensibi-
lidade. Por essa razão, a mostra dos quatro 
artistas iugoslavos, constitui, no quadro da YI 
Bienal, 11uu1 importante ~ontribuição a quanto 
há de mais notável na produção artística mun-
dial reunida na resenha paulista. 
A Iugoslavia, com o intuito de prestigiar os dez 
anos da instituição da Bienal, organiza uma sala 
especial em que são apresentadas as cópias 
dos !1rnis importnntcs afrescos medievais que se 
e11conlram no país. Esses afrescos, alguns deles 
rle proporções monumentais, já foram expostos 
nas principais capitais da Europa, onde recebe-
ram a mais lisonjeira acolhida, sendo essa a pri-
meira vez lJUC são levados pHrn o continente 
americano. 
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JAPÃO 
Ao apresentar a seleção definitiva dos trabalhos 
çle artistas japoneses que constituem a represen-
tação oficial na VI Bienal, escreve o comissário 
daquele País, Sr. Kenjiro Okamoto: 
"Proporcionar uma visão da arte japonesa atual 
é tarefa bastante difícil. ~lesmo se limitarmos es-
ta visão à pintura .apenas, temos a pintura tradi-
cional japonesa de um lado, e de outro a pintura 
ocidental velha de um século. Em outras pala-
vras, difícil é traçar uma linha de demarcação 
bem nítida entre a pintura tradicional e a ociden-
tal. Outrossim, como também acontece em outros 
países, um número considerável de artistas são 
mestres no seu próprio campo de realismo e abs-
tração. Embora isso dê uma impressão de confu-
são, isso deve também ser interpretado como um 
estado de ebulição. 
Se julgarmos a situação tanto do lado histórico 
como do geográfico, é apenas natural que tal si-
tuação exista no Japão. Pois é sabido que o Japão 
se tornou país moderno graças ao desenvolvimen-
to gradual dêsses elementos contraditórios. 
Em nosso csf ôrço de introduzir a arte japonesa 
no estrangeiro, chegamos à conclusão de que ha-
veria apenas dois caminhos a seguir para reali-
zarmos nosso intuito. Um é tentarmos o máximo 
em colher a maior variedade de estilo. Isso res-
tringe o número de trabalhos submetidos por um 
só artista. Outro é visar a um determinado gráu 
de harmonia através tôda a exposição. Embora 
isso venha a limitar o número ele artistas partici-
pan tcs, nos permitirá contudo proporcionarmos 
uma imagem mais clara da personalidade do ar-
tista e tornará possível para cada artista subme-
ter um maior número ele obras. 
Até agora, ao organizarmos exposições interna-
cionais, temos adotado o primeiro critério. Desta 
vez. porém resolvemos adotar o último método, 
pois acreditamos possibilitar ao visitante uma 
compreensão mais profunda da arte japonesa. 
Visto que haverá também uma exposição especial 
de Tessai e de caligrafia, escolhemos entre os ar-
tistas os mais ativos nos meios artísticos japone-
ses contemporários. 
Uns vinte anos atrás, quando ainda muito moço, 
Yoshishige Saito (1905) chamou a atenção do 
mundo artístico com sua combinação de futuris-
mo e abstração mágica. À medida que as condi-
ções políticas e sociais do Japão iam piorando, 
êle se isolou no país, e deixou de mostrar suas 
pinturas. Depois da guerra, êle saiu aos poucos 
de seu isolamento e começou a exibir suas pintu-
ras, que ultimamente se tornaram altamente apre-
ciadas do público. Seus anos de isolamento deram 
maior vigor à sua arte. Suas pinturas são uma 
estranha mistura de extrema crueldade e máxi-
ma beleza. Continua êle a viver na mesma aldeia 
de pescadores onde se isolara durante os anos de 
guerra, e sabe exprimir, de maneira surpreenden-
te, o meio de vida simples nas suas telas. únicas 
no gênero. 
Tadashi Sugimata (1914) emprega pinceladas 
tradicionais nas suas pinturas a óleo. Seu estilo 
é um equilíbrio perfeito de várias técnicas de pin-
celadas. 
Tazuko Tanaka (1913) é uma figur.a solitária. 
que incansàvelmente se esforça a misturar os ele-
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mentas em conflito na sua prôpria natureza: de 
um lado, flegmatismo, de outro paixão. Em~ora 
aparentemente apaixonada, seus trabalhos irra-
diam tranquilidade e paz. 
Apesar do fato de as gravuras de Mitsuo Kano 
(1933) expressarem o fundo interminável dos 
tempos modernos, podemos nelas perceber um 
sentimento de pausa que lhe permite abafar seu 
humor mais leve. Ensaiando-se em outra técnica 
tradicional, consegue a criar um eslilo inteira-
mente novo. 
Misao Domoto (1928) e Yasukazu Tabuchi (1921) 
pertencem ao grupo ainda moço de artistas japo-
neses que atuam em Paris. Depois de ter estuda: 
do a tradicional pintura japonesa, Domoto foi 
para Paris e lá se dedicou a pintura a óleo. Mui-
tas vêzes, encontram-se artistas em que .a apren-
dizagem na arte japonesa tradicional age como 
impecilho para êles se dedicarem à pintura a 
óleo. Isso porém não se dá com Domoto, que tem 
conseguido transfonnar o impecilho em virtude. 
O mesmo pode se dizer de Tabuchi, que conse-
guiu misturar a côr. o pincel e o espaço da pin-
tura tradicional com a pintura a óleo. 
No século passado, os artistas japoneses se con-
frontavam com o problema de escolher entre a 
técnica japonesa tradicional e a técnica ?cide!1-
tal. }'::les compreenderam plenamente a situaçao 
em que se achavam e fizeram •numerosas expe-
riências. Os artistas cujos trabalhos aparecem 
nesta exposição, parecem, cada um por si, ter 
achado um meio de resolver êste problema tão 
velho". 
O prof. Kenjiro Okamoto. formado na Faculdade 
de Letras da Universidade de Tóquio, ocupa 
atualmente a Cadeira na Universidade Moiji. 
Membro da Comissão Executiva do Museu Nacio-
nal de Arte i\Ioderna, Presidente da Associação 
Japonesa de Críticos de Arte e autor de conheci-
dos ensaios sôbre Unkei, Rouault e a Pintura Bri-
tànica. 

NIGÉRIA 
Dez arislas da Nigeria comparecem, cada um com 
uma pintura, na \'I Bienal, e é a primeira vez que 
se verifica esta participação nas Bienais. 
Entendendo-se sobre lemas variados, em que os 
costumes do país, as suas crenças e manifestaçõ~s 
religiosas vêm se refletir, Akolo e Emokpae, Gr1l-
lo, Enwonwu, Holloway, Nwoko, Simon Okeke, 
Uche Okeke e Onabrakpeya, concorrem para ofe-
recer aos visitantes da Bienal, uma área inteira-
mente inédita, neste hemisfério, da arte da pin-
tura sob a visualização especialissima, de artistas 
de um pais cuja cultura nos é completamente des-
conhecida. 
Com a representação da Nigeria, a VI Bienal. ae<r 
lhe mais uma coleção de arte de um teor vivo e 
dinâmico em sua original expressividade. 

PERU 
A exposição apresenta um panorama completo e 
representativo dentro das atividades atuais, e co!ll: 
preende três grupos que podem ser class1f1-
cados como segue: o grupo considerado da idade 
madura com os pintores Ricardo Grau. Sabino 
Stringett, J. M. Ugarte Elespuru, Carlos Castillone 



e Ricardo Sanchez; o grupo que compreende os 
pintores que logo se seguiram, com Alberto Da-
vila, Fernando de Szyszlo, Alfredo Ruis Rosas e 
Eduardo Moll; e o terceiro grupo, constituido pelos 
mais recentes valores, cuja atividade data de dois 
ou tres anos no máximo, com os pintores Miguel 
Angel Cuadros, Arturo Kubota, José Milner, En-
rique Galdos, Alberto Quintanilla, Alfredo Ayza-
noa e o escultor Armando Varela. A esses nomes 
são acrescentados os de cinco ou seis gravadores, 
com seis trabalhos cada um. 
A Sociedade de Arquitetos do Peru selecionou tam-
bém trabalhos de Santiago Agurto Calvo e Fer-
nando Sanchez Grifian, para figurarem na Bie-
nal de Arquitetura. 

POLONIA 

Uma numerosa e ilustre representação que nos 
trouxe as artes da Polonia, confirmando o atual 
desenvolvimento das artes plásticas nesse país. O 
comissário, sr. Ryszard Stanislawski, não terá 
uma tarefa difícil - os nomes e a qualificada 
seleção que a Polonia enviou são suficiente-
mente expressivos para nos dar uma viva ima-
gem dos índices artísticos culturais atingidos pe-
los poloneses em sua mais recente produção. 
Historicamente, inscreve-se o nome da pinto-
ra Maria Jarema, de quem a VI Bienal ~xporá 
doze pinturas, na linha ativa da vanguarda pi-
tórica da Polonfa . Nascida em 1908, a artista de-
sapareceu em 1958, prematuramente, deixando 
essa legenda imprescindível que cerca o seu no-
me, como uma das explicações da pintura do seu 
país. Essa contribuição é pois um elemento his-
tórico de primeira or dem, para o conhecimento 
da evolução da pintura polonesa. 
Contribuição, porventura, tão importante quan-
to essa, será a dos desenhos de Tadeusz Kulisie-
wicz, o qual em 46 trabalhos nos dará uma com-
pleta demonstração de seu ciclo "México". em 
que unta interpretação itinerante captou aspec-
tos, paisagens, ecologia e imaginária do país de 
Rivera e Orozco, com uma intensa produção de 
imagens. 
Segue-se uma notável demonstração gráfica, com 
numerosos artistas repr esentativos dessa geração 
nov.a, tais quais Halina Chrostowska, Jozef Giel-
niak, Lucjan Mianowsky, Jerzy Panek, Stefan 
Suberlak, Mieczyslaw Wejman e Stanislaw Woj 
towicz. 
Por todos esses fatores, a presença da Polonia 
proporciona uma apreciação suficiente do pa-
norama artístico do país, ao mesmo tempo que 
nos dá a necessária imagem da transformação 
por que passam os métodos de trab.alho nas no-
vas concepções de vida ocorrentes na coletivi-
dade polonesa, após quinze anos de vicissi~udes, 
de lutas e de re.ajustamentos, na readap taçao do 
seu povo às condições de paz. 
São quase oitenta . peç_as as que conslil~1em a. re-
presentação da Poloma entre as demais eqmpes 
participantes do grande cotejo. 

PORTUGAL 

Mais uma vez a pintura portuguesa oferece à Bie-
nal de São Paulo a sua contribuição, apresentando 
quer jovens pintores, que t razem urna atualidade 
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viva à Bienal, quer artistas mais exper imen tados, 
que já conquistaram toda a f.ama e renome em Por-
tugual e fora do País, com expressivos formador es 
da vanguarda artística. Neste último caso está a 
figura de J úlio Resende, cuja carreira começou na 
adolescência, e que é um dos grandes nomes da 
pintura portuguesa contemporânea. Júlio Resende 
nos traz sua vasta experiência de pintor e de mes-
tre de pintura, várias vezes premiado em concur-
sos internacionais, e também na I Bienal de São 
Paulo. onde obteve um Prêmio Especial 
Os demais artistas portugueses. que participam 
da secção de ar tes plásticas da VI Bienal são Nadir 
Afonso, Nuno de Siqueira, Artur Bual, Fernando 
Lanhas e Manuel d'Assumpção. Todos êles pos-
suem na história da arte moderna de Portugual. 
um lugar bem marcado, porquanto se integraram 
no movimento renovador europeu, e que per-
tencem, por suas orbas e suas pesquisas, sem 
contar a formação que todos tiveram, frequen-
tando e trabalhando nos centros europeus 
mais impor tantes para a arte moderna. 
A arte portuguesa está, pois, representada, eficien-
temente, na VI Bienal, que demonstra a evidên-
cia desse movimento que em Portugal, teve um 
pioneiro, por tantos titulas originalissima. de 
Amadeo Souza Cardoso, participante da historia 
do cubismo em Paris, e em cuja retrospectiva, n a 
V Bienal. tanto se comprovou uma presença ativa 
e brilhante da arte lusa, nos primórdios de reno-
vação plástica européia. Os pintores que vieram este 
ano representar Portugual, são dignos continuado-
res de Souza Cardoso, e sua contribuição assina-
lam o trabalho ininterrupto das novas gerações, na 
trilha aberta pelo pioneiro. 

REPúBLICA ARABE UNIDA 

Os artistas expositores da República Árabe Uni-
da são: Abdel Hadi el Gazzar (1925), Fateh e] 
Moudaress (1922). Mahmoud Hammad (1923), 
Maim Ismail (1930), Fouad Kamel (1919) , Abo 
Khalil Lotfy (1920). Ramses Younan (1913), An-
war Abdel Mawla, Kamal Amin (1923). 
Cada um dêsses artistas tem o seu estilo caracte-
rístico. Alguns são individualistas ou internacio-
nais, outros dependem da invocação das tradições 
artísticas existentes na civilização da região, de-
pois da molduração e acondicionamento dessas 
tradições, de acôrdo com a vida atual e com a 
evolução, que abrange a vida artística em geral. 
As obras artísticas dêsses últimos são típicas e 
ca.ractedsticas, ligadas fielmente ao local e à épo-
ca. 
A arte na República Árabe Unida lem suas raízes 
em sua própria civilização. O encontro das diver-
sas civilizações, legou-lhe muitas experiências ar-
tísticas, que inspiraram seus artistas a contribuirem 
com obras compatíveis com a consciência nacio-
nal e com o novo renascimento completo, que ca-
minha lado a lado com a civilização do século 
XX. 
A partir da IV Bienal. d.e 1957, a União Sul Afri-
cana tem estado presente no certame paulista. 
contribuindo com expressivos exemplos da pro-
dução de seus artistas, nos campos da pintura, 
escultura e artes gráficas. 
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RUSSIA 
Pela primeira vez, a URSS dá sua contribuição 
à Bienal, participando das secções de Artes Plás-
ticas e da Exposição Internacional de Arquitetu-
ra, com trabalhos expressivos de artistas contem-
poráneos. Ainda mais, a União Sovietica partici-
pa também da Bienal das Arles Plásticas do tea-
tro, com uma exposição do Teatro Bolshoi. Seu co-
missário é o Sr. Gouber, conservador do Museu 
Puschkine. 
Não é preciso dar maior relevo a este noticiário 
que por si diz da significação que a Bienal vem 
alcançando no mundo das artes, no plano da cul-
tura internacional, como intercambio e como vei-
culo de maiores relações entre os povos, tor-
nando São Paulo um centro de todo o interesse 
da América Latina, a partir de outubro deste 
ano. E não só toda a América Latina, mas todo 
o Hemisfério, pois pela primeira vez manifesta-
ções tão notaveis das artes de todos os países para 
aqui afluem. com tal número e tantos elementos 
qualitativos, como os que se apresentam na pers-
pectiva da VI Bienal. 
A numerosa representação soviética, no que res-
peita à escultura, compreende doze artistas, com 
trabalhos em bronze, terra-cota, porcelana, cerâ-
mica, abrangendo cerca de quinze peças. Estas são 
representativas dos principais temas tratados pe-
los artistas sovieticos, com retratos e outros assun-
tos, em que o trabalho e as atividades populares 
são tratados através das figuras. 
As gravuras e litografias distribuem-se por núme-
ro muito grande de exemplos, pois raros são os 
artistas que não comparecem com mais de uma gra-
vura e são em número de 59 os que representam a 
União Sov1iética, nessas técnicas. Uma enorme 
variedade de temas consta desse acervo gráfico, 
que dá a mais completa idéia do desenvolvimen-
to contemporâneo da gravura na URSS. senrlo 
de assinalar que os artistas pertencem a varias 
partes da União, donde a enorme contribilição 
ofereceu múltiplas faces caracterizadoras da arte 
da gravura entre os russos. Por outro lado, in-
cluem-se no repertório da gravura sovielica, tam-
bém, aquêles trabalhos que mais se ligam ao 
plano da ilustração de livros. e estes represen-
tam, mais do que a imensa possibilidade das 
cópias de gravuras, uma participação intensa dos 
artistas junto ao povo, através do livTo ilustrado. 
Há, finalmente, a parte dos desenhos para as ar-
tes plásticas do teatro, que tamanha importân-
cia possuem na União Sovietica, e que destina-
dos aos vários gêneros de representação, süo 
representados por 19 artistas dos mais 
destacados no ramo da encenação teatral. Ce-
nários e indumentária teatral são assim objeto 
do interessado estudo dos especialistas e ama-
dores de teatro, pois a experiência russa no teatro 
é das mais significativas, pelas tradições que a 
enriquecem e destacam. 
REPúBLICA El SALVADOR 
A Direção Geral de Belas Artes de El Salvador 
selecionou os seguintes artistas: Julia Diaz 
(1917), Camilo )linero (1920), Rosa )lena Yalen-
zuela (1918) e Carlos Canas (1924), que com um 
conjunto de óleos e desenhos representam a ex-
pressão mais atualizada das artes daquele País. 
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S UI Ç A 
O departamento Federal do Interior, responsável, 
como no passado, pela delegação da Suiça na VI 
Bienal, enviou uma mostra constituída por jovens 
artistas gráficos, todos, no entanto, qualificados 
para representar o país no certame internacional. 
De Jean Baier (1932), foram selecionados cinco 
desenhos. em técnica mista à colagem. O artista 
que já participou da V Bienal de São Paulo, com 
pintura, tem a seu cargo importantes trabalhos 
para a decoração de edifícios, sendo o último um 
painel de 40 metros quadrados para a séde da 
Televisão Suiça em Genebra. 
Kõbi Lãmmler (1931) frequentou, em 1956, o ate-
lier de Friedlaender, depois de completados seus 
estudos nas Escolas de Arte Decorativas de Saint-
Gall e Zurique. As cinco gravuras para a Bienal 
são de técnicas e fases bem representativas do artis-
ta. Rolf Lehmann (1930) estudou com o pintor ,Val-
ter Jonas conhecido no Brasil através de sua ex 
posição no M.A.:\1. de São Paulo. Lehmann, além 
de pintor e gravador, é um dos mais procurados 
ilustradores de livros. Para a Bienal. foram sele-
cionadas onze gravuras, águas-fortes e trabalhos 
em técnica mista à colagem. As cinco monotipias 
de Raymond Meuwly (1920), datam de 1960 e 
1961. O artista, discípulo de André Lhote e Ale-
xandre Cingria tem realizado extensas viagens de 
estudo na Itália, Holanda, Espanha e França, e 
participado, desde 1955, de numerosas exposições 
coletivas na Suíça. 
Rudolf )lumprecht (1918), pintor autodidata, 
tem-se distinguido na 5.a mostra do "Branco-Pre• 
!o" de Lugano, onde foi laureado com um prêmio. 
Depois de várias viagens de estudo, fixou-se em 
Paris, onde ainda reside. E' representado por uma 
coleção de 11 monotipias, de recente fatura. 
Léon Prébandier (1921) fez estudos de filosofia 
na Sorbonne e exerceu sua profissão de bibliote-
cário em Paris e na Suíça, além de dedicar-se a 
gravuras, escultura e ourivesaria. Expôs na XXVII 
Bienal de Veneza, em 195 l, no Pavilhão Suíço. 
As oito gravuras, com buril, para a Yl Bienal, são 
tôdas de 1959. 
O último artista do grupo é Pierre Terbois (1932), 
cujas pinturas foram expostas na última Bienal 
de São Paulo, em 1959. Foi contemplado com uma 
bolsa de estudos da "Art Students League" de 
1953 a 1951, quando esteve nos Estados Unidos. 
Yive em Genebra onde dirige um atelier de seri-
grafia e leciona na Escola das Artes Decorativas. 
Participou da XXIX Bienal de Veneza, na I Bie-
nal dos Jovens de Paris, em 1959, e em inúmeras 
outras exposições coletivas na Suíça, Estados Uni-
dos, Alemanha, Espanha e França. As cinco seri-
grafias deste artista completam o envio da Suiça, 
que se apresenta homogêneo na contribuição dos 
noYos ,·alares dêsse pak 

TURQUIA 

A Academia de Belas Artes de Istambul. encar-
regada da escolha dos artistas que integram a 
delegação da Turquia à VI Bienal, informa que 
foram enviadas pinturas de Adnan Coker, Er-
cument Halmik, Salih Uralli, Ferr uh Bas.aga, 
Sükriye Dikmen, Nuri Iyem, Re.sat Atalik, Ze-
kifaik Izer, cada um com dois trabalhos. Para 



completar a representação, foram ainda escolhi-
das três esculturas em ferro de Kuzgun Acar três 
em madeira de Zühtü Müritoglu, e cinco eu{ fer-
ro de Hadi Bara. Esses dois últimos escultores 
já estiveram presentes na IV Bienal de São Paulo, 
quando despertaram o mais vivo interêsse do 
público e da critica especializada. 

URUGUA I 

A comissão Nacional de Belas Artes do Uruguai 
selecionou quatro artistas para a representação 
desse país na VI Bienal de São Paulo. São êles os 
pintores José Pedro Costigliolo (1902), Juan Ven-
layol (1915), Manuel Espinola Gomez (1921) e o 
escultor German Cabrera (1903). Os quatro artistas 
já se distinguiram pela atuação artística vital ao 
Pais de origem e no exterior. 
Os comissarias á VI Bienal, Srs. Jorge Paes Vila-
ro e Luis Garcia Pardo escrevem, como segue, so-
bre a contribuição do Uruguai: 
"A .atualidade artística se manifesta na VI Bienal 
de São Paulo, através da obra de 4 de seus mais 
solventes autores os pintores José Pedro Costiglio-
lo, Manuel Espínola Gomez, Juan Ventayol e o 
escultor Germán Cabrer.a. O jurado encarregado 
de realizar a dfficil seleção, concentrou seu in-
teresse na trajetória e definição atual dêstes va-
lores, que pertencem à vanguarda do país, iden-
tificados, ao lado de inumeros outros, com êsse 
"espírito novo" exigido pelas circunstâncias his-
tóricas, debatendo com o a tivo e informado am-
biente artístico do Uruguai para conjugar em 
uma fusão creativa ideal, as experiências destes 
últimos ·tempos e afirmar suas próprias e autên-
ticas convicções. A Comissão Nacional de Belas 
Artes, organizadora do envio, que se completa 
com uma homenagem ao admirável pintor Pe-
dro Figari, ilustra assim, com estes quatro no-
mes, que falam na linguagem internacional da 
abstração, uma visão panorâmica do que nesta 
terra se vem realizando com ritmo impetuoso e 
tremenda fé nos recursos do temperamento indi-
vidual, com a consciência, cultura e sensibilidade 
exigidas por nosso tempo, com o amparo de idéias 
que sobrevoam as fronteiras sem respeitar dis-
tâncias e que nos fazem participar ativamente da 
apaixonante aventura da arte contemporânea. Jo-
sé Pedro Costigliolo é o pintor de profundas medi-
tações, que deu sempre a nota avançada em ca-
da ciclo de suas pesquisas. Identificado durante 
anos com o concretismo, desde seu regresso da 
Europa, foi-se transformando em ativo e lírico cul-
tor de um informalismo poético que sustenta com 
a fineza do registro cromático e o sentido plani-
ficador com que orienta seus eloquentes impul-
sos. Espínola Gomez se distingue na contrastante 
paleta de branco e preto, com que descreve im-
petuosamente uma cenografia de presença dra-
mática, apoiado na riqueza de sua fecunda imagi-
nação. E' a fluidez de um discurso e de um ofício, 
posto a serviço exclusivo do próprio temperamen-
to criando um·a atmosfera que chega a ser aluci-
nante, em que se coagulam atitudes e gostos vitais, 
isto é, tudo o que concorre para definir o artis-
ta como "ente .autómato" de peculiar originali-
dade. Juan Ventayol, é o terceiro artista que tra-
duz solidamente a posição artística do Uruguai; 
homem silencioso e isolado, exprime seu tr.auma ex-
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pressivo mais íntimo. Suas obras, penetradas de 
poesias melancólicas, variam a cada instante, co-
mo capricho da alma, e representam os matises 
emocionais de um homem que palpita e protes-
ta, entregando-se plenamente, em cada manifes-
tação, à forma inventada. E' às vêzes o reflexo de 
um estado doentio, às vêzes a narrativa de humo-
res serias: mas, a constante de seus trabalhos, nes-
se concerto potente e lírico, e a presença anímica 
úe um creador culto que vive e atua com a mais 
absoluta integridade. As últimas esculturas de Ger-
mán Cabrera completam a contribuição do Uru-
guai. Como outros escultores contemporâneos o 
talentoso artista galga o caminho da criação com 
formas novas, modelando e soldando velhos fer-
ros encontrados em cemitérios navais. Suas obras 
concebidas para manifestar-se plenamente frente 
à natureza, buscam sua valorização na paisagem, 
com o equilíbrio do volume e da transparência. 
Estamos diante de uma escultura potente e monu-
mental, cuja matéria oferece características bidi-
mensionais, incorporando a dimensão complemen-
tar graças à solução espacial. Cabrera tem chega-
do a uma madureza realizando esculturas que 
atuam na identificação com o ambiente, sem de-
saparecer, aproveitando o mutável comportamen-
to das estruturas e do próprio espaço envolvido, 
para afirmar um "novo estado de presença", que 
além de ser eloquentemente expressivo, compacto 
e fugaz. é essencialmente espiritual". 

V IET-NAM 

Mais uma vez o Viet-Nam comparece com a sua 
pintura característica, à Bienal de São Paulo, con-
correndo com vinte e cinco pinturas de Tran Tho, 
o pintor já bem conhecido entre nós, pelas suas 
exibições anteriores na Bienal, e por exposições 
individuais que tem realizado. Ao apresentar Tran 
Tho, o critico Geraldo Ferraz destaca a sua origi-
nal contribuição: "Ha nessa pintura um emara-
nhado desenho do qual surge, principalmente, 
uma figura, que adquire forma mediante todo 
um sistema de alusões, como se devessemos des-
cobri-la em estado de sugestão, mantida na efu-
são lírica de desenho e de plasticidade". 
As pinturas de Tran Tho se .apresentam em laca 
com um notável colorido recobrindo esse mara-
vilhoso desenho, que se serve dos mais valori-
zadores recursos da materia. A sala do Viet-Nam 
marca um aspecto das artes da Asia, do miste-
rioso oriente. 

U N I Ã O PAN-AMER ICA N A 
De novo serve a União Pan-America de introdu-
tora de artistas dêste Continente que nunca ha-
viam antes participado da Bienal. Como em 
outras ocasiões, os ap~sentados divergem em 
conceito. No caso presente, o único fator que am-
bos têm em comum é se haverem iniciado no 
campo da arquitetura. 
O argentino Clorindo Testa é arquiteto bem co-
nhecido em seu país, onde ainda exerce a pro-
fissão dividindo-o com a livre especulação cria-
dora no campo da pintura. Sua mensagem pic-
tórica. é a de mais austera direção, a da ausên-
cia de côr, tendo o prêto e o branco como voca-
bulário exclusivo. Nas suas composições, fen-

34/3 



didas por cinzas e negros, em estrias, em traços 
sutis, às vêzes podemos descobrir a mente cons-
trutora, quase matemática, do arquiteto de hoje 
que postula a equação "menos é mais". Na elimi-
nação do superfluo há uma insinuação geométrica, 
ou melhor, wna oculta geometria que rege e sus--
tenta a liberdade lírica das formas. Testa não é 
pintor geométrico, mas tampouco é informalista. 
Nada deixa ao acaso. mas tampouco se apoia num 
mundo de formas rígidas e geladas. 
O boliviano Alfredo da Silva também se iniciou 
em arquitetatura, mas a abandonou pouco depois, 
para pintar o seu pais. :\1ais tarde, acreditou que 

podia fugir do seu mundo ambiente e pretendeu 
afastar-se do lema ou da a lusão da realidade. Ca-
da passo em busca de f armas absolutas foi um 
rctàrno involuntário à natureza aos areais e mo--
noli tos do país onde nasceu. Da Silva é iminen-
lemente colorista, busca temas desligados de tô-
da recordação prévia, seu subconsciente o apro-
xima das grandes massas de basalto de Tiahua-
naco. Da paleta de Da SilYa surgem novos perso-
nagens. brutais, maciços, cuja evasão não é do 
drcundante, mas do temporal. Suas formas são 
formas regressiYas e primárias. buscam o passa-
do com atáYica urgência. 

Prêmios da Bienal 

PRêMIOS DA BIENAL DO LIVRO E ARTES GRAFICAS P R E M I A Ç Ã O D A E X P O S I Ç Ã O PARA EDIÇÕES NACIONAIS INTERNACIONAL D E AR QUITE TU R A 

Reunido em 10 de setembro, o Júri ela Bienal 
do Livro e de Arles Gráficas, estabeleceu a se-
guinte classificação: 

:\lclhor livro avulso: 

1." - "Bahia", de Odorico Tavares, com ilustra-
ções de Caribé, São Paulo Editora. 

~-º - "Histórias Agrestes" - Graciliano Ramos 
- Cullrix Editora. 

Conjunto de ilustrações para Livro Avulso: 
1.<> - "Passeio a Diamantina" de Lucia ::\Iacha-

tlo de Almeida. ilustrado por Guignard -
~Iartins Editora. 

2.0 
- "Estrela descalça", ilustrado por ::\Ianabu 

::\Iabe - Massao Olmo Editora. 

Melhor capa: 
1.<> - "O velho carro e o sonho" - capa O<li-

lcia Helena Setti Toscano - Brasiliense 
Editora. 

2.<> - "Viagens às terras do Brasil" da :'>Iartins 
Editora - capa tipográfica. 

Melhor coleção: 
1." - Obras de Graciliano Ramos, :\lartins Edi-

tora. 
2." - "História geral das Ch·ilizações" - Dif u-

são Europeia do Livro. 

Para Conjunto de Ilustrações em Coleção: 
1.0 - "Obras de Jorge Amado" (varias dese-

nhistas). 
2.0 - ":'>Iil e l:ma noites", da Saraiva. 
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O Juri ele Premiação de Arquitetura da \'l Bien-
nal de São Paulo, composto pelos arquitetos J u-
lian Ferris, Eduardo Carona, Zcnon Lotufo, Af-
fonso Eduardo Reidy e ~1auricio Roberto , reu-
niu-se ele 5 a 14 de setembro para autorgar os 
seguintes premias: 

1 - HABITAÇÃO INDIVIDUAL 
Diploma e :\ledalha: BRASIL 
Residência Ceppas - arq. Jorge :\!achado Mo-
reira. 
:\lenção Honrosa: BRASIL 
Residência: arq. Carlos R. :\lillan 
:\Ienção Honrosa: BRASIL 
Residência cm Penedo: arq. Rolf Huthcr 

2 - HABITAÇÃO COLETIVA 
e ~Icdalha: SUIÇA Diploma 

Edifício 
Hospital 
Zweifcl. 

de Apartamentos para enfermeiras do 
Cantonal de Zurique: arq. Jacob 

:'\lenção Honrosa: FRA);'ÇA 
Xúcleo de habitações coletivas "Les Buffets" 
arqs. Lagnau, \\'eill. Dimitrijevic e Pierrotel. 

3 - E0IFfCIO PARA FINS COMERCIAIS 

Diploma e :\Icclalha: ESTADOS l:XIDOS 
··orfice Building for a Dcvelopmcnt Firm, Long 
Beach - arqs. Killingsworth, Brady Smith and 
Associates, California. 
Menção Honrosa: ~IEXICO 
Edifício de Escritórios - arq .. Augusto H. Al-
varez. 
:'\lenção Honrosa: ESTADOS UNIDOS 
Escritórios e lojas da Coppertone 
\\'eed-Johnson Associates. 

arqs. 
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4 - EDIFICIO PARA FINS INDUSTRIAIS 
Diploma e Medalha: MEXICO 
Edifício para Secção de engarrafamento da Ba-
cardi de Mexico S.A. - arq. Felix Candeia. 

5 - EDIFICIO PARA FINS DE ENSINO 
Diploma e Medalha: SUIÇA 
~scola de Ensino Superior Freudenberg - Zu 
nque - .arq. Prof. J. Schader. 
Menção Honrosa: INGLATERRA 
Bibliotéca da Universidade Shaffield - arqs. 
Collins. Melvin, vVard and P.artners. 
Menção Honrosa: MEXICO 
Escola Normal Regional - arq. Salvador de Alba 
Martin. 

6 - EDIFICIO PARA FINS DE SAúDE 
Menção Honrosa: BRASIL 
Posto de Puericultura - arq. Marcello Fragelli. 

7 - EDIFíCIO PARA FINS DE RECREAÇÃO 
Diploma e Medalha: BRASIL 
Ginásio Coberto - arqs. Paulo Mendes da Rocha 
e João E. de Gennaro. 
Menção Honrosa: SUIÇA 
Edifício para ferias no campo em ,v alensee -
arq. Jacob Zweifel. 
Menção Honrosa: BRASIL 
Pavilhão de Recreação em praça pública - arq. 
\Vit-Olaf Prochnik. 
8 - EDIFÍCIO PARA FINS RELIGIOSOS 
Diploma e Medalha: FINLANDIA 
Capela do Colégio Tecnológico, Helsinque 
arq. Kaija e H. lkki Siren. 
Menção Honrosa : ESTADOS UNIDOS 
"Roofless Church de New Harmony", Indiana 
arq. Philip Johnson. 

9 - PLANEJAMENTO PARA DETERMINADA 
CONCENTRAÇÃO HUMANA 
Diploma e Medalha: ESPANHA 
Vegaviana-Cacerres - arq. José Luís Fernandez 
Dei Amo. 
:Menção Honrosa: INGLATERRA 
Núcleo Residencial Stevenage New Town - arq. 
I. E. Vincent. 
Menção Honrosa: INGLATERRA 
"Public Authority Housing - Roehampton La-
ne", Londres - arqs. "To the Council - Hubert 
Bennet in Sucession to sir Leslir Martin" - Prin-
cip,al Housin Architect Kennelh Campbell, in Suc-
cession lo H. J. Whilfield Lewis. 
10 - PROBLEMAS VARIOS: 
Pavilhão da Exposição - arq. Riccardo Morandi. 
Menção Honrosa: BRASIL 
Monumento ao Pracinha - arqs. l lelio Marinho 
e Margas Kon der. 
Dentre os arquitetos premiados com diploma e 
medalha às diversas categorias, o Juri resolveu 
conceder o "GRANDE PREMIO PRESIDENTE 
DA REPúBLICA ", no valor de Cr$ 1.000.000,00 
(um milhão de cruzeiros), aos arqs. Paulo Men• 
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des da Rocha e João E. De Gennaro (Brasil), 
pelo projeto do Ginásio Coberto cm São Paulo e 
o "GRANDE PREMIO MUSEU DE ARTE MO-
DERNA DE SÃO PAULO", no Yalor de Cr$ 
300.000,00 (trezentos mil cruzeiros) ao arq. Prof. 
J. Schader (Suiça), pelo projeto da Escola Su-
perior de Freudenberg, ,em Zurique. 

CONCURSO PARA ESCOLAS DE 
ARQUITETURA 
Xo exame dos projetos apresen tados pelas diver-
sas escolas de arquitetura, o Juri considerou es-
pecialmente: 
1 - Análise objetiva da proposição: modo e for-

ma de encarar o tema proposto; 
2 - Solução de conjunto; 
3 - Escala e organisação dos espaços; 
4 - Simplicidade e adequação da solução arqui-

tetônica ao tema proposto; 
5 - Distribuição, circulação, oricn !.ação, etc.; 
6 -:- Exequibilidade; 
7 - Expressão plástica. 

De acôrdo com êsse critério, o Juri resolveu por 
unanimidade conceder o premio "Governador do 
Estado" ao trabalho apresentado pela Escola de 
Arquitetura da Universidade de Minas Gerais e 
o premio "Prefeito de São Paulo", à Finland 
Institute of Technology". 
O Juri mencionou especialmente, também reve-
laram. boas qualidades os trabalhos apresentados 
pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Paulo, das Faculdades de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade Nacio-
nal de Cordoba e da "The University of Tokyo" 
e da "Kanto Gakuin University" de Yokohama, 
Japão. 

PRÊMIOS DA Ili BIENAL DE ART SS 
PLÁSTICAS DO TEATRO 

O Júri da III Bienal de Artes Plásticas do Teatro, 
composto pelos srs. Haim Gamzu, Richard St.a-
nislawski, Franz Hadamovsky, Jiri Kotalik, Fe-
lix Labisse, John Fox, Luiz Gonzales Robles, Ani-
bal Machado e Clovis Garcia, concedeu os sc-
guin tes premi os: 
Melhor cenógrafo estrangdro: Joseph Svoboda, 
Tchecoslováquia. 
Melhor cenógrafo brasileiro: Cyro Dei Nero, Bra-
sil. 
Melhor figurinista estrangeiro : Chapelain~Midy, 
França. 
il1elhor figurinista brasileiro: Beatriz Tanaka, Bra-
sil. 
Medalha de Ouro p<1ra o país melhor l'{!presenta-
do: Estados Unidos. 
Medalha de Ouro Anchieta, para a exposição de 
maior intcrêsse histórico: Auslria. 
Ilfe'datha de Ouro Santa Rosa, para a exposição de 
maior in terêssc cu ltur:l l: Checoslováquia. 
Medalha dr• Ouro, pela contribuição à difusão do 
Teatro Popular: Espanha. 
M('nção Ilonrosa , para a exposição dos trabalhos 
dos a lunos das Escolas de Arte de Paris. 
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Menção Honrosa, pela apresentação dos figurinos 
de Kahuki, de autoria de Shizuka Katani, Japão'. 
Menção Honrosa, pela realização do Teatro Infan-
til: Grupo Tablado do Rio de Janeiro. 

OS PRÊMIOS DA VI BIENAL DE SÃO 
PAULO OUTORGADOS PELO JúRI 
INTERNACIONAL 

Reunidos em 8 de Setembro crt., os membros do 
Júri da VI Bienal de São Paulo (Artes Plásticas), 
iniciaram os seus trabalhos, visitando tôdas as 
salas da grande exposição internacional do Ibi-
rapuera. 
Esses trabalhos prosseguiram a 9 do mesmo mês, 
quando os srs. Werner Schmalenbach, Jorge Ro-
mero Bresl, Emile Langui, J. J. Sweeney, Jean 
Cassou, N. R. Vroom, Kenjiro Okamoto, Rys-
zard Stanislawki, André Gouber, Oreste Ferrari, 
:'\lario Pedrosa, deram por lernunados os julga-
mentos, outorgando, então, os seguintes premios: 
PREMIO PRFEITURA DE SÃO PAULO, no valor 
de Cr~ 1.000.000,00 para a pintora :-.Iaria Helena 
Yieira da Silva, França. 
A pintora que obteve o "Premio Prefeitura de São 
Paulo", o mais alto da Bienal, nasceu em Lisboa, 
em 1908. Desde 1928, a artista passa em Paris pe-
los cursos mais renomados de escultura e arte a que 
se destinava, lendo sido seu mestre Bourd.elle 
Despiau. Logo passava ao estudo da pintura com 
Friesz e Léger, e frequentava o cur so de gravura 
de Hayter. Casou-se em 1930, com o pintor húngaro 
Arpad Szenes. 
A primeira exposiçãQ de Vieira da Silva foi rea-
lizada em 1933, em Paris, na Galeria Jeanne Bu-
cher. Ao declarar~se a guerra, Vieira da Silva deixa 
a França e passa rapidamente por Portugal. don-
de partiu para o Brasil, fixand~se no Rio dt Ja-
neiro. Em 19[12 e em 1944, Vieira da Silva expoz 
no Rio, no Museu Nacional de Belas Artes e na 
Galeria Askanasi, e em 1946, no Paço Municipal 
<le Belo Horizonte. Neste mesmo ano, a artista dei-
xava o Brasil, regressando a Paris, de onde não 
mais se afastou. Ha cinco anos, ela se naturali-
zava francesa e foi como integrante da delegação 
da Franç·a à VI Bienal, que ela compareceu, pela 
segunda vez, entre os pintores franceses, na gran-
de demonstração internacional do Ibirapuera. 
Possuindo renome internacional adquirido atra-
vés de trabalhos decorativos feitos para Lisboa, 
Rio e Basileia (1.0 premio no concurso dos proje-
tos de tapeçarias para a Universidade - 1954) . 
Vieira da Silva fez os "décors" para uma peça de 
Arthur Adamov, em 1952. 
1?REMIO PARA O MELHOR PINTOR ESTRAN-
GEIRO, no valor de Cr$ 300.000,00, para Yoshishi-
ge Saito, Japão. 
O Premio Internacional de Pintura coube ao ja-
ponês Yoshishige Saito, nascido em Tóquio, em 
1905. Em 1939, Saito ingressava na Associação de 
Arte e Cultura, conseguindo. em 1957, o Premio 
do Museu de Arte Moderna Kamakura. na Exposi-
ção Internacional de Arte de Toquio, concedido 
pelo jornal "Mainichi ". 
Pintor que utiliza um desenho escavado na madei-
ra como apoio estrutural à sua pintura, sua ori-
ginalidade em tôda a Bienal desperta a atenção e 
o interesse dos visitantes. 
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PREMIO PARA O MELHOR ESCULTOR ESTRAN-
GEIRO, no valor de Cr$ 300.000,00, para Alicia 
Penalba, Argentina. 
A escultora Alicia Penalba, que integra a dele-
gação argentina, nasceu em Buenos Aires, em 
1918. E' contada, entretanto, pela cditica fran-
cesa, como um elemento da "escola de Paris". 
Desde o início de sua formação com o escultor 
Zadkine, até passar pela companlúa dos escul-
tores da "nova escola de escultura de Paris", 
com Etienn~Martin e François Stahly, Alicia Pe-
nalba tem conseguido largo exito. em numero-
sas exposições individuais e coletivas. Reside em 
Paris, de onde veio agora ao Brasil, para a VI 
Bienal. 

PREMIO PARA O MELHOR GRAVADOR ES-
TRANGEIRO, no valor de Cr$ 300.000,00, para 
Leonard Baskin, dos Estados Unidos. 
O Premio Internacional de Gravura, que coube 
a Leonard Baskin, da representação dos Esta-
dos Unidos. laureou o mais jovem dos artistas 
dentre os seis premiados. Baskin nasceu em N~ 
"ª Brunswick, Nova Jersey, em 1922, e frequen-
tou as universidades de Nova York e de Yale. 
Passou por estudos de arte em Paris e em Flo-
rença. Faz xilogravuras em grande formato, no 
sentido do figurativismo expressionista. A sua 
grande exposição organizada pelo Museu de Ar-
te Moderna de Nova York. começou a percorrer 
os centros europeus este ano e ali se demorará 
até 1962. 

PREMIO PARA O MELHOR DESENHISTA ES-
TRANGEIRO, no valor de Cr$ 300.000,00, para 
Tadeusz Kulisiewicz, Polonia. 
O desenhista premiado pela VI Bienal, Tadeusz 
Kulisiewicz, nasceu em 1899. em Kalisz. na Po-
lonia. Estudou em Poznam, na Escola de Artes 
Decorativas e em Yarsovia, na Academia de Be-
las Artes, de que é hoje professor. Pertence des-
de 1926 à Associação dos gravadores RYT. e 
tomou parle em exposições coletivas de artistas 
polonoses, no país e no estrangeiro. Suas via-
gens o levaram a Yarios países da Europa e ao 
iViexico. Foi o Premio UNESCO na XXVIII Bie-
nal de Veneza. Seus trabalhos se encontram em 
numerosos países europeus. 

PRE:\IIO DECEXAL DA BIENAL DE SÃO 
PAULO, instituido em homenagem a um gran-
de artista internacional, em referência ao dé-
cimo ano de realização das Bienais de São Paulo, 
atribuido, por aclamação, ao pintor Julius Bis-
sier, Alemanha. 
O pintor alemão Julius Bissier, que recebeu o 
Premio Decenal, correspondente ao 10.0 ano da 
Bienal, nasceu em 1893, em Freiburg. Bachare-
lou-se. fez '..lm curso de Historia da Arte, come-
çou a frequentar a Academia de Arte de Karls-
ruhe, quando a guerra o levou aos campos de 
batalha. Terminada a guerra, passou por um pe-
ríodo de autodidatismo em pintura. Só depois 
de ligar-se a ·wmi Baumeister, em 1929, sofreu 
uma transição para a pintura abstrata. Reco-
heu-se, em 1939 à solidão de Hagnau, onde pros-
seguiu trabalhando e onde deu inicio às suas 
famosas "~1iniaturas", só recentemente conhe-
cidas. 
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PREMIO PARA MELHOR PINTOR NACIONAL, 
no valor de Cr$ 300.000,00 para lberê Camargo. 
O pintor nascido em 1914, em Restinga Sêca, 
Rio Grande do Sul, depois de pequenos cursos 
de ·pintura, no Brasil, fez alguns cursos na Euro 
pa. Entre esses o de pintura com De Chirico, em 
Roma e com André Lhote, em Paris. Seguiu cur-
sos de gravura e de afrescos com Carlos Petruc-
ci e Antonio Achilli. E' premio de Viagem ao 
Estrangeiro (1947) do Salão de Arte Moderna. 
Realizando numerosas exposições no País, inte-
grou a seleção brasileira ao Premio Guggcnheim, 
em 1956. Escreveu também um pequeno estudo 
sôbre a técnica da gravura e tem colaborado 
largamente na imprensa brasileira, sôbre assun-
tos de arte. 
PREMIO PARA MELHOR ESCULTOR NACIO-
NAL, no valor de Cr$ 380.000,00 para Lygia 
Clark. 
A pintora e escultora que nasceu em Belo Ho-
rizonte, em 1920, foi o Premio de Escultura Bra-
sileira. Teve vados mestres na sua formação, 
no país e no exterior, contando-se entre eles 
Burle-Marx, Arpad Szenes, Dobrinsky e Fernand 
Léger. Realizou sua primeira exposição indivi-
dual em Paris, seguindo-se numerosas outras no 
Rio, em Belo Horizonte, em São Paulo. Concor-
reu ao Premio Guggenheim em 1957 e em 1959. 
Pertenceu ao movimento concretista e fundou 
'J Grupo N eo-Concreto. 
PREMIO PARA MELHOR GRA VAROR NACIO-
NAL, no valor de Cr$ 300.000,00, p.ara Isabel 
Pons. 
Premie, de Gravura na Seção do Brasil, na VI 
Bienal. Isabel Pons nasceu em Barcelona, onde 
m1c1ou seus estudos de arte. Expoz individual-
mente desde os vinte anos, na sua cidade natal. 
Continuou expondo em individuais e coletivas, 
e pela primeira vez em 1948, no Brasil. Dez 
anus uenois ela se nacionalizaria cidadã brasi-
leira. tendo-se fixada no País. Foi a desenhista 
do filme "Orfeu do Carnaval", e participou da 
III e V Bienais, como pintora. Desde 1959 des-
cobriu na gravura um novo meio de expressão. 
tendo, no ano passado, conquitado medalha de 
c,uro na II Bienal do México. 
PREMIO PARA MELHOR DESENHISTA NA-
CIONAL, no valor de Cr$ 300.000,00, para Ana-
to! Wladyslaw. 
Nascido em Varsovia, Polonia. em 1913, conquis-
tou o Premio de Desenho da Seção Brasileira. 

Ocasião 

.Reside ha cêrca de trinta anos no Brasil, tendo 
se naturalizado brasileiro. Formou-se em enge-
nharia e dedicou-se a muitas e variadas pesquisas 
na pintura, desde a orientação inicial de "pin-
tura musical" até o abstracionismo geométrico 
de que foi durante muitos anos um infatigável 
experimentador. Em 1952 já participava da re-
presentação do Brasil na Bienal de Veneza. Par-
ticipou de tôdas as Bienais de São Paulo, e ago-
ra concorre com pinturas a óleo e desenhos a 
nanquim. Deixou tôda a pesquisa concretista 
para se incorporar ao "abstracionismo lírico". 
Foram outorgados ainda os seguintes premios de 
aquisição: 
PREMIO PROBEL, para o melhor trabalho de 
um pintor brasileiro ou radicado no Pais, entre 
os aceitos pelo Juri de Seleção da VI Bienal, 
no valor de Cr$ 200.000,00. a Sheila Brannigan. 
PREMIO SHELL BRASIL LTD., para pintura fi-
gurativa no valor de Cr$ 200.000,00, a Evert 
Lundquist, Suecia. 
PREMIO WOLF, para o melhor artista latino-
americano, no valor de Cr$ 200.000,00 ao pin-
tor Juan Ventayol, Uruguai. 
PREMIO BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO, 
no valor de Cr$ 100.000.00, ao pintor Mladen 
Srbinovic, Iugoslavia. 
PREMIO ARDEA S/ A.. no valor de Cr$ .... 
100.00000, ao pintor Ivan Serpa, Brasil. 
PREMIO MOINHO SANTISTA S/A., no valor de 
CR$ 50.000,00, à gravadora Anua Letycia Qua-
dros, Brasil. 
PREMIO CIRCOLO ITALIANO, para um artis-
ta do conjunto da ltalia, no valor de Cr$ .... 
50.000,00. ao gravador Luciano De Vita. 
PREMIO RICARDO XAVIER DA SILVEIRA, no 
valor de Cr$ 50.000,00, ao escultor Fernando 
J acson Ribeiro, Brasil. 
PREMIO LEIRNER, para desenhista estrangeiro, 
no valor de Cr$ 100.000,00, a Zoran Petrovic, 
Iugoslavia. 
PREMIO LEIRNER, para gravador estrangeiro. 
no valor de Cr$ 100.000,00, a Juan Vilacasas, Es-
panha. 
PREMIO SANBRA. no valor de Cr$ 200.000,00, 
ao pintor William Scott, Grã-Bretanha. 
PREMIO MUSEU DE ARTE MODERNA DO RIO 
DE JANEIRO, no valor de 60.000,00, ao pintor 
Moshe Tamir, Israel. 

, 
Unica 

MOBÍLIA IMPÉRIO, legitima francêsa. 
Vende-se um dormitório em mahogány, com aplicações de bronze, composto de: armário grande, 

cama de casal 2 x 2,10 m. e 2 criados-mudos. Motivo: volta para Europa. 
Preço base: US$ 1 . 500,00 

Telefonar só na parte da manhã para 61 -7643, Snr. Pedro - São Paulo, Capital 
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A11tiguidades modernas 

Três esculturas etruscas de cerâmica ( datadas de cêrca 
de 500 A. C.) tiveram um lugar de honra no Metropo-
litan Museum of Art de Xova York, durante 30 anos 
Eram dois guerreiros armadoii para a batalha, em ta-
manho natural, e uma cabeça colossal, de um metro de 
altura, bellssimas pe<:as, orgulho do museu. 
Chegaram fragmentadas e a cerf1mica tinha aspecto antigo. 
lndfclos arqueológicos, especialmente a anãlise da tinta 
vrêta, pareciam garantir a sua autenticidade. 
\V. H. Parsons, critico de arte conhecido, no entanto sem-
pre achou estranho o seu estilo e defendeu a opinião de que 
se tratava de falsificações. Algumas semanas atrás, confir-
maram-se as suas suspeitas. Depois de meticuloso traba-
lho de detetives, descobriu-se um dos falsãrios em Roma. 
Era o escultor Fioravanti que confessou tudo e até mos-
trou pedaços das esculturas que faltavam às peças de Nova 
York que tinha guardado desde 1914, data da fabricação 
das obras .etruscas . 
A historia das falsificações de antiguidades é longa. Atual-
mente celebra-se no Museu Britanico de Londres uma expo-
sição de peças falsas, muitas das quais adquiridas pelo 
próprio museu. 
O motivo primário para os falsários é naturalmente o lucro. 
Conhecemos, portanto, casos somente para enganar os es-
pertos. 
1912 era o ano de grande sensação antropológica: Charles 
Dawson, advogado de Sussex, tinha descoberto o .homem 
de Piltdown . Provara que 500.000 anos atrás havia homens 
primitivos na Inglaterra. Dawson era festejado até que em 
1915, jã depois da sua morte, Dr. Weinert provou tratar-
se de uma falsificação. Os ossos .humanos pré-históricos. 
eram, na verdade, o maxilar e dentes de um orangotango, 
um macaco moderno, tingidos para parecerem antigos. 
Ainda hoje, portanto, encontramos em muitos livros o 
«Piltdowu l\Ian. na escala da evolução humana. 
Um falsário sabido inventou uma escrita .egípcia. desco-
nbecida, que durante anos frustrou os cientistas, até que 
um teste qufmico revelou que o pergaminho inscrito era 
moderno. 
Há uns cem anos que o construtor londrino Peter Thomp-
son participou ter descoberto as obras postumas do capi-
tão John Eyre, contemporâneo de Oli\'er Cromwell, com 
mais de 300 desenhos de igrejas, edfflcios e fortificações 
de Londres. O homem nunca existiu: era invenção de 
Thompson que fez os desenhos e fabricou todo um .curri-
culum vitae. para o s\'u personagem. 
Xeste caso o museu não se deixou en~anar: resolveu. por-
tanto, comprar o lote pelo interêsse intrínseco. 
:i\Talraux conta de um arqueolo,:,o, que se lembrou colll sa-
tisfação de uma ius~riçao (aparentemente bem velha) 
imoralfssima em sanscrito deixada num templo .para dar 
a pensar aos outros orientalistas . 
Este homem depositou nos s!tios por l}le escavados peque. 
nos elefantes de marfim, modernos. Os rientistas que no-
vamente estudassem estes lugares encontrariam as escul-
turas, bem en\'elhecidas pelo tempo dentro da terra, e 
chegariam às conclusões mais divertidas. O professor Adam 
Berlnger que viveu cm ·würzburg, Alt!manha. no comêço 
do século 18 tinha umn teoria p1•eferida que diàriamente 
comunicou seus e~tudantes: Os fosseis não seriam res-
tos de animais e plantas, como diziam alguns colegas lou-
cos, mas ccaprlchos da natureza., pedras espontàneamen-
te formadas. 
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Para lhe causar satisfação, os seus estudantes fabricavam 
grandes quantidades de tais .caprichos. que puseram no 
seu caminho nas excursões. O professor, radiante, escre-
veu um nvro gordo, ricamente ilustrado, sôbre os seus 
achados. A brincadeira descoberta, tentou em vão fa:zê-lo 
desaparecer. 
Muitos quadros falsos datam da época dos mestres a quem 
eram atribuidos. Eram obras .bona fide" dos seus alunos 
que acrescentavam a assinatura famosa. 
:'.Ias existem vários .Rembrandt. modernos e uma série 
de pinturas de Corot, obras do excentrico Ur. Jousseaume, 
e auquiridos por muitos museus e colecionadores. 
:Pamoso era o caso do holandês Van ::ueegeren, 1·ealmente 
um pintor notável, que em 1940 produziu uma coleção de 
pinturas de mestres antigos como , ermeer. 
Nem a literatura escapou: Um escocês do século 17 in-
ventou insolentemente o bardo gaulês .Osslan., da idade 
média, apresentando o relato de Pontio Pilato. 
Cartas de Byron, Dicken$, Tackerey e outros foram fabri-
cados em carretadas e curiosa a peça de Shakespeare es-
crita em 1800 por William Henry Ireland. Até o velho 
.Times. foi impresso por falsários que tinham preferência 
para o número com a noticia da batalha de Waterloo. 
üois pafses com rica indústria de falsificações são o Egito, 
onue hoje cada um turista pode comprar scarabeus e ushta-
bis do tempo dos taraós, o :.\lé:i.ico onde se calcula que 
anualmente são vendidas 5.000 falsificações de antigui-
dades muito l>em executadas, aos turistas norte-america-
nos. Algumas úe ouro são tão per1eitas que até especialis-
tas têm diriculc1ade em reconhe .las. 
Especialmente no século passado e nas primeira1:1 déca-
das do nosso século toram negociadas falsificações que 
acabaram em museus, como ducls cabeças .romanas. que 
durante muito tempo toram consideradas retratos autên-
ticos ae Nero e Cezar (que por anos ilustraram os livros 
escolares de latim)e que toram fabricadas por volta de 1800. 
vm busto de cêra re1>resentando a deusa Flora, obra 
autêntica d.e Leonardo da Vinci, (o! adquirido por 100.000 
marcos pelo Kaiser Frlectrich Museum de Berlim e era, no 
entanto, obra do escultor vitoriano inglês Lucas (que 
<leu.ou na ctira pedaços do • Times"). 
L'm sujeito, cognominado de .Jack da pederneira., fabri-
cou durante anos artetatos paleollticos e era o terror do:1 
arqueólogos. Sua identidade nunca foi revelada. 
lnterêsi;e em autiguidatles medie\·ais, el:lpeclalmente moe-
das e medalhas que toram encontradas uos trabalhos das 
docas de Londres, levaram uns trabalhadores empregados 
nestes sítios a (abricar antiguidades de chumbo. Dois de-
les, conhecidos como llilly e Charlie, produziram uma 
grande quantidade; mais de 800 foram mencionados quan-
ào suas atividades !oram estudadas pela Associação Ar-
queológica Britânica, em 1855. 
)Iuitas dessas peças tinham beleza e charme e em tempo 
tornaram-se cobiçados objetos de coleção e acabaram imi-
tados por sua vez. 
Um magnifico sarcô!ago etrusco era o orgulho do .Museu 
Britanico, até que em 1936 roí reconhecido falso, obra 
executada em 1860 por dois pedreiros romanos. 
lim fato curioso: Os falsãrios que criaram os guerreiros 
etruscos do :Museu de Nova York, inicialmente resolve-
ram copiar certos detalhes e desenhos de um original e 

para assegurar a sua autenticidade, escolheram o sarcófago 
do Museu Brltanlco. 
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T npeçnria ele :\ icola. 

Tapeçarias de Nicola e Douchez 

Há na Alameda GINe, n. o 691, uma espé-
cie de "cité" (nós aqui omrora dizíamos 
estalagem, têrmo que se abastardou) (Juc 
nos faz lembrar o Impasse Cocnr de \'ey, 
perto da Porta de Orleans, ou a Cité Fal-
guierc, cm .M:ontparnasse. Sim, por cau:-;a 
dos atcliês e estúdios ali existentes. Um 
é ocupado pelo Estúdio Gravura ele Lívio 
Abramo, Maria Bonomi e João Luís Ch<1-
ves. Noutro trabalha a d"upla NorbcrL,) 
Nicola-Jacques Douchez. A antiga r('SÍ· 
ciência típica d.o bairro de Campos Elíseos 
se transformou recentemente em oficina :lc 
tapeçaria, com o r,·spectivo tear manual, 
o almoxarifado das lãs e a banca para 
os cartões . 
Nicola e Douchez pràticamcntc sempre 
trabalharam juntos, pois pc-rtcnccram ao 
Atc-liê Abstração. O jovem paulista e 1) 

jovem francês, além de suas exposiç!5es 
cQletivas e individuais. também já parti-
ciparam de amostras no l'strangeiro . Em 
boa hora decidiram or!(anizar tarefas em 
escala ele produção artística e comercial. 
Para isso aplicam as técnicas evoluídas diJ 
ab-straci.onismo geométrico ( como basf's 
propedêuticas) na manufatura ele tapeça-
rias, após o estudo rigoroso ele artesanato 
milenar ela tecelagem. :Eles próprios fabr;-
caram seu tear com excelentes madeiras 
"du pays" e ensinaram a rol ina a opC"ra-
rias, após o es1udo rigoroso do arlesanato 
clizada em horários, d.'spesas, c-ncom<>n-
das, l'Stoques de fios. tintas, bastido-
rrs, etc .. 
Expuseram há tempo na Galeria Sisti-
na, isto é, cm pleno foco da rua AugustJ, 
o que, pela excelência do recinto, do lo<"al 
e da freguesia, prt•viamentc lht's garan1i11 
uma cxpC'riência c1uc iir-abou rcdundand,l 
cm êxito. Mas o que nos intc-rrssa 1·egis-
Lrar é a qualidadr dessa 1>rodução por 
rnquanto ainda restrita. 
Trabalhando cm "dual conlrol" dividiram, 
contudo, o:~ seus afazc-rt•s. As ml'smas lã,,, 
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as I11e~n1as côres, o mc:-stno lear, as mes-
mas operárias, a mesma pc-rt111ac1a, <'til 

regime de "full time". Mas Nicola esco-
lheu para seus temas abs1ratos reminiscên-
cias bucólicas ele éclogas r- quermess:!s. t; 
Douchrz escolheu reminiscências de na-
ves e galeras arca iras. Terra e mar. Pl,,-
nituclc órfica. 
Assim, os visitantes da Sist ina viram dois 
lotes de taprçarias criadas. tecidas e di -
versificadas 1111111 ambien:c bem propícia 
aos seus efeitos pariC'lais. As tapeça,·ias 
dr Nirola advêm de cartões onde êlc pin-
tou motivo-,; florais cm diálogos cromáti-

Tapeçaria de Douclu:,=. 

cos e lin~·ares. Já Douchrz, no entretan-
to, pintou cm seus cartões jogos lincare;, 
quase figura1ivos, da náutica egípcia. D" 
modo que a temática do primeiro é colhi-
da ela natureza agreste e tropical, ao pas-
so que a temática cio segundo se in3pira 
em mastros, âncoras e bombordos. Um se 
inspira, como Adams, nas quatr-o estaçã,.s 
de rever~ibilidaclc perene onde a cloroíi-
la, o estamr e o pistilo criam signos ile 
Flora. O outro se inspira nos motivos dos 
baixos relevos onde o mar é esculpido co-
mo suportr para carcnas e popas submer-
sas no Nilo e no ;\kditerrâneo. 
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Pedro Figari, "Baile no pátio". 

Pedro Figari - o 

O Uruguai pretende adotar a divulgação 
de sua pintura nas bienais de São Paulo. 
uma política de longo alcance mas espera 
que seus efeitos se façam sentir de maneira 
imediata. A frente de seus jovens ahstra• 
cionistas enviará para cada evento, uma 
retrospectiva de seus mestres modernos 
falecidos. Se na Bienal passada aprest>n• 
tou T orre-s Garcia, para a VI anuncia umn 
coleção seleeionadíssima de -0bras de Pe-
dro Figari, aproveitando a passagem d,> 
centenário de seu nascimento, para hom.--
nageá-lo e consagrá-lo internacionalmente. 
Caso sinl(ular o clêsse homem que tanto 
realizou para fazer que ouvissem o seu 
temperamento forte e impulsivo. por imí-
mcros caminhos, através da advocacia, da 
poesia, do conto, do teatro da filosofia, 
do magistério., do jornalismo da politic:i 
e, no entanto, somente o recordam hoje, 
como pintor que foi seu monólogo •'m 
surdina de velho solitário. De fato, a ohra 
pictórica, iniciada aos 60 anos de idad ··, 
projeta demasiada sombra nas outras in• 
tensas como extensas atividades. A pint:1-
ra para Figari consistiu no refúgio de um.1 
velhice desiludida. Na idade em que a 
maioria dos homens param para recordar, 
Figari recorda para lançar-se .-m outra h..1-
talha. Verter em côres, nos pequenos cor· 
t.ões, uma lição de ternura e de compr<'-
c-nsão humana. 
Ou por sentir-se velho para continuar tra-
balhando dispersivamente cm taHto, setÕ· 
res da cultura ou pela vocação elo pintor 
impossível de ser contida por mais temp,:i, 
viaja a Buenos Aires, cm 1921 e come~1 
a pintar com a fúria <le um desesperado, 
como para diminuir as desilusões que lhe 
marcaram fundo o temperamento pleno d<! 
orgulho verdacfoiro. Pinta sem parai·. 
Dia e noite. Sem descanso. Rcccioso J,. 
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gênio que se revelou aos 60 anos 

niío concluir o que será seu último esfôr-
ço. A natureza humana não lhe daria opor-
tunidade para novas tentativas. Com deci-
são e sem vacilaçõc-s de nehuma espécie 
realiia perto de 3. 000 cartões. O artista 
não utilizou outro material senão muito 
raramente. 
Contudo, Pedro Figari não explodiu pin-
tor realizado cm 1921, quando se dedicou 
ele maneira integral à pintura . E' um exa-
gero muito difundido enu·e seus admirado-
res, entusiasmados pela frescura C' o,·i!!i-
naliclade de uma pintura executada cm plr-
na velhice. 
Na juventude pintou como amador, em 
pequena escala, pela absorção de outras 
ati\'idades remunerativas. Alguns dêsscs 
quad,os possuem qualidades excepcionais 
ainda que apegados a um italianismo de 
~poca. Se bem não revelavam o Figari 
que surgiu em 1921, para exemplo, o auto-
retrato com a jovem espôsa, contemplan-
do o cavalete do pintor ( muito sugestiv:i 
a alusão) possui o talento que prcouncia-
va o artista de verdade. Não foi um primi-
tivo ou ingênuo no cmprêgo da côr ou na 
composição. A aprendizagem eleve ter-~c 
processado de maneira longa e paciente. 
Do contrário não se explicaria sua apari-
ção repentina, ao'S 60 anos, com exc('pci,). 
nal capacidadl' cx1>ressiva . Dos poucos qua--
dros da juventude aos carJ.ões da velhi,~r. 
ainda que nada se conheça como produç:í,l 
intermediária, é incontestável que êsses 
anos, se não foram ele realizações, foram Je 
reflexão e ele pesquisa. 
A obra memorável ele Pedro Figari, a:é 
1921, seria a do filósofo, tão severo sem-
pre rom relação aos contemporâneos e, so-
bretudo, com a sociedade de sua ten·a. 
No que respeita à pinmra, ainda qne não 
tenha e-scrito o que pensava da arte rk 
seus colegas europeus ou americanos, sem 

Walter Wey 

dlÍvida, deve ter observado com sagacida-
de a arte européia que viu cm sua primeira 
viagem, em 1886. Os impressionistas o 
levaram a meditar durante muitos anos. 
Abriram-lhe o caminho para chegar a ab-
sorver sàbiamcnte a lição posterior dos 
nabis, que passariío a mestres exclusivos: 
sobretudo Bonnard e Yuillard. Com \'an 
Gogh, Figari aprendeu o tratamento do 
céu e dar a profundidade vertiginosa dos 
campos. Inclusive alguns cios motivos d'! 
Figari, como o das diligências, recordam 
o genial holandês A través da inspiraçiÍIJ 
impressionista, Figari conseguiu fixar J)'t 

pinmra a l uz e o espaço uruguaios. 
O ombn esse solitário do pampa, e,-
tá, na sua obra, num permanente diálOf!'l 
com o céu e a atmosfera vibrante que 'l 

envolve. Quem percorre o interior do Uru-
guai recebe sempre a impressão de con-
templar uma obra de Figari e jamais a de 
um Blancs ou outro pintor anterior. De-
pois ele Figari somente Cún30 conseguin 
captar com tanta ve,·dacle a magia da lu~ 
uruguaia. 
O campo mereceu de Figari uma revalori-
zação especial. Em sua dimensão mais si3-
nificativa, a nosso ver, o ela tristeza, pro-
vocada pela imensa monotonia do terreno 
plano, levemente ondulado sob um céu lim-
po e imponente. O gaúcho conquistou-,, 
mas sua heróica dimensão se perde ant,:, 
tal grandiosidade Daí a melancolia e a 
solidão que manifesta a obra de F igari, 
mesmo no-s quadros povoados de gaúch"s 
e chinas sob o ombu, com rico tratamento 
de côrcs, em seus festejos típicos de pe-
ricón ou mediac111ias. Também Cúneo sou-
be expressar esõa misteriosa tristeza com 
seus ranchos e suas luas imensas. Nes:-, 
aspecto, ambos, realizaram a obra mais 
amênticamentc uruguaia. Chegaram a ela 
por caminhos diferentes mas verdadeiro,. 
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lndi:;cutivelmente, o nabismo, essa pinlurn 
de artistas cultos, como êle, prcocuparln;, 
com a músi<'a, com a literatura, com a fi-
losofia, se ajusta com sua inteligência in-
quieta e sempre ávida de perfeições. Uma 
pintura que era um "meio de expressão, 
uma criação do espírito do qual a na111-
reza ('ra somente a ocasião". 

Recolheu durante anos o malerial do mun-
do exterior que, para ê le, também seria 
uma aparência "atrás da qual se ocuha-
ria realidades verdadC'iras". Sôbr,' re!lli-
dacles passadas criou uma obra liricamentc 
r.ica e com não poucas visões intensas do 
presente. Deforma o passado com um 
sábio e dosado lirismo e, outras vêzes, ra-
ricaturescamcntc, com cerras minúcias hu-
mor1s11cas que entram no quadro de ma-
neira inesperada e que o diverliam mui1,1, 
segundo o depoimento ele uma de suas fi-
lh2s. Não há obra de Figari onde um li-
geiro toque cômico c de poética ingenui-
dade não se faça presente. Neste aspect::J 
sua imaginação não possui lirniles. Uhr.i-
passa a lição de Bonnard e Vuillard. G.i-
1 os românlicos assistem aos bailf"s dos sa-
lões e cios ranchos, aos t>nlerros de negros, 
vigilam noivos pudorosos. Ou1ras vêzcs, 
em bandos, rt>ssaltam a intenção clepri-
men1c da obra como c m "O ,l11Ísico", on-
de, o violinista, sentado, olha com melan-
colia o insti·umcnto, enquanto gatos de tõ-
da-s as côrcs e tamanhos o rodeiam cm di-
versas posturas. 

Em gcral, qurr-sc vcr na ohra dP Fignri 
lemas foldórieos, pinlura d,, amhit>nle 011 

his1ória. Nn realidade, é o ho11H"lll, sua 
con1ín11a t' profunda pn•o1·u11a~ão. O n·,-
10, prl'll'xto p111·11 c·olol"ar o 1roglodi1u, o 
ínuio, (J ga1í1·ho, O ll(•g1·0, os brnrH"OS tio., 
s1•ríif•h coloniais. Er11 hlllt forrtw dP ,-.. agi,·. 
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Pedro Figari, "A Diligência". 

Sua filha Délia narra um episódio muito 
significativ o a respeito, 
- "Se o Senhor rlec-rC'lar uma sindicância 
para me- fiscalizar na direção da Escola de 
Artes e Ofícios - disse Figari a um 11i-
nistro - a co111issão entrará por urna por-
ta e cu sairl'i por outra. E assim foi. Q11:H1-

do chegou a casa 1>ediu-me que lhe trou-
xesse uns cartões que havia pin1ado, ttl-
mou um que represcn1ava uma paisagem e 
pintou em cima um par d~ índios". 
Evocou um passado para exaltar o homem 
presente. Partiu da estaca zero. O qu:' 
não viu e não sen1iu na infância, êle pc.,-
<1uizou em longas conversas com grupo, 
de negros velhos afim ele embeber-se d·· 
sua psicologia de seus sonhos. A uma ob-
servação maldosa ele qu.: não deveria l,,_ 
var os cartÕe$ sôbre êlc:; a Paris, "qn<' 
vão dizer de nós". Figarí respondeu: "O 
pior que podem dizer<' que nós os tivemos 
e não os vimos"'. Transporlou -os aos qua-
drm; com g('stos pr('riosos, sinlctizados 
num passo dengoso, numa postura d!' co,·-
po, na languidez sensual eh- urna nq:rinh,r 
ao lado do namorado. Nada llrc escapava. 
As manchas c1ue procuravam in1,,rprc1:í-
los dizl'rn mais que !ralados de ~ol"iologi.1. 
Sua obra é sempre au1êntica, ja111ais lem-
bra algo df' srgrrncln mão. Seus p<'rsonagí'ns 
não sairan, d1.• gravuras n111ig:ns ou da Jj. 
tcratu.-a 011 de documenlos. Siio r<>aliclad~s 
da 111emó1·ia ou da pf"·3quisa clir,·la ('m fon-
lC'S verdadeiras. Pdo C' roma1is1110, clcu a,l 
s,'Ll mundo a imagem de 11111 sonho ck no s-
so 11111nclo. 

Fif.(ari r- TcnT(•~ Gar<"ia sfío os doi~ nH•strP~ 
i11dis(·u1 idO'., d11 pinl trra 11r11g1rnia nHHlrrnn. 
Niío s1' pode nwnciona,· 11111 srrn (JII!" o 011-
11·0 11pnre1;a JHlllll"Hlrtl(' lll(' IIIIS t·ogilaçõ,·s 
do ,·rrtH·u. Q11ando T ôrr,'s Gartin , oiro r 
ao Urnguni, em 19311, l•igari lr11vin cum-

prido e terminado sua obra de pinlor. 
Torres Garcia trazia as úlrimas concepções 
da pintura européia que passou a propag:ir 
teórica e pràticamt'nle, uma vez qu<' além 
de pintor, como Figari, era um firme e 
claro exposi tor ele suas idéias pictórica5. 
Um filósofo da pintura, com o seu 11ni-
1•enwlismo co11stru.tivista . 

A pintura de Torr~s Garr.ia <'Stava mais 
próxima das tl"ndências contcmporânf'as 
pelo cerebral lle seu construtivismo. En-
c1uan10 Tôn·cs Garcia não pintou nada qur. 
não se pudesse explicar leÕric-amentc, Fi-
gari o fazia por 11ma fortemente iluminad11 
paixão interior. Torres Garcia ch,,gou ,10 

Uruguai para prl.'gar o ahslracionismo 
quando Figari, rl'alizaclo, começava a 5\'r 
rPconh~cido seriamenle como pintor qur 
fixara tõda a vida cio país e, cm certo sen-
tido, a reronslrniu 1>a1·a a memória cio íu-
turo. São polos opo:;tos. Torres Garcia 
rcprcsc-nla a pin111ra d,, oíício, de con-
cepção bas:>ada na 1radi~iío renascenti,ta 
espanhola, apesai· ck sua prega~ão ame-
ricanisla. Figari, o arlista quc viu nrni1,1 
l' se apegou a uns poucos meslre·s, ape11:1s 
para rccc-ber os cnsinarnruLos essenciais 
e o <:o loriclo de- tons alros r vibrantes, n:io 
frNJ iient,'s na pale1a uruguaia. 

Torrcs Garcia deixou escola. Sf'us disrí-
pulos urnguaios ainda hoje st' reunem co111 
a 111esnu1 ativitlnclc do ll'mpo cm que o 
vellro mestre vivia . De 1ôtlas ns m111wira,;, 
pintando 011 t'Ort1t' nlanclo suas obras ('scri-
las, prorunun r!'ndt•r-llw um ÍC'1·voroso 
c·nlto. Figari niío abriu c·aminho,;. Niio 
1h-ixo11 dis<"ip11lo,;. S,, Torres Gnr1"i11, ro-
1110 os nu~str(•s tio UenH~t'ina~nto, t"riou tun 
11111111!0 '""' ,,. P,go1ur por inlrirn. Figari 
drixou tn111h,~,u 11111 1111111110 mns, dt'-lt>, 111do 
li llllt' Sl" pndPr·ia dizer ri,• o frz l"lllllplcta-
llH'nlt·. 
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Heg Butler, "Rapariga". 

Caciporé Torres, "Adolescente". 
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Escultura Expressionista 

Antes de entrarmos na C'ssência do assun-
to, quC'r emos C'Stabc-lC'cer a feição pela 
qual encaramos o adjetivo "expressionis-
ta". Adotâmo-lo em seu larl(o sentido Sf"-

mântico, hem gramatical como têrmo, e 
não naqul' la acepção artística que lhe foi 
dada por Hcrwarth Walclen. De fato, êstc 
<-rítico cll' arte se serviu cio bubstantivo 
expressionismo ( e con~l'qücntcmentc elo 
adjl'tivo expressionista) para situar e c:1-
ractcrizar tendências que não fôssem (n:1-
quela época) impressionistas, nem acadê-
micas, e muito ml'nos realistas; quís just:1-
por-lhcs atributos revolucionários. 
E' notório, hoje em dia, que:, não existe 
Expressionismo como .)Scola técnica, 
isto é, como módulo específico de arte-
sanato e maneira de construção gráfica 
ou plástica. Até m~smo os nórdic:>s e de-
pois os alemães, inclusive os austríacos. 
quando e~tabeleceram uma arte que o di-
to Walden passaria a chamar de Expres-
sionismo, não modificaram o arcabouç'l 
de seus desenhos e de suas pinturas na-
q uela extensão revolucionária que honve 
nos cubistas: e nem modificaram a atmos-
fera cromática e a matéria estrutural na-
quc,la extensão que houve nos fauvist.1s 
e, mais tarde, nos abstratos informais e 
na própria "action painting" . Se uma tt:n-
tativa houve ele expressionismo. o •· psico-
lógico" de Kirchner, se ateve mais à 1,,. 

mática e à d ialética . Fica, por conseguin-
te previamente esclarceido que um Ira-

J . G . V. 

balho clássico, barroco, impressionista, 
cubista, purista, surrealista, onírico, ab ;-
trato, informal, S('ja desenho, gravur3, 
pintura, escultura ou arte menor aplicada 
!)Ode, cada qual mantendo as carartcrísti-
cs de dado movimento ou escola, ser tam-
bém expressionista. 
Pois a expressão aqui é utilizada gene-
ralizada quanto à deformação eventual i>:i 

proposital, advinda elo tratamento do te-
ma, ou advinda do processo de organi·~.1-
~ã-o gráfica ou plástica. 
Ao falarmos em exprC'ssionismo didàtic:1-
mente, com E mai1ísculo, devemos de fah• 
ater-nos à produção enquadrada hi;torica-
mentc no aCl'rvo de Van Gogh, Munch, 
Pascin. Kirchner, Soutine, Ensor, Ko-
koschka e, às vêzes Rouault. Ao referir-
nos a um período de produção artí·sti!'a 
com as implicações específicas contidas 11,1 

obra dêsses artistas, queremos sempre 
apenas scl(11ir os métodos de Fechter <' 
Jlerwarth Walden que, em 1916 e em 1917, 
catalogaram tal gente nessa rúbrica. I\T..ts 
é claro que julgamos ter havido arte ,~x• 
pressionista cm todos os movimentos an-
tC'S dessa equipe, durante e depois dela. 
Cada escola com seus aspectos próprios 
admite um tratamento expressionista na 
acepção semantica do léxico, como ckfor-
rnação, temperamento, dia lética, polênu-
ca, etc. 
Fica, portanto explícito que, ao tratarmvs 
da r-scultura que designamos exprl'ssionis-
ta, não trataremos daquela escultura feita 
durante o Expressionismo nem drpois por 
seus sc-gu iclores . Não queremos analisar 
o qur já foi sobejamente analisado por 
ITildebrandt, von Sydow, Lorck e Schma-
lenbach. Nosso artigo visa apenas a ano-
tar nalgumas pc-<;as escultóricas frchaclas, 
abertas, espaciais, objetivas e abstratas, a 
deformação e a dtscnvoltura do artista 
quando. ao elaborá-las. as marcou de mo-
do extravagante. no que esta palavra tem, 
milcnarm('nte, de insólito e tempera-
mrntal. 
• a verdade, a escultura retórica, para fins 

burgueses, politicos, com('morati vos ( e~-
tátuas equestres, hermas, figuras de jazi-
gos, estátuas de praças, etc.) pretl'ncle 
atuar por seus !(~mas e por sua fatura. 
Seria a péssima escultura cm sua contra-
fação expressionista. 
Já a escultura fechada -ou maciça mocle.--
na, como "A Rapariga" de Reg Butl,·,·, 
dum realismo de rotina matinal, é expres-
s ionista tanto ou mais do que a pc·ça cm 
gêsso de Caciporé Tôrres, "O Adolescen-
te", ou o bloco ele macieira de J\lário Cra-
vo, "O Cangaceiro". 
Todavia, a escultura de Rcg Butler é rJ,, 
teor frchado normativo, o gêsso de Cari-
poré Tôrrcs se" filia à J~lá~'.ica italiana, f,'> 
passo que o Cangaceiro tem forrnul ,. 
ção cubista. 
Sirvamo-nos ele .outros exemplos. A cer:i-
mica de Sorensen, peça primitiva quase 
surrealista, fe ita em b loco fechado, tem 
expressão ( uzemos o pleonasmo) exprcs-
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E. Paolozzi, "]asão". 

HABITAT 

sionista. Já a "Figura deitada de costas" 
de Kenneth Armitagc, cm ferro, produto 
de bigorna e fole, saída em chapa compac-
ta, é tão expressionista quanto a escultu-
ra filiformc, espacial, de Alberto Carlisky, 
"Barca de Caron1e". 
Não são apenas os temas e as cleformaçõ<"S 
<1uc nos faz<-rn designar ck expressionista 
uma escultura, lambém s~n material es-
drúxulo, sua fatura exótica, 1al como "1-'i-
gura em carvão vegetal", de Jean Dubuf-
fet. 
Por diferente que -seja o tratamento ,'m 
soldas e lâminas cio "São J orgc e o Dra-
gíio", de Mário Cravo, comparada essa pe-
ça com a de Carlisky, é óbvio que como 
un idndes espaciais, abertas, difrn'm rias 
ele Armilagc e Son•nsen, que são frcha-
cla'S. Isso corrobora a afirmat ivn clt' r111c 
<1milqu<-r t·scola crn prcH·csso artesanal p ,,. 
cll' dar prod1110s expressionistas. 
O mundo nul,', florc·slnl, ils vôze~ fant.1.s-
111agúric-o, ,•111 que GprmainL' Hidtil'r loc•,1-
lizavn suas fip:11rns a111ropomórfic11s ou 
zoo11íxicns, {- srmpn• clc 11t111osÍ<-ra sut'l'L':t· 
lista e l'X!)l't'SSionisln. Pot· C'l'l'IO li desor-

Maria Cravo, "Cangaceiro". 

dem proposital de suas pt•~as, que pin·<>-
C<'m re-síduos saídos de fornos f' solicli-
ficados ao ar. se opÕ!' formalm('nt!' à or-
dem ortop:onal, simf:trica, construtiva. ela, 
<-scuilnras ele Seymour. Contudo. o "FC'i-
t ic!'iro" dêstc escultor. apesar ela orp:ani-
za~ão elos elrmt'ntos phís1icos é- tão <',-
pr,",,sion isia quanto a P<'~a "J asiio" cll" 
Paoloizi qnc, por sua vc-z, todavia. {: mo-
dC'rníssirna ~m sua fatura n1PC'aniri~1a. 
Pois Sf' até- na matl<'ira a l\Tt1t,Jkr de- Giu-
liano Yanp:i. na pPça aqui fot,op:rafada lní 
urna aura C'XJJrf"~sionistn, não obstant~ a 
aust!'ra anlÍlrsc espa~o r volnH1!', l'l'plt•ção 
(' f'svazinn1Pnto! 
ts1r artip:o apcnas quís formular alra, r-~ 
,k ilnslra~ÕC's brm ohjt'tivns c1ur h,í duas 
com?t'iluaçÕt'S de Ex1n·t'ssionismo. Uma. 
rcfrrcnlt' a dado movimrnlo h is1oriop:ritíi-
1·an,en1r C'sprrífiro, ah1·anf(t'ndo o 1wr1·vo 
do-s arti~tns c·itaclol:i no início (' 1nai::\ o 
iu·t•rvo de IJc-ck111unn, l lodit·1-. l\Inr,·, 
Pt•chslPin, etc. E ou1ra, inlepenclenlt' da 
fnrn111Ia(:ÍO clt' ll l'rwarlh \Vnhkn. t' fltH.' t' 
nnlC'rinr , 1·onlt'mporii1l('11 l' 11ht•rior i1qut'l.1 
111nnifcs1a~iío. 
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Kenneth Armitage, "Figura deitada de costas''. 

Cerâmica de Sorensen. 

Alberto Carlinsky, "A barca de Carente". 
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Germaine Richier, " Le Couple". 

Ci11lia110 T' ani,ri, "E.sc11l111rn''. 

' :•: 
. .J • 

'... ' • - . • 
- -

Jean Duhu//et, "Figura". Seymour Lipton, "O Feiticeiro". 
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O pintor arge11tino Vicente Forte, traballumdo. 

o Neo - Cubismo de Vicente Forte 

Chegou ao Brasil o pintor argentino \'icentc- fort~, que já 

expoz no )Iuseu de Arte ~lodérna (em São Paulo ) e quc- a 

seguir exporá na Galeria Barcinsky ( no Ri.o) . Antes dr carac-

terizar os atributos da ~ua arte convrn, situá-lo para os 110-ssos 

lc-ito,·es na órbita artistira da Argentina. elas Arnrricas ,, do 

mundo. 

l\ascido em Lanus, na província de Buenos Aires cm 1912, 23 

anos depois já era professor diplomado pela Academia f'lacio111I 

ele Belas Artes. Em 1938 formou com Barragán, Altald, Presas 

e fuertas, ao redor de Juan ,\schero e Ernesto B. Rodriguez, 

o Grupo Orion, de tendência surrealista. Durante a guerra ,:slu -

dou com Emílio Pe110,·uti, c-xpondo individualmente pela pri-

meira vez na Gall'ria \'an-Ricl. Entre 15 e 51 fêz provcito8o 

estágio na Europa. Hel<ffnando à r\r~cntina, se ('lll regou frs ~!t~ 

rdas plásticas em .. full time-", evoluindo n1<·diantc uma cli~cipH-

na consciente l' muito pc-ssoal até obter nítida categoria reconhe-

cida cm sucessi\'os prêmios ,: cujas va1:iantes de apuro, pcsqui-

sa e domínio fornm avt'riguadas Pl'ririalmcnt<' pelo descortino crí-

tico ele Eduardo Ualiari, CordO\ a J tt1rh11ru, flomualdu Bruglwlli, 

Gare ia ,\lartinez, ,\J ujica Laincz r Er11-•sto R. Hodri;rncz: ali:ís, 

é ê:slC' ensaísta quem o apreSC"llla na·s exposiçÕf's <lll(' Forte- c:st:Í 

rea lizando no Brasil. 

Conquanto pertença ao Grnpo dos 20, , -.icente Forte possui per• 

sonalidadr incisiva que antl's da maturidade já o havia so!'ri:,:ui-

do na vicia artís tica portc:-nha corno 111n dos valores 111áxin1os, 

n:Ío tardando a tornar-se faruoso cm S('ll país <" no cxlr-rior com'> 

idônro t> cspc6fi(·o rc-prc-sl'ntantl' d11111a grração dr alta respon• 

sabilidadc-. 

E' notório que as artes visuais de qualquer país. sendo n'sultan• 
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tes de vocações de indivíduos, têm além disso características eco-
lógicas nacionais. A pintura arg~ntina, por exemplo, extcrioriz.i. 

da pelos atributo:; de seus artistas (e bastaria aludir a Sivori .. 
a Cárcova, a Prilidiano e a Pul'rryedon, a ílarragán e a Dei Pr0• . 

tl', assim ele passagem) apresenta morfologia, conteúdo, cspirit<> 

e mensagem que a justapÕ(·m its d.:n,;1is pinturas das Américas e 

do rc-sto cio mundo como densa contribuição advinda de fatores 

tanto ecológicos e endógenos como estéticos e imigrados. ~Ias 

cada grande ai·tista, seja qual for o grupo a que pertença vivcn• 
cialmentc ou como produto de escolas e ele estúdios, oferéce ir 

critica a sua obra como objetividade pe,;-soal mas em cujos infl:r-

xos se descobrem sempre voluntárias opções de gostos, trcnira,;, 
tnovirnentos e tarefas. Yicente Fone foi, dl' início, uma vo,·a• 

ção lúc ida e briosa, <1uc abriu ·seu roteiro atravl's das 111udanças 

de vdocidadC' dum artesanato másculo, sempre alheio às tent.1-

çõcs comuns do êxito rápido c da acomodação oportunista. Se•1 
caráter sempre o inductiu a trabalhar, anal isar r apurar as clif.i-
rcntes etapas cl(, sua cvoluçiio ordeira . Até 111e·3mo seu estágio 

no surrealismo. e que foi breve e frutífero, não significou urna 
quebra dc-ssa disciplina co,'rent.- eom sua índole de artcsiio, que 

rnbe anto(·ontrolar-sc. l'asso11 e, identementc, antc-s da maturicl.,. 

dr, por um Jll'ríodo ele- disponibi li dade atenta e scnsívo:l, coexi.,;-

tindo com seus colegas ,:e geração, observando os l}Íoneiros e <>s 

mestres, por<-m sem jamais S(' arredar do seu ofício, isto é, rla 

clarividência artesanal. Se algum influxo tônico sofreu, veio a 

ser o salutar· influxo de Pc-ttor11ti, essa afir111ação indiv idual, viva 

l' social ou antc-s conta!(iantl', por s,·u espírito ele l11!'idcz, orde,11 

,, nitfrio. Hesuhon dl'ssa aproximação e dê~,c· convívio q uase-

s ubordinador a c·1>11q11ista gradual duma dicção plástica ati-av{·s 

tle côrcs transparentes e de caligrafias desenvoltas. 
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Vice11te Forte, "Mesa com objetos". 

Vicente Forte, "'Composição com limões". 

Data daí -sru domínio da 111a1<·r1a <' ela côr, seu sagaz rclrocrss-> 
aos m(•slrrs flamengos cujas relas ck rr,plc-ndores me1álicos con-
fluem para as nalurczas-morlas, êsst' -sevC"ro prelcxlo para o <'X('r-
cício da conlextura, do r<'lêvo e, c·onformt• diz bt'm o maior l'll• 
nhcl'edor de -sua obra, Ernesto B. Hodrig11<·z, da sa111raçfio ncc,•,. 
sária. Pois dessa sal uraç5o adviria o anseio dC" r11111ação, de <·,,. 
minho novo, de C"n<·onlro c-om o ru·ograma de -seu ele-si ino. 
Ora, êsse programa está sendo realizado já agora mediantl' nma 
paula que a \'icenlc· Forte pan·tru SPr o da sublimação objrliv., 
do objeto, da coisa cm si: o cubismo. 
P.or ,·crto, não mais o cubismo de 1909, a rrpr1içiio ananônica 
e propedêutica cio unitarismo d,•sclobrado, das dirnt·n.aõt•s des-
vendadas, dos cubos achatados. Por isso, me disse muilo hem 
o vl'lho Lionello Venturi (ao passar por São Paulo C'lll ~1111 vi ·,-
~e,n de ílueno'S Aires para fl Europa 01Hh .. o c·hH111avan1 (•1wai-.. 

gos da UNESCO) qtH' a ohra alua! ele \ i1·enlt' Forle ll'rn d11a, 
p!•rsJ}('Ctivas di,íp1ri<"as parn lJ1t<·t11 st• va i aproxi111audo d,•la. 1),, 
lon~c· ainda, ~< .. ('ti ida ver 11111 BracpH\ um Pi<"a~!-lo, 11111 .111an 
Gris, clH ía,e lwr1111\liC'a cio 1·uhi."110 dos Piri11eus; !' isso por t·au, ·1 
do eventua l 1,•111á1·io: gar1·11fas, boi ijas, ba11doli11s, jornais, UH'Sas, 
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janelas - aquela co111pos1çao padronizada das imagen-,; estandar-
dizadas. A seguir, mais de perto, essa oq:anizaçiío snf."na, eons-
lruída, se· a gent<' lhe t'S()UC'ce as eôn·s t' as esc,1las tonais, sc 
esqut'tltaliza cm ef,, i1os 11<•111ros, de Nicholson, co,110 l'Onslruçãn 

C'Cpt ilihrada, quase ~eor11í·1riea. Dl'pois, 11C' v.iés, cu1 <111alqu,'r la-
trralidndt\ a 1c-la r n1 apn·ço nos n1oslra nHHé-ria vilriíieada, Hna-
glífica, qur 110, faz pensar numa rxp,·riência dc Burri, qur o 
"closC' 1q/' dclcnnina fngaznH'lllt·. Por 11ltirno, SOlllf."111 as irn:1-
gcns C'C'lllrifugadas on abertas, dinâ111i1·as 011 rxtáticas, t' r. a côr 
cm suas varianles de l)igmcnlns e de ntmosÍPras, senlindo-sc en-
1fio o dcilo difuso e infuso do cron1atismo cios informais l'fll 
s11as ohl<"nções ele rnalfria-côr. l\l,rs quando os olhos dor11ina111 
fro1111d111ent1· o conjunto, logo st· l'll'l)(llgnm nnlc 11111a produç5o 
Cflll" ru, jii aµora carimbo eorno 11nr-ocuhis1no." 
Nt•o1·uhis1110 c·isrnál í1·0, fora da e-se ola, t·o1110 as r,q><'riênrias rk 
Del1111n11y, l' donde• ,•111111111 função nova 1' t'~><'IH'ial. Eis por que 
nlolivo " nu·dianll' <piai~ ntrih1110·~ rX<'<'p<'ionnis, \ ieentr• Fort,', 
11111 dos n1ai~ vi~o1·t\SO~ pi11turt•s da a111nlichult1 ec11n1t'ni«·a, <\ ÍPll · 
d11rnrn1al11u•ntc rncHIL-r1w, a suu ohrn jú osh'nlnndn prc:-c·iJ)t111• 
111,•111t• um <·nr,Ílt'r ,k J)ercnidndr. 
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Quatro séculos 

Para uma arte que se desenvolve há mi-
lênios e ela qual nos f-oi mostrada em S,fo 
Paulo, num museu, apena;; a fatia de qua-
tro séculos, não será descuido só tratar-
mos dela no prcscllle número desta revis-
ta. Durante dccênios e lustros ela intere,-
sou pcsqnisadores e críticos do Ocidcnt:). 
N-ossa contribuição, portanto, tem em mi-
ra 11nicamente uma divulgação sintética. 
A cxpos1çao apresentada há meses no 
MAM, no lbirapucra, abrange um perío-
do de quatro séculos: sessenta trabalhos 
pertencem aos séculos XVII, XVUI e XI'\. 
' o setor moderno, cem trabalhos repr,·-

sentam 60 artistas atuais. 
Durant<) quinhentos anos, a lndia tC\'<' 
grande variedade de pinluras em miniatu-
ras, arte que floresceu sob o influxo per-
sa. l\"a coleção em aprêço existem alguns 
.:xemplos do estilo Mughal, síntcsf' da es-
cola persa e indiana. Contndo, o maior 
número de miniaturas pertence às vária, 
escolas de Rajasthani, ou Rajput. 

O setor ele pintura moderna, um pouco 
ocidentalizada, inclui telas ele Russain, 
Raza, Gaitoncle e Ram Kumar. 
Por certo o leitor sabe que a expressá,> 
"miniatura" provêm de "mininm", sulis-
tância empregada pelos iluminuristas cl ,: 
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Miniatura da fase de transição; séc XVIII. 

Todi Ragini, séc. XVlll, ,. Encantando a corça". 

de • pintura na lndia 

manuscri~os que traçavam capitulares ver-
melhas no inicio dos parágrafos. Depoi•,, 
miniatura passou também a st-r uma aqua-
rela praticada com particular clclicade ,,a 
para o mesmo deilo ele ilustração de ma-
nu~critos. :\'os papiros egípcios se encon-
tram o, espécimes mais ant igos. Um dos 
mais velhos se encontra no Louvre e í.· 
um tratado astronômico anônimo. Perten-
ce ao século IX antes de Cristo. ]\[as o 
protótipo cio manuscrito iluminado ( ou ilu-
minurado) é o "\' ergilio" do Vaticano, por 
bso denominado "Vaticanus·. O Papa 
Leão XIII mandou fazer um fac-símile ~m 
1901. Outro manuscrito de real valor é a 
"Jliada" ele Florença. A arte grega e à 
arte bizantina pertencem o "Gcnc-sis" (' o 
"' Dioscoricles" de \'iena. Na Biblioteea 
de Paris con:;crvam o "Evangeliarium" de 
Rossano, e o "São Mateus". As melhor~s 
miniaturas bizantinas foram feitas cm Bi-
zâncio mesmo, como foi o caso cla-s "Hc,-
milias" de• São Gregório azianzeno. 
O tipo ocidental ele miniatura nasce, po-
rém, quando os influxos gregos e bizan-
tinos desaparecem, e sobrevêm os estilos 
românico c gótico. Na abadia de Silo,;, 
na Espanha, há o "Sacramentarium" eh.· 
Drogon. Em Metz, o ''Salterium"' ele Foi-

chard e o "Hortu~ cl,,liciarum" ele Lands -
bcrg: bem como diversos Apocalipse~, 
inclusive o ele Saint-Sever, do século XT. 
Muitos eram ela época merovingia, entre 
os românicos e os góticos. Pois as mi-
niaturas clássicas ocidentais sempre tra-
taram de assuntos religio,os, sendo raros 
textos profanos como os ela "Eneida' ', 
"Boccacio", etc. Outra variante foi cons-
tituída pelos livros iluminados de "Ho-
ras" e os "Breviários". Após a inven~i\9 
ela imprensa, as miniaturas mais célcbr~s 
são as que ilustram o livro ele Horas de 
Ana ela Bretanha, a "Viagem de Gc:no-
vcva", ele l\larot, e ··os Revezes amorosos 
de Lníza ele Savoia". Todo visitante da 
Biblioteca Nacional, ele Paris, conhece as 
miniaturas elo livro ele Horas el-o conch·s-
távcl de Montmorency. 
Já o te-ma ela miniatura oriental, contucl,1, 
sempre foi histórico, lendário, lírico, pai-
~agístico. Tanto nas miniaturas cio estih 
Mughal como nas cios estilos Rajasthani, 
Pahari, A janta e Kangra. 

Outra diferenciação está no desenho. A 
miniatura indiana decorre dr traço sut íl, 
feito com 11111 fio ele pêlo de esquilo. por 
cxc:-mplo. 
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A miniatura da índia sofreu influxos da
arte persa quanto ao processo e quanto
ao tema. Depois se tornou autônoma e
passou a variar segundo regiões, escolas,
artistas, príncipes, guerras, ritos e assun-
tos bucólicos e locais.

Do material apresentado na exposição de
que aqui se trata há unidades de iriterêssn,
que fariam a felicidade de colecionadores.
O mesmo já não se poderá dizer da pin-
tura moderna, influenciada pelo Ociden-
te. Primeiro há exemplares de cviderue
analogia com os processos de Gauguin,
Van Gogh, Matisse, Picasso, Braque,
Kandinsky e Mondrian. Pela temática, ,,
arte indiana continua adstrita a assuntos
nacionais, embora aplicando técnicas mo-
dernas e até mesmo vanguardistas do Oci-
dente. Sua especificidade, ainda hoje, é
a arte indiana ter resquícios da antiga
hegemonia. Ou no tema romântico, ou
na maneira sutil do tratamento gráfico
e plástico.
Não resta dúvida que, do acervo apresen-
tado, se coligem duas deduções. Quanto
foi interessante, específica e valiosa a arte
da miniatura nos séculos XVII, XVIII e
XIX. Quanto o indiano atual acompa-
nha a arte do Ocidente e procura assirni-
tá-la. Por certo o abstracionismo e o in-
Iormalismo realizarão o fenômeno unifi-
cador, preservando atributos simétricos,
de inserção mútua.

M. F. Hussein, "Moça Ver-
melha".

Miniatura típica como tema e processo; séc- X VIll.

Laxman Pai, retrato de ]awahar Lal Nehru.

Amrita Shergil; "O homem de branco".
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C"lendário porei 1961, da KL.ll. Edição estrangeiro. 

Calendários locutores 
Àquela hora da larcl!', o hom (•nzinho c1uís alravcssar a rua. po-
n\m o c•ni:arrafarn<'nlo do trân,i10 era tão compacto. ião cn,ur-
d!'cedor 1•. sobretudo tão enerrnnlc, que· êll· r!'lroced1·11 para .i 
l'alçacla: ainda a~si m 11111 esgu id10 d,• f II lig!'111 c-va1)orada, su íd•> 
do cano <I!' cle,carga dum ônibu,. lhe ,njou a, e-alça, anacrônica,. 
\liás, t1Hlo êl<', hom('m, roupa,, índole e ataranlanwnto, c-ra 

anacrônico, imp('ssoal e como que suq(ido ali por l·ncanlo. Dir-
,-•-ia urna per~ona;:em de fim d!' sécu lo dum filme de -recons-
lituic:ão dr co,111111l's e tipos dirigido por D u , ivier. P ois o tran-
s1·untl' 1•111 parNlado entr1· os V!'Ículos e a muhidão, 1anto podia 
,1·r u111 funcionário pt"thlico apo,entaclo. um ,i11\0 -,•111 lar nc-111 
filho,, 11111 pin1or "lwatnick", como a1é me,1110 11111 ap.í1ri.J,1 
ainda Sl' tn car11•in1 1 i. Criatura humana ao ml'smu lempo n•al 
l' apócrifa. antiquada !' perenl', inteiric:a e em de,agrei:ac;ão, l•1-
c·al ou imigrada. apá1ira ou 1111•ro va,o de a111,:1ístia. 
A hora d l'nsa <tlll' an11•1•f'dc o imoilN'(' I". o fluxo da 1>1,·be n•nle 
à, loja~. a pn·ssa inútil, o clangor urbano fl"ito d1· pubai;ões 
mecânica, e dl' atrilo~ cliv.-cl1,:l'nll's. a rua M' 1ransfor111ando ,·rn 
rorredor, r•n 11'1111'1, 1'1!1 rscala rola111r. 1•111 1110111anha rn.;sa, Indo alllava no, ~l'nlidos cio homenzinho afli10 dando-lhe ar cll' p:hm 1 
t' mêdo. dl' cnníu,ão C' agaroíohia . Prncuranclo esi,:m•irar-,l' para 
o Jlrin1t·iro ,•fi o~ ê lc- s<•ntiu urnn eSJ)t~fir ele aura e t•111,io !°'f' ah,1-
1en no 1.'mpo I' no espai;o vendo tudo 1tirar em foto,f,•ra,. ruído, 
t' náu,t•a,. 1111,:rt•,,ou durante apena, alguns ><'gnnclo, na fímhria 
1l0 dcs11111 io. 
Quando do fundo dê,~l' vórtirl· êlc 1•1111seguiu ernt:-ri.:ir pri111t•iro 
o olhar l' depoi, a audi,;ão. , i,lumbrou e p1•rcl'beu gl'nte e , o-zrs num pa1a111ar d1' Psraclaria rasa. H.,,ajuntando-st• conformr 
1hr foi pfüSÍq•), o bliquou a rarra,;a I' a alma para aquêle port,1 
1•, tímido, com a,pecto de qUl'lll ,e d(•,taca da demografia a, ul,a 
t' compacta para afinal poder n•-spirar, rl'faz1•r-sl', al'nclir ao SL'H 
pró1>rio dt'sbaralo. se insl'riu no Vl'slíhulo. 
Lá do M'U balrão l'll\l·rnizado o portt·iro o olhou cc,m a indifo-
rl'nc;a do profissional <llll' rl'<·olhe chnpfns l' ,•xpccl!' fichas nu-
merada,: porrm o egres,o da wrha atra, cssou o lajedo e foi lim-

46 

$ 

.U"" , ...... __. .. ..,. -----~ 

·VAAIG 
JA~Fllhl 

2 3 4 5 6 7 a 9 10 11 12 13 14 
15 16 17 18 19 20 21 
22 23 24 25 26 27 28 
2c 30 31 

lls\l'IW.IRO 

2 3 4 
5 67891011 
1 13 14 15 16 17 18 
1 20 2122232425 
..!b 2728 

B •\A'JI Ll/\ 

Clllendário p<1rt1 1961. ela J'arig. Edição Brasileira. 

mudos 
Manuel Germano 

pur a lt',ta suan•nta l' as órbi1a, trê-111u la, junto à, vitrina, d.1 
E,-j)o,içi',o d.- Calendário~. 
( Pois. abrindo um p:11·t,111esis. ,l' ck\l' esclar('ccr q11e ali <•ra o 
\ l'Slíbulo da Biblio(('l'a ,11111i1·ipal cuja gal,•ria l'midraçada con-
1inha uma >'l'rl'na mo,tra de c:al,·nclário., nacionais e 1•,trangl'iros. 
\ ão qul' o intl'nlO funr ional Í!i.,se of,•rccer ,l'cções ou tran,v<'r-
Mls do l<•mpo 1•111 fatia, cll' 1111·-.'s e 1•111 migalha, d•· dias a o, vi-
,itantr,. '\ão. ah,olutaml'nte. O inter.:;, do St>niço de Bda, \r-
ll'S da Rihliot rc·n )lunil-ipal l'r:t ap,ma, incl'nli\'ar o aprimorarnen-
lo plá,1ico l' gr,í f ico ela, folhinha, e dos calencl:írio,;, romo 1wç.1s 
d!' inH·rh,e para o hahirat 1·, l'llttial. , !'ja t>ll' o lar ou o ,·,rri-
lÓrio. a famil ia ou a ('mprêsa). 
E c:-is qnl' o homenzinho a, 111,o, que na ,na aura cl1• clt•líquio 
acabara 1>or ,r pl'rdcr cll' todo, Íl!noranclo cl1• , rz c1u t•m era, ro-
1110 sl' rhan1a,a. se ainda es1a,?a vi, o ou s~ já rnorr(·ra, não -;a. 
hi•nclo por q m• motivo ,,.a ira d,• casa m•m para onclr ia, produt.1 
, i,·cnll' ciuma t"icladc 1•m rota~:ío d;:- massa, <' zunido,, aco,,ado 
1wlos honcll's, pelos ônibus, pelos raminhõl's, pl'ht muhid~o, 
limpou o suor das 1ê111poras. o , bgo 111ncila1,:inoso d:is pá lpebras 
<1ne não chor;_l\ ant ha, ia n,,. ... ~..., ou !-.t.;culo'.°", t. .. rt"~pirou fundo: 
ou nll'lhnr. pi" para fora clo, ahéolo, p11lmo11arl's, do, brônquios, 
da lari 11 g1• 1• da hôca, h,•m 1·onrn da, , t'nla,:. o ar impuro e n•,i-
clual rir· ,i pr,'1prio r da cidad1• turhilhonant.•. 
E' claro qur ,r ,cn1iu ml'lhor. Tanto cp1e, paulat inamrntl' voho11 i, condi<;iio lúrida pro, i,ória d t• indivíduo solitário l' salvo. :il'n-
liu ~eu p~so ~t-.brc- <h ::.apato'."I cambados. ':-f.'•n1iu º" ~en1ido"' ..;\~ 
,•ntreahri rem ao, pom·o~ na procura miscricorclio.,a dum arrim0 
pacífiro. 
\h : .h linha,, a, formas. a, cÔr<.'~: \h ' \ artr:.,. \quilo ·ili 

o qnl' rra'! Awn,i111ou-~c da primeira , tlrrna, ficou a c•ontc111pl.1r. 
E C'nt iio ,ncl'd,·u o 1·('slo cio protlíi,:io. !til' sr , iu. d., s í1bi10 forl da atualidadl' t' fora 110 e~pa<;o. \ ,lllra, como u111 hocejo a rn-
, oh ê-lo, tran,fiµurou-o, como ne,~a, ml'lamorfo,e., {flll' J...afl..a 
rxplicon tão l,t•m. D1•pob, f t• ni,m .. 110 inver,o, o honu·nzinho s..: 
, iu tran,planlado. ele a,as, para o c1\u rcna~ccntbta duma l'tl()l'-
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Calendário da A liu,lia . Ed. estrangeira. 

Calendário para 1961, da Shell. Edição brasileira. 
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Cale,ulário para 1961, da Ford. Edição brasileira. 

me c1ípula de palácio veneziano. Sim, virou um anjo de Tifpol•), 
cariátide das nuvC11'6, escultura dt> índigo 1>airando no inacessí-
vel. Depois, se viu d('nlro da batucada précabralina duns índios, 
como personagem eh- l.lans Staden e como figura de Thcodor Bry. 
A seguir se achou cm São Cristóvão, diante do morro, cm face 
do Paço Imperial. Vários séculos para Irás, no tempo e no C'i-
paço. Não tardou, porém, que se sentisse ai1111a mais longe e 
mais prófugo, cm pll•no Oriente, nnma rua nipônica colgada de 
lanternas, portais, bandeirolas, fitas, tccicln-,;, bazares, veícul•>s 
ar<'aicos e modernos, de tração humana e motorizada. Arranca-
do dos antípodas, se viu restituido ao Brasil de agora, 1>oré:11 
não na cidade e sim em pleno curral de faz,,nda de cria1;ão. Ar-
rancado dum pasto foi jogado, afinal, cm plc·na Brasília, diante 
de cubos, de anforas, de plataformas, no reino sólido do cimen-
to armado. 
Pois êle na vcrdHdc andava devagar duma vllrma para outra, 
observando os calendários ilustrados ondr aquêlc-s motivos e tt>-
mas se desl'nvolviam na extática dos mostruários como "aífi-
che-s" e ra,·taz,·s do tempo e do c-spaç,o. 
Ao cabo de vinte minutos, ou mais, o homrnzinho se sentiu rcs-
tituído i1 si mcsmo, i1 1·ealidadl· local e urbana, soube' quem rra, 
C'0mo se chamava, perc!'beu que estuva anoitecendo, que findava 
mais um dia comum de maio de 1961. \' nlton, então, jubiloso, 
n contrmplar cada uma daquelas fôlhas ond,• o, dias Sl' eseal.1-
vam C'lll domingo, segunda, t1'r~a, qnnrta, quinta, Sl'Xla-foira, 
sábado. O tempo. A ordem. A cronologia. O t••mpo C'XÓgeno 
e o tempo fisiológico. Tudo isso orclenado i-m f'.chas, cm lau-
das, em 111í111eros, cm dias ckdirados a santn-s, ao trabalho, a 
ex1wriência, 11 vida. 
Já era turde, os 1111t'111cios lu111i11osos bord11vn111 fachadas, os ôni-
bus p11ssav11111 atulhado·; ri<' gc111r, as cal~adas 1'r11111 cstrias vivaz,·s 
1k ('Orpos, r 11 "loitP SI' i11st11l11v11 1•m s1111 alma C'Olllo pausa d11111a 
qnartn-feira pum 1111111 q11i111a-feirn. Ah! A~ linhas, as for11111s, o, 
volntn~s, as <'t>r<'S, Ah! A nrh\ <":,:;sa coi.:--a pt•n\ne que n , id,..1 
iruitn! ... 
O ho111e111 foi r111hor11, 1·111ui11hando j,í u~orn t•om n St'~ur1111~n 
íísi1·11 1· l'spiritual 1lu111 n•l1ígio lwm t·ro1101111·tnulo. Os calt"nd,i-
rios, ê-ssl's lol'11lm·t•s mudos, o ~11ill\ 11111 como 111T11njos l'lll missiío. 
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Na indumentária de capim barba-de-bode desfila o Caiapó de São José do Rio Pardo. 1956. 

Um folguedo popular paulista do século XVIII 
CAIAP6 , síntese de tradições européias, bandeiristas, indígenas 

Notas e. fotos de Rossini Tavares de Lima, Secretário Geral da Comissão Paulista de 
Fol'clore e membro do Conselho Técnico da Associação Brasileira de Folclore. 

Perseguindo a linha histórica elo Caiapó, 
como folguedo ele p essoas elo povo que 
se vestem de indio ou selvagem, para cks-
filar e dançar, nós o relacionamos a um 
costume idêntico ela Europa, desde .o sé-
culo XI\' . Antes mesmo, foi lançada 
a moda, talvez pela corle d" França, ci1• 
organizar íeslas com indigcnas e mes-
mo personagens fanlasiados ele índio,. 
Ferclinand Dénis (1) refere-se a uma fos-
ta de índios e mais marinheiros franceses, 
com indumen1ária do mesmo feitio, que 
teve lugar dian1e de Henrique JI e Ca1a-
rina de Médicis, em Ruão, no século X\'1. 
Garante por sua vrz Souza Viterbo, re-
cordado por Mario de Andrade (2), qu., 
já em 1619, os je-suitas faziam em Porlu-
gal bailados carac1erís1icos figurando la-
puias e aimorés. A moela do " s:iuvaf?:('" 
ou "homme eles bois", esc-reve Yan Cen-
nep (3), se difundiu e transformou-se nos 
grupos que, duranlr sfculos, com su:i;; 
fantasias de penas, acompanharam os ma-
nequins do carnaval francês. O inlerêsse 
ela Europa pelos índios da Arnh-ica e mes-
mo pelo selvagem ela Aírica foi conside-
rável no século XVIII. 
Este costume ctu-opcu de organizar farran-
chos com índios ou gente ves1ida de índio, 
-o c1ue era mais comum, não demorou ,1 
ser trazido para C'á, 1erreno favorável p:a-
ra a sua maior difusão. Já c m 1583, hou-
ve "tapuiada" em Siio Paulo, referida l'o-
mo orgia ele índios com homens branco;;. 
E nas festas comemorativa.,; à coroação <lc 
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Dona Maria I, em 1760, na Bahia. apre-
sentou-se a Dança dos :'.lkninos Índios, 
armados de arco e flecha, como número 
de u m bailado cios Congo,;. i\lotivaclo por 
e-ssa tradição da Europa, dC' quasr qua-
lro sécul os, teria nascido o nosso Caiap,j 
assim como os demais folguedos popula-
res brasileiros do f!;ênero: Danr;a de T3-
puia.,;, Cabocolinho·s, Caboclos e ele . 
O cenlro irradiador do Caiapó jul!(amos 
haver sido Sã.o Paulo ele Piralininga, on-
de vamos encon1rá-lo, em 1794, incluído 
nas fos1as de nascimrnlo da Princ<'sa da 
Beira. Isso é possín·l explicar pelo no-
me, o qual advém dos índio·s Kaiapó, do 
grupo Gê, cujo ramo meridional, na pri-
meira metade cio sfrulo passado, ainda 
eslendia pelo rio Paranaíba atf o alio P 1-

raná, chegando às p1·oxi111iclades da I,,,,, 
do Tieiê. Esles índios, q11<' habitaram o 
oesle de Minas Gerais e o 11oroc·s1e d~ São 
Paulo, causaram, nos sC:eulos X\'íl (' 
XYIII, grandes translornos aos bandriran-
les. Foi mesmo feroz e longa a lula cios 
bandeirantes, lembra i\Iario ele Andrack, 
com justeza, para dizimar os índios Kai.1-
pó, que impediam e ckstn1iam o lra-
balho ele mineração en1re a vila de 
Goiás c as i\linas Gerais. E' possível, po"-
1an1.o, imaginar que o nome dado ao fol-
gu(•clo ele mais velha docume111ação pa11-
lis1ana lenha se motivado na lradiçiio ban-
deirista de 1111a conlra a referida tribo. 
Apena~ o nome, porque os traços indig~-

nas que permaneceram no Caiapó, fol-
;:;ueclo popular, são espccialment<! Tupi-
Cuaraní, c1ue eram mesmo os dos mora-
dores ela região em que êle sr manif.,,ston. 
Afonso A. de Freitas, julgando o folgu ~-
clo um arremedo do índio Kaiapó, ch:'1-
ma-o de ,organização artificiosa ele prcl'ls 
crioulos da capi1al (4). E de,sa maneira, 
destaca duas constanlcs que temos obser-
vado nos grupos invrsligaelos ou mesml) 
descritos por outrem: o parccimento d,) 
descenclen1c do africano, até como prh-
C"i pais figuras do agrupamenlo, lrazendo-
lhe a ma contribuição cultural, recordada 
na base percussiva elas suas danças e, tal-
v.-z, na indumcn1ária de barba-de-bode (· 
na pinlu1·a do rosto: c o juízo que os ele-
nH•11tos de fóra fazc-m do fol gue-do, consi-
dPrando-o coisa ele- somt'nos importânci:'I, 
llll·ro "an·em~clo do índio Kaiapó. org:i-
nização artificiosa d!' pretos rrioulos <h 
('apilal". 
Qua1110 à primeira conslanl(•, não temos 
dúvida <'111 afirmar que ela esti\ presente 
em quasC' todos os f?:rupos observados, e 
à respeito ela segunda, lembramos, que 
socialmente - o c1ur não pode deixar de 
merecer esp~c·ial rrgislro - o fo lguedo 
era e I.' ainda, na maioria cios lugares ,·111 

que apare<'e, lido como exprC'ssão ele gen-
lt' ruim. Mas, apesar drsta má von1acle de 
cC'rtos c len1t·nlos da classe dominant!' e 
mesmo de Ioda ela em re lação ao fol gue-
do, a verdade i- que ele exis1 i11 cm nume-
rosas cidades paulistas e mineiras do sul, 
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O grupo Caiapó de Poços. de Caldas, 1956. 

próximas do nosso Estado, r ainda hoje 
pode ser visto, passados mais de sécuio 
e meio do primeiro registro. 
Há trinta ou cinquenta anos atrás, era fe-
nômeno folclórico característico ele várias 
regiões <lo Estado: A tibaia, ltapetinin~a, 
Piracicaba, Capivari,, Ubatuba, Caragua-
tatuba, Caçapava, Itatiba, Jundiaí, lpení, 
São João ela Boa Vis1a, Gnarulhos, Pin-
clamonhangaba, e de Minas: M uzambinho, 
Oliveira, pelo menos de acôrclo com os 
nossos registros. Atualmente, aparece cm 
São José do Rio Pardo, Ilha bela, Pira-
caia, Mairiporã. 
Esta permanência de quase dois 'Séculos 
prova a f.orça vital do folguedo, que po~-
sivclmcnte advenha de seus elementos m:í-
gicos, guardados pelos principais chefe,, 
no geral crioulos, de'Scendcntcs de africa-
nos, expressados cm ritos que recordam ,l 

cultura Tupi-Guaraní, e talvez algo ela 
Africa. 
A propósito, recordamos que o chefe ,1o 
Caiapó de Piracaia, há cêrca de uns quin-
ze anos, ora tido como feiticeiro e incl:1-
sive andou tornando cadeia pelas suas ar-
tm; e acabou criminoso, e o "capitão" lo 
grupo ele São José do Rio Pardo apresen-
ta, ainda atualmente, as mesmas prerroga-
tivas. 

Esta talvez seja a ral<ÍÍO do Caiapó se,· 
pouco referido pelos nossos rronistas, ,:<'· 
ralmente muito i11dianis1as e católicos, e 
ter se metido cm festas carnavalescas, p,1-
ra sobrcvivrr. Ele é um folguedo a111i-
católico ou melhor esclarr,·cndo acatóli-
co - apenas há um rsCTi tor, David A,1-
tunes, que menciona um cstnndal'IC, com 
a efígie de São llrncdito, no antigo grup,> 
de· P iracicaba e cm <·onst'quêneia a l gl'cja 
nunca o viu eom bons olhos. Seus inl<'• 
granl<'s falam pouco e são, por trodiçã,>, 
temidos; a.'> rrínn~as fogrrn al1' rroriindas 
com a i.un aproximação e os adultos o~ 
d1a111am 1wjorn1 ivamcnf P d,· "hugrarlu". 
ll1,jt·, llor,:111, os J)OllC08 gnapos l'XÍSll'nt,'S 
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vão perdendo as características magicas 
que possuíam e quando as expressam mui-
tos a fazem sem convicção. De mandra 
que no geral e funci,onalrncnte, aparccC' 
como folguedo de brancos, negros 011 11111-

!atos, qU<! congrega gente das classes me-
nos favorecidas, a fim de se projetar, p e-
lo menos de vez em quando, nas festas 
da localidade, às vezes misturados com os 
cordÕ<!S ele carnaval. 

Considerado por muita gente folguedo 
de origem indígena ou de inspiração imlí-
gcna, o Caiapó, na nossa opinião, é bem 
uma prova de que o folclore brasil<!iro 
não pode deixar de ser estudado segun.h 
o critério da aculwração. Ele, muitas ve-
zes, é um complexo d<! tradições, as mais 
diversas, que só serão analisadas e enten-
didas com fundamento se ativermos à acul-
turação, definida romo o resultado dir~to 
de contactos que se estabelecem entre in-
divíduos, grupos de indivíduos e povos 
de culturas diferentes, e que põe em ação, 
quase automàticamente, o mecanismo cfa 
transmissão de traços culturais, e port,m-
to, elo folclore. Não eriste uma só origem 
no folclore brasileiro, porque somos o ri'• 

sultante de várias origens e continuam•lS 
a ser. E isso se verifica no Caia pó, onde 
se acham presentes e difundidas, em con-
sequência da aculturação, tradições euro-
péias, bandeiristas, indígenas da Am~rica 
e de grupos africanos. 
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"Objc>to otivo·, 1960, ólc>o-mr,deira. (I isto da dir1•ita e da ::-s-
q11er1/r, re.,pcctit·ame11te). 
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Objeto • ativo 

A 'Sllprt•ssfio ela faM• 111at<'rial <kntro elo artístico ronda a prc•-
t(•nsão id,•alística. utàpica, d<' rriar a pura obra ele art(' s<'m 
vestÍ!(Íos cio obj~to. Pob, da condição ele coisa. sempn• sr <'n-
tre,·ê a forma e a matí-ria cio suporte intert'ambiando proprie<h-
des com a idéia !(l'radora prinwira. A re,er,ibiliclacle fatal, f'n-
trópifa, ,la fase <)laborada de obra para a fase material brnt.1, 
condiciona a irntabiliclade pert•n1• 1·m qu(' se rncontra tôdn ob:-a 
de arte. São. por ,·,emplo. os requisitos tfrnicos de ex<'cução. 
duradoura e límpida, da idéia !tl'radora. c1m• iearantrm o estado 
artístico ela obra l', eon,<'quentt•mente, im1>ed<'m o ,eu rt.•tôrn-> 
à pri111itirn brutidacll• da matfria. O esfôrço, a fim de ,ublimilr 
o obj<'to, dr mal!•r ial a artí,tit•o, tem o 1wi11ripal clcsí)!nio ele 
!'ncotllrar o ponto <'111 (Ili<' a~ propriC'clacll's dt· ambo'S t>ntram em 
concêrto, tran5c1•ncl1·1Hlo-o ela 01>a<•idade da condição de coi;a 
para a tran~parênc·ia da aprecthão d!' ordem frnomenc.ló1tica, nu-
ma ~omatorta ck 1·ontrário5, do, conceito, t' pos,ibilidad,•s cio 
material l' da obra ill' arte, n:io menosprc·~.1ndo m; finuliclad('s 
da passi, idade cot idin11a do prinwiro e da hnbitnal atividade da 
segunda. \s5im. tudo o que é rll'la incluído, é o rt'oultado .li, 
uma intt•i:ração total do fato , i, t•nciado com o material inicial, 
clepob. de, e\'t'nto n•gi,1rado com a obra eons<'gu ida. 
A nova ol,;a de arte l' tanto mai, eriativa l' ,iva quanto mais fl 
supor tl' c]p sua,; id,;ius C'ntrar no conjunto como parte delas, nu-'"ª int1•rd,•pendê11eia t' coerência ,·,Irema,. a ponto ele não ~e 
poclrr ddinir perf,•itamente. 1wla análise. eh st'us limites, sob 
pena dt• IJl'rder-se p:1rrialmente a ,•'\len~ão d,• cada um. 
\ 110,a nb,·a não í· 1•s1anqm•. ,•la translada o, seus si~nificaclos 
para o !'Sf>a~o cirn1ndante t-stulwll'c·enclo 1opieamentl' novas re-
lac:ões <· f<>ncordânc·ia~. Pois. ~t~rn recorr.._,r ~•"' referência~ ext{'• 
riort'~. f•la roleta eh: ~i nle:o,nu> ,,.. dado~ ,u.-rr~sários à ~ua ~o-
munieação. retirando-os par:,· elo rt'al <) partt• cio virtual. Tal 
obra - r1•alizada com o espaço <' seu aconll•<·imenlo - ao pe-
neirar no mtmdo, prrturba -o l', pelo s?u snrl-(imelllo, deflagra 
uma torn•nte de fl•nô111c·nos pt•n·cptivos e si!(nificantcs. portado-
res <lt' novas re,·elaçõ1•s, até então, inéditas nêssc mesmo espaço. 
"tsse 110, o objete. im t•,tido de tal atividad,•. torna-se um inteiro 

pela ,ua antonomia t' unicidade, e porisso, ahl• 
rnent;- dif1·renciado das obras 1·onvencionais, contendo t•vcntos 
dentro dt• s1•11 próprio tempo - iniciado,, trnnscorridos, finda-
dos. rt>iniriuclos. etc., (' ali clt•monstraclo, dara, flue111,• l' ind"· 
finidam,•nt,• - êlt• in.111)!11ra-se 110 mundo romo um in,trument.:i 
ele l•Ontar 1 si pniprio .. \ êste ponto ínte~ru, 1·missor dt• forma, 
aulo-p,pn•,~ivas si~11ifirantes, colocado dt•11tro do 11111nJo scn-
sívd, clrnominamos, pois, de objt?to at ivo. 
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Vida artística 
Noticiário nacional 

O M inistério da Educação deter-
m inou redistribuir a verba de 
95 m ilhões de cruzeiros ref eren-
te às Campanhas Extraordiná-
rias de Educação. Assim, serão 
contempladas t ambém, no se-
tor das Artes Plásticas, a Fun-
jação Cu ltural de Brasília, a 
Associação Brasileira de Críticos 
de A rte, a V I Bienal de São 
Pau lo, a Escolinha de A rte do 
Brasil e o M useu de Arte Po-
pular de Caruaru. 
As medidas estabelecidas na 
lei n.o 3.830, de 25 de novem-
bro do ano passado, beneficiaM 
artistas, intelectuais, coleciona-
dores e entidades cientificas, 
culturais e artíst icas. Quanto 
aos doadores, por exemplo, e la 
legal iza o abatimento de suas 
contribu ições no cômputo ::lo 
respectivo imposto de renda, 
uma vez que as entidades 
além de regularmente consti tuí~ 
das, sejam de util idade públi-
ca, publiquem balancetes de re-
ceita e despesa e não d ist ri -
buam lucros, bonif icações ou 
quaisquer outras vantagens a 
dirigentes, mantenedores e as-
sociados. Concede, outrossil'T', 
que sejam abatidos no mesmo 

1-

cômputo os premies de estfmu-
lo à produção intelectual e êH• 
tíst ica, as bôlsas de estudo e os 
prêmios. 

Em julho passado, entre os dias 
17 e 24, fo i efetuada em M u-
nique a XII I Assembléia Inter-
nacional de Críticos de Arte. O 
Brasil compareceu. 

A quota anual que a Secção 
Brasileira da A .1.A.P. deve pa. 
gar à UNESCO quase levou 
aquela entidade a fazer lei lão 
de quadros para solver seu 
compromisso. Salvou-a do im -
passe um belo gesto da Cia. d,~ 
Engenharia S-anitária e Obras 
S.A. E' de esperar-se que o 
Ministério da Educação junte ca-
da ano ao seu Orçamento aque-
la quota, a fim de que uma ins-
tituição desse teor nacional no 
p lano internacional não precise 
apelar para empresas comer-
ciais progressistas. 

Chegaram da Europa 05 artistas 
Cícero Dias, Zél ia Salg_ado e 
Paulo Becker. 

O novo professor da cadeira de 
Artes Gráficas da Escola Nacio-
nal de Belas Artes é M ilton Ri· 
beiro . 

Interessou aos meios artísticos, 
onde teve boa repercussão, il 
notícia da indicação do p intor e 
diplomata Cícero Dias para em-
baixador brasileiro no Senegal . 

Cícero Dia.s. 

Deve-se confiar no resultado 
dos entendimentos mantidos 
entre a ARCO e a Associação 
Brasileira dos Críticos de Arre 
quan:o à remuneração dos mem-
bros organizadores de Salões e 
dos membros de júris. 

A Comjssão Nacional de Belas 
Arles indicou Ernani de V JS· 

concelos, Edith Behring e Laz-
zarini para a comissão organi-
zadora do Salão. Para membros 
do júri foram indicados Carlos 
Cavalcanti e Geraldo Ferraz. 

FABRICA D E 

Foi nomeado para o cargo de 
di refor do Museu Nacional -:le 
Belas Artes o crítico e museólo-
go José Roberto Teixeira leite 
que por certo integrará aquela 
entidade nas normas, concepções 
e tarefas desde muito pressu-
rostas mas durante decênios não 
rea lizadas; pois a direção ante-
rior, de mentalidade crônica, fi -
brozou a instituição em estado 
precário de mera p inacoteca. V:'J-
remos em breve a diferencia-
ção de cr itérios no próximo Sa-
lão Nacional. Os meios ar tíst i-
cos mostram-se satisfeitos com 
êsse ato governamental que 
subentende um pormenor im-
portante na política cultural. 

Regressou do Exterior o crít ico 
de arte Mário Pedrosa, diretor 
ro Museu de Arte Moderna d~ 
São Paulo e membro do Conse-
lho Nacional de Cul tura. Em 
suas viagens por diversos p3Í-
ses providenciou quanto à par-
ticipação das respectivas dele-
gações à VI Bienal de Arte de 
São Paulo . 

Realizou-se na Galeria da f ôlha 
a exposição colet iva de 59 artis-
tas concorrentes ao Prêmio Leir-
ner de Arte Contemporânea 
1960. O júri de nove elemen-
tos decidiu quanto às !áureas 
de desenho, gravura, pintura e 
€scultura. 

L U S T R E S 
Lustres de Iluminação moderna, funcionais, Cristal Nacional e da Boêmia, 
Imperial Maria Tereza,. Orveley em côres, Pendentes para Dormitórios, 
Lanternas, Plafonier, etc.. Aceitamos encomendas para Igrejas, Jardins, 
Fazendas, Casas de Campo, Lojas, Hoteis e qualquer tipo sôbre desenho. 

V. RIBEIRO LTDA. 
Fabricante Importador Exportador 

ESCRITóRIO, EXPOSIÇÃO E FÁBRICA 

( Edifício pr6prio) 

RUA CONS. FURTADO, 1123 (Aclimação) Fones: 34-8597 - 37-4682 • SÃO PAULO FIiiai: RUA CONSOLAÇÃO, 2228 
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Frans Jfols (1580-1666), "Maria Pietersdoc/1er Olycrm, espôsa de All(lries vrm der Horn". 

Noticiário estrangeiro 

Antes de regressar ao seu paíJ, 
o embaixador norte-americano 
na Bélgica, Sr. William A. M. 
Bu rden, realizou uma exposi-
ção de trinta obras de sua ex-
celente coleção de telas e escul -
turas. Quadros de Klee, Léger, 
Picasso, Mondrian. Delaunay, 
etc.; esculturas de Brancusi, 
Arp. Giacometti. etc. O conj un-
to foi apresentado no Palácio 
das Belas Artes. 
Há alguns meses lamentávamos 
o desaparecimento da Galeria 
Georges Giroux, em Bruxelas, 
cujo prédio foi demolido. Ago,a 
devemos registrar a morte de 
seu diretor durante mais de trin-
ta anos, Georges Willems, que 
de 1930 a 1960 ali apresentou 
artistas da categoria de Perm"!-
ke, Ensor, lpsomer, Rik Wouters, 
Minne, etc . 
Realizou-se em Colônia uma ,ex-
posição sôbre a Arte e a Cultu-
ra dos Hititas. O catálogo con-
tinha três magníficos estudos: 
um sôbre a história, da autoria 
do erudito Dr. Kurt Bittel; ou-
tro sôbre a arte, da autoria do 
Dr. Ekrem Akurgal; e o tercei-
ro sôbre os textos, da autoria 
do Dr. Heinrich Otten. Um ma-
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terial raro como valor porém 
relativamente abundante foi 
apresentado no Museu Walra'f. 
Richardtz, de Colônia. Peças dos 
séculos Ili. VII e V III. 
A Galeria Karl Flinker, de Pa-
ris, expôs aquarelas e desenhos 
de Kandinsky feitos para o sun-
tuoso album Interferências edi-
tado por Delpire. Mortensen 
expôs desenhos, colagens e 
pranchas de serigrafias sob a 
rubrica Res e.t Signa, na Galena 
Denise René. 
O Museu de Be·as Artes de 
lxelles (Bélgica) apresentou 
uma retrospectiva do pintcr 
Léon Spilliaert (natural de Os-
tende e falecido em 1946) e 
que teve fama no comêço do 
século. 
O Prêmio belg_a Baron René 
Steens foi atribuído. por con-
junll::> de obras, a Albert Das-
noy, conhecido por suas paisa-
gens suburbanas. 
O Salão "Comparações 1961" 
caracterizou-se pelo cotejo abe,-. 
to entre todas as tendências té:-
nicas e estéticas: mas a verda-
de é que se prestou a confu-
sões e mal-entendidos, como 
sempre. 
Nicolas Schoeffer, escultor que 
apresentará suas peças revolu-

cionárias na VI Bienal de São 
Paulo, está agora realizando 
uma retrospectiva em Bruxelas, 
no Palácio das Belas Artes. com 
um acervo que vai de 1950 a 
1960. Trata·se de esculturas es-
pacio-dinâmicas e ao mesmo 
tempo cibernéticas. 
Francine Legrand, conservadora. 
adjunta dos Museus de Belas 
Artes da Bélgica, fêz uma con-
ferência com projeções sôbre o 
tema. "De Picasso a Picasso", 
repassando tôda a sua obra. 
Está saindo uma nova revist3, 
Art de France. dirigida por Pier-
re Béres e tendo como redator 
chefe o professor da Sorbona 
André Chastel. Abundante cola-
boração. Predominância de P.n-
saios sôbre pesquisas formais. 
Realizou-se no Museu Jacque-
mart-André, em Paris, uma 
grande retrospectiva de Bert~e 
Morisot, do período do último 
quartel do século passado. 
Outra retrospectiva de interêsse, 
mas em Bruxelas, foi a de An-
toon Marstboom, pintor faleci-
do no ano passado e natural de 
Antuérpia, célebre pela serie-
dade de sua vocação. 
A Galeria "Art et Voyage" 
apresentou a exposIçao "Oito 
Séculos de Arte Russa", organi-

zada pelo especialista Jean Blan. 
koff e resultante de sua viagem 
à Rússia em 1958. Sobretud~, 
velhos ícones. 
Barcelona realizou uma homen/l-
gem informal a Velasquez, on-
de a revista de vanguarda A Fi. 
gura reuniu obras de artistas jo. 
vens que consideram o mest,e 
espanhol um precursor do tã-
chismo. Enquanto isso, Ma:::lrí 
lhe dedicou substancial retros-
pectiva. 
A Galeria Charpentier realizo:.i 
em sua sede uma de suas co~-
tumeiras retrospectivas de gran-
des nomes. Desta vez expôs a 
obra de Henri Rousseau, nasci-
do em 1844 e falecido em 1910. 
Foram apresentadas as te!as 
mais características do grande 
primitivo. 
Barcelona ofereceu a Picasso, 
em seus oitenta anos, uma ex-
posição e um museu . Assim 
foi aberta uma retrospectiva n~ 
Sala Gaspar, e a cidade catalã 
lhe ofereceu um palácio na ave-
nida Montcada, outrora perten-
cente a Berenguer d' Aguilar e 
tlpicamente gótico do fim do 
século XVI. 

Calendários artísticos na 
Biblioteca M unicipal 
O Serviço de Belas-Artes da Bi-
blioteca Municipal apresentou 
no mostruário do vestíbulo inte. 
ressante exposição de calend.;í. 
rios . Tanto as edições nacio-
nais, como as feitas para o Bra-
sil no estrang,eiro, abrangem 
dois generos além da serventia 
temporal; o de publicidade tu-
rística e o de programação est~i-
tamente artística. 
A mostra caracterizou-se sobre-
tudo pela qualidade tipográfica, 
fotográfica e plástica . Trata-se 
de material que merecia deveras 
ser exposto e divulgado como 
promoção estimuladora. Maria 
Eugenia Franco, diretora daque-
le serviço, redigiu os tex:os 
críticos e está empenhada em 
promover, sob o patrocínio da 
direção da Biblioteca e do De-
partamento Municipal de Cul-
tura. um concurso anual de ca-
lendáriQ_s, cujo regulamento será 
divulgado. Já nos textos anex;i. 
dos ela trata da integração en-
tre arte e publicidade. e o faz 
com discernimento crítico. Es-
peramos que da observação do 
material apresentado e das li-
ções contidas nos textos, se crie 
nas emprêsas editoras a menta-
lidade do aprimoramento do ca-
lendário e da folhinha, êsses ele-
mentos funcionais da vida co-
tidiana, tão úteis até mesmo ~o-
rno pormenor de decoração do 
habitat familiar e comercial. 
Apoiamos a idéia do concurso 
anual; dêsse certame advirá pe-
la certa a intensificação do ge. 
nero de publicidade. 
Feitas estas consideraçõ_es, que-
remos referir-nos, de modo e;-
pecial, no certame exposto no 
saguão e na sala de leitura "º 
Serviço de Belas-Artes, às fo. 
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hinhas da Varig (edição b,asi-
leira) e aos calendários da 
K.L.M. (edição holandesa), 
quanto à sua finalidade turís1i-
ca. E chamamos a atenção para 
as edições propriamente artís-
ticas da Shell do Brasil, realiza-
da pelo pintor Alo'sio de Ma-
galhães, pelos fotografes Hum-
berto e José Franceschi e pela 
Gráfica Bloch. Reproduzem um 
trecho da carta de Vaz Cami-
nha sôbre a descoberta do Bra-
sil, bem como as gravuras de 
Theodor de Bry que ilustraram 
a edição de 1592 das viagens 
de Hans Staden e Jean de Le-
ry. Também destacamos o -:a-
lendário da Livraria Kosmo~, 
com cenas de Rugendas e De-
bret, e o calendário da Alitál ia, 
com pormenores da obra de 
Tiepolo. 

Prêmio Formiplac 
Em reunião no Museu de Arte 
Moderna do Rio, a comIssao 
julgadora do Prêmio Formiplac 
resolveu outorgar as seguintes 
!áureas: 1.o prêmio (Cr$ .... 
120. 000) a Fayga Ostrower. 2.o 
prêmio (Cr$ 50.000) a lsold3. 
3.o prêmio (Cr$ 30.000) a An-
tônio Dias. O júri, constituído 
por Antônio Bento, Flávio de 
Aquino, Jayme Maurício, Má-
rio Barata e José d' Avila, con-
cedeu ainda menções honrosas 
a Dulce Weuthing, Lucy Calen-
da, Lazzarini, Isaac Monteiro, 
Heinz Kuhn, Nicole Hime e Gra-
cia. Ao redigir a acta, a comis-
são recomendou à Companhia 
Química Industrial de Lamina-
dos, instituidora do Prêmio, a 
concessão de uma láurea espe-
cial para Lfgia Pape. 

Através dos museus e das 
galerias 

SHEYLA BRANNIGAN 

Sheyla Brannigan é uma flora-
ção da Galeria da Fôlha, onde 
obteve o Prêmio de Arte Con-

temporânea relativo a 1959, 
mas seu artesanato vem de mui-
to antes, pois teve início na 
Suíça e tomou disciplina didá-
tica em França, nos cursos de 
André Lhote e Henri Goetz. 
Trata-se, aparentemente, duma 
pintora informal, de grandes 
contrastes. Esta característica, 
que já se prenunciava na mos-
tra da Alameda Barão de Li-
meira e na V Bienal do lbir.:i -
puera, atualmente se intensifi-
ca nos trabalhos apresentados 
no MAM. Dizemos pintora apD-
rentemente informal porque, 
tanto no conjunto duma visão 
distante como no pormenor dum 
'"dose up'", o crítico é sempre 
tentado pela sugestão das ge-
leiras . Não teria sido em vão 
o estágio na Suíça, o diálogo 

Tela de S1,eyla Brar111igar1. 

solipsista da pintora com a re-
fração solar nos Alpes Berga-
mascos. 
Mas na hipótese, mesmo, de titl 
analogia advir apenas da ima-
ginação do crítico e não ter fun-
dos de verossimilhança, o fato 
da arte de Sheyla Brannigan su-
gerir tais afinidades resul13, 
sem dúvida, da organização 
plástica alí conseguida. E não 
é uma organização elaborada 
em teor expressionista, espatu-
lado ou anaglífico, e sim dete,. 
minada pela essência cromá1i-
ca urdida em contrapontos. 
A art ista individualmente mui-
to temp;ramental, transmite às 
suas telas o brio duma índole 
sensível, de cambiantes sobre-
maneira exteriorizadas. Daí es-

f) jrmira, "Pr11ri11lw 1111 ridrlfl<' rl,, P11r111í". . . 
Jorge Amado e José Geraldo rior organizadas pela <?alena Bo-
Vieira escrevrram os textos r:!e nino. Aliás, foi um êx110 espeta-
11presentação de Djanira nas suas cular a sua recente mostra na-
próximas exposições no Exte- quela entidade de Copacabana. 
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Pierre-Auguste Renoir ( 1841-1919), " A mulher sorridente". 

sa opulência de côres funda-
mentais, os vermelhos e os 
azu is, em refração óptica be,n 
meridiana nas arestas alvíssimas 
das geleiras, criando fibrilações 
de quartzo; ou êsses empasta-
mentos de nevoeiros túrgico,. 
quais dilúculos precursores da 
noite. Pois, otimismo meridiano 
advindo de espaços, de vales e 
de escarpas, e pessimismo no-
turno advindo de transmutações 
do dia e da alma em treva e em 
mistério, eis as antíteses que a 
artista estabelece em seus qua-
dros, tais como o anticorpo e o 
amboceptor na linfa sanguíne.i. 
Resulta um equilíbrio de fôrças 
fluídic.as, equilíbrio êsse que 
transforma cada tela numa fu-
são vibrante de antinomias . 
Essa virtude, que foi também a 
de Stael. confere à arte de 
Sheyla Brannigan a dialética 
plástica das diversificações ho-
mólogas, das simetrias gêmeas 
porém alternantes. 

HELEN A SEGY 

Pode ser romântica a nossa sau-
dade pelos pastéis de Degas ?. 
Mary Cassatt. Na verdade pro-
vêm da ausência, como toda 
saudade. 
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Por que motivo os artistas te-
riam abandonado o pastel? O:.; 
por que motivo os horticultores 
já não plantam mais o .. isatis 
tinctoria ··? 
Todavia, a arte do pastel foi no-
bre e até mesmo fundamenta!; 
tanto que renasceu na Alema-
nha da época rorrântica, com e 
pintor Thiele ou com as artis-
tas Vernerin e Heid, após seu 
anterior fastígio com La Tour, 
Boucher, Greuze, '<osalba e De-
lacroix . 
Natural, portanto, que artistas 

llele11" Segy. 

amadores acorressem à exposi-
ção de Helena Segy, essa bra-
sileira p ianista e pintora que 
v ive em Nova York num aparta-
mento forrado de preciosidades 
mas que reservou São Paulo 
para a sua estréia. Aliás, sua 
arte tem cambiantes calorísticas 
muito do teor da execução mu-
sical, como vibrações sensíveis . 
Percorrendo a série de pastéis 
apresentada na Galeria Ambie"l-
te, o crít ico se convence através 
de Segy. que o pastel não de-
caiu após Riesener, Steuben e 
la Gandara; apenas entrou em 
hibernação para que os lap,s 
tenros e duros sôbre os grânu-
los do papel aguardassem ou-
tras motivações temáticas e ou-
t ros recursos digitais diversos 
dos de Chase e Champney . E a 
hora da sua recuperação chegou 
com Helena Segy, pois esta ar-
tista insere a arte do pastel na 
hodiernidade do d ifuso, do in-
formal, do sutil, da cambiante, 
do profundo, do intersticial, ::lo 
rítmico e do efeito. As côres fa-
mosas, o branco de Troves, ·:i 

ocre de Espanha, o vermelhão da 
Holanda, o índigo da Prussia, a 
laca de Esmirna, o esmalte da 
Umbria, o ocre de Napoles, res-
surgem não sei através de que 

materiais, de que coleções sua-
ves e intensas. E então a art ista 
produz superfícies de excelen-
tes ef e itos que ora se aproxi-
mam da têmpera e do guache, 
ora se filiam à gravura, mas 
que sempre têm personalidade 
no reino encantado dos croma-
tismos e das sugestões . A ma-
téria mucilaginosa se nobil i ta. 
Resulta uma arte atual, tatara-
neta da alta estirpe da arte de 
La Tour. 

RUBEM VALENTIM 

Quando êste pintor baiano ex-
pôs recentemente na Petite Ga-
lerie (Ipanema) e ali acabo1., 
obtendo ""ex-aequo"" o p rêm io de 
1 Salão de Artes Plásticas, nos 
lembramos de sua fase antiqa 
elaborada nos altos da Galeria 
Oxumaré no Salvador. O ar. 
t ista, residindo longe dos cen-
t ros de artes abstratas, em ci -
dade onde o barroco e o folcló-
rico pautam ainda a inspiração 
gráfica e plástica, conseguiu de-
dicar-se marginalmente a u:n 
gênero do qual só podia ter in-
formes indiretos, o de certa dia 
da Escola de Paris como corifeu~ 
ldoux, Lenormand e Herbin . 

• ' 
Rubem Valentim. 

Rubem Valentim fazia na déca-
da 50 motivos abstratos, g~o-
métricos, de inspi ração ameri-
cana. M u itas de suas telas lem-
bravam tapetes com motivos in-
cas, com est ilizações andinês, 
com ornatos amazônicos, quan-
do não retábulos propiciatórios 
para holocaustos em recintos 
tabus de malocas . 
Agora, porém, quer na expo. 
sição do Rio, quer na exposição 
de São Paulo no MAM, se veri -
fica que êle eliminou a quanli-
dade decorativa e ornamenldl, 
conferindo aos sígnos azuis, 
brancos e marrons um sentido 
topológico de o rdenação mais 
discreta e enxuta. 
Ainda é uma fatura pré-co'om-
biana, pré-cabralina, tanto das 
Caraíbas como do Recôncavo, 
sempre tropical, em composições 
g,eomét r icas cror,,ático -tectônicas; 
porém redist r ibuídas em rít-
mos longitudinais de tons pe-
sados e vibrantes, cujas ondu-
lações atuam quais sílabas du-
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ma l inguagem empostada em 
metaplasmos. Isso, com ef eiiv 
formal, cromático e quase acús. 
t ico. Pois, como efe ito fenc-,,,6 • 
nológico, há uma sintaxe man -
tida em potencial nesses idio. 
g ramas p r im itivos. Talvez 0 
sentido seja anacrônico como 0 
dos textos anteriores às cart35 
dos cronistas-mores; contudo 0 
mistério impressiona exatam;n. 
te por sua absconsa disponibili-
dade. 

AS TÊM PERAS DE LAZZARINI 

Uma exposição, hoje em dia 
de Lazzarin i, já expressa cert~ 
m_aturi~ade, m u ito embora êie 
nao seIa um veterano. De m0 . 

do que a crit ica decerto não 
mais o estimula no plano apo-
logético de aiuda e promoção; 
mas deve interessá.lo ainda e 
sempre como atenta anál ise à 
sua evolução. Já veio para o 
Brasil com a desenvoltura de 
quem defrontou a crít ica em Ro. 
ma, M ilão, Nice e Londres; tra-
tou de cumprir seus contra'.os 
na Escola de Belas Artes de Ara-
raquara; depois, na de Ribei-
rão Prêto; e agora exerce o 
magistério plástico no Rio, no 
M useu de Arte Moderna. E sua 
última e recente exposição na 
Galeria S-ão Lu ís difere bastante 
das anteriores em outros recin-
tos. A mesma constante gráfi. 
co. plástico, porém nas atuais 
têmperas se diversificando pela 
dialética travada entre o bran-
co da superfície e as linhas ne. 
gras que extrovertem o déda!o 

T êmpera de Dornénico l azzarini. 

visceral da profundidade mi~• 
teriosa. A própria côr não é 
mais colocada como bemol de 
vibração tonal, entremostra-se 
promanando como chispa esca. 
pada da ara interna. 
Dividindo, se possível, a te' a de 
Lazzarini em dois tempos, •e -
'TIOS na primeira fase a super-
fície alva de caseína ou cêra. 
(Já disse alguém que o branco 
é o minotauro da pintura). No 
segundo tempo distinguimos a 
trama retilínea e longitudin"I 
do grafismo negro, como ideo-
gramas. E, visto que falamos 
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cm Minotauro, cumpre como re-
mate, aludir ao labirinto que 
então vem à flu x, com um sen. 
t ido quase oral de oráculo. 

PIETRO NERICI 

Filho de artista, Pietro Nerki 
teve desde cedo ambiência, es-
tímulo e utensíl ios para desdo-
brar sua vocação; apurou-a 
aliás, em Florença e em Roma: 
em centros didáticos de p intura 
e escultura. Ex pós em d iversas 
cidades da Itál ia, sua pátria, ten-
do em diversas delas real izado 
murais em afresco, cerâmica e 
mosaico. A ntes da li Grande 
Guerra já ob tivera um prêmio 
em Triestre; pouco depois 'á 
em p lena hecatombe eu ro;éi~, 
obteria o prêmio nacional de~. 
t i nado a afresco. O êxi to .:im 
Bolonha se repet iria em Lucca e 
em Milão, em Florença e e--n 
Veneza. Dedicar.se-ia a segu'r 
à arte sacra, decorando um con-
vento carmeli ta e um colégio 
das freiras canossianas . Reside 
~m São Paulo desde 1949, e 
suas taref as no tempo de aciar.>-
tação podem ser vistas no Ban. 
co do Trabalho lta lo .Brasileiro, 
Instit uto de Farmacologia e Bio. 
química da Escola de M edicina, 
no Hotel Flórida, etc .. Todavi3, 
a crítica tomou conhecimento rJe 
sua pintura na Galeria da Fó· 
lha, em São Paulo e na Piccola 
Galleria, no Rio. E essa arte s<: 
caracteriza por um exp ressio. 
nismo de cambiantes mineraõs 
sob refração intensa que outor-
gam às suas telas paradoxais 
ef e itos de v itra is ao mesmo 
tempo opacos e translúcidos, co. 
mo se nêles o sol e o vento 
houvessem grudado as terras 
da meseta da Umbria e da char-
neca de Castela-a.Velha . Pois 

l'ielro Nerici, " A ce11/0 8 em 

11z1d -vermelho". 

N erici é um mestre da fatura il 
serviço do efeito. Para tanto 
exorbita às vêzes na matéria e 
no cromatismo, no espatulamen• 
to e no relêvo. nos grumos e 
nos dorsos anaglíficos. Isso, 
que seria um caráter acentuado 
de expressionismo, contudo '>P. 
torna atributo e~pecífico dêsse 
p in tor que tende ultimamente 
para telas majesiosas, réplicas 
conscientes do antigo muralista. 

CADASTRO 
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Amedea Jlodigliani, "Renée", 1917. Museu de Arte de S. Paulo. 

MARIO ORMEZZANO 

Êste argentino radicado em ter-
ras cariocas já êxpos algumas 
vêzes em São Paulo; por isso, 
temos a respeito de sua arte 
tão específica uma idéia gené-
rica e pormenorizada advinda 
da observação de sua técnica cie 
expressionista sobremodo tem-
peramental. Os suportes, quase 
sempre em madeira, recebem 
tra tamento incisivo de nitrocelu-
lose, com intenso cromatismo di-
fuso inicial onde, depois, se in-
filtram pigmentos ajustados a 
nervuras, lombas e apófises. O 
efeito é quase de r-elêvo ordena-
do em arestas. Como tudo isso 
se aiusta a limites majestosos, 
quais caixões de tetos eclesiá~-
ticos ou solarengos, quais forros 
de akaçovas, redunda uma arte 
de superfície primordial para a 
complementação ulterior de ne·-
vos, fibras, aponevroses e te-
gumentos . Di r-se- ia o plano 
acessível duma escultura Gul-
liveriana destinada a ser ~a-
riátide. 
Trata -se, por conseguinte dum 
pintor voltado para proporções 
arquitetônicas. Isso, quanto à 
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sua maneira genérica. Quant.) 
à técnica, observada em porme-
nor, certas telas apresenta'Tl 
efeitos de gemas explodidas e 
de vitélio histológico, indicando 
uma infra-estrutura resolvida 

Mario Ormezzano, "Tenç,iu 
Cromática". 

em efeitos prismáticos. Pode-;e 
filiar Marie Ormezzano, em suas 
pesquisas macroscópicas, às e -
quipes de Afonso Mier, Cesar 
Manrique e Farrera$ que, por 
suas pesquisas e resultados, 
Cirlot denominou transinforma-
listas. 

GIULANO VANGI 

Quando o jovem artista Giulia -
no Vang_i apresentou no Museu 
de Arte de São Paulo fotogra-
fias de suas esculturas e alguns 
desenhos recentes, notamos que 
seu vigor construtivista se db-
farçava através de gratuidades 
às vêzes ainda barrocas; isto !i, 
que êle não se livrara por com-
pleto do expressionismo. Mais 
tarde êle expôs no lbirapue;a 
17 esculturas quase tôdas em 
ferro, duas em madeira, uma 
em aço inoxidável. E, comple-
mentarmente, alguns desenhos 
no binário Hartung-Soulages. 
Tendo nascido em Florença e 
estudado naquela cidade, na-
tural era que sofresse mesmo 
subconscientemente certo influ-

Giuliarzo V11ngi, escultura. 

xo da arte tão local do ferro 
batido que deu por algum tem-
po, no comêço do século, certas 
características de "ar! nouveau ·, 
a algumas "villas" junto ao Ar-
no. Se a inc'a se notava herar.-
ças barrocas. todavia predomi-
nava em sua arte de bigorna ,~ 
forja um vanguardismo abstrato 
ou vagamente zoomórfico. 
As peças douradas e centrípetas 
eram, manifestações isoladas 
dum virtuosismo sobrecarrega-
do. Mas sua atual maneira rea-
lizada em ferro, como a do es-
cultor suíço Mueller ou como a 
do escultor francês espácio-di-
nâmico-ciberneptico S<choeffer, 
estão a indi:ar uma extraordi-
nária vocação que se realiza ,.1-
través de pujante artesanato. 
Isso se averigua melhor no ex-
celente conjunto enviado ao jú -
ri de seleção da VI Bienal. Giu-
liano Vangi ating,iu uma preco-
ce maturidade em suas escultu-
ras construtivistas feitas em pl.1-
cas circulares e em fôlhas orto-
gonais embricadas. A repleç30 
e o esvaziamento do espaço re-
solve problemas topológicos, di-

nâmicos e estéticos. Resulta uma 
arte pessoal, pesada e aérea e 
transparente, extática e móve 
prosáica e retórica, solene e ma: 
jestosa, renovando sempre os 
efeitos, os rítmos. Trata-se du-
ma das mais promissoras voc.:i-
ções plásticas da nova geraçã:>, 
tendo afinidades por acaso con1 
Harald Kirchner e Roei D' Hae-
se e indo mais além do que J. 
C. Delahaye. Dizer isso é si-
tuar Giuliano na vanguarda 
mais genuína. 

O ARGENTINO ANGEL 

As telas que o argentino (ora 
radicado entre nós) apresentolJ 
na Galeria São Luís confirma'Tl 
a impressão que sua arte nos 
causou na IV Bienal, em 1957. 
Trata-se dum artista que tam-
bém é gravador e decorador ( é 
neste último ramo que se fixou 
materialmente em São Paulo:; 
que já percorreu, conquanto •e-
nha apenas 32 anos de idade 
todos os estágios do humanis'. 
mo e da técnica. Graduou-se n<1 
Escola Superior de Belas Artes 
do Prata, estudou em Roma. 
Milão e Paris, tem diploma pa-
ra ensinar artes gráficas e plás-
ticas nas universidades do seu 
país, pertence ao comitê argen-
tino da Associação Internacio-
nal de Artes Plásticas da UNES-
CO, de que já foi até secretá-
rio geral. 

A11gel Cavaliere, "Espaço 11.° 10". 

Seus óleos, em tela ou em qual-
quer outro suporte, se carade-
rizam pelo virtuosismo insafü-
feito quer na matéria, quer 110 
cromatismo ou, ainda, quanto à 
desenvoltura caligráfica. Resul-
tam temas abstralos ora espa-
ciais ora marítimos. Uns em mag-
ma. Outros em plasma. Mas de 
ambos emanando um sentido rle 
quermesse pelo otimismo rJa 
cruzada por serpentinas, discos, 
sígnos, num paroxismo expres-
sionista de rítmos e contrastes. 
Sua evolução, aliás, demonstra-
da pelo material apresentado ~m 
diversas e sucessivas expo,I-
ções, é constante como pesquis3, 
experimento e apuro. Trata- s~ 
dum pintor saído de grandes 
centros didáticos, cingido à di3-
ciplina do grupo Estímulo, e 
que vem aperfeiçoando sua téc-
nica com seriedade quase in-
trovertida, em pleno desdém pe-
lo vedetismo imediatista. Sua 
temática abstrata nada tem de 
informal, contudo. Oscila, espa-
cialmente, em regiões de galá-
xias que êle fixaria em "slides" 
coloridos, com esquemas line1-
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res de órbitas. E paira, submer-
sa, em oceanos t ropicais cheios 
de sargaços e que êle fixaria em 
"fui! windows" de submarino3. 

Portanto, há temas em suas te-
las e em suas gravuras. Só que 
transfigurados em instantâneos 
de otimismo visual. Não é um 
artista que testemunha desagre-
gações, e sim que coleciona as 
surpresas fluídicas do espaço e 
os mistérios valéryanos dos ma-
res. Suas côres são difusas (O-

rno superfície e atmosfera; e 
rítmicas e serpenteantes como 
as de Pollock, instalando-se nos 
bailados de suas efusões . 

BRUNO CARUSO 

Perante os desenhos, gravuras e 
telas de Bruno Caruso - que 
expôs na Galeria Sistina - o 
observador profissional ou pro-
f ano é atraído por duas incidên-
cias da arte objetiva dêsse jo-
vem siciliano. Uma é a sua ca-
pacidade vi rtuosística que, no 
grafismo, o aproxima de Mo-
rellet e Spazzapan e que, na 
plasticidade, o abeira de Ben 
Shahn e Buffet. Outra é o •e-
mário, sempre humano ou de 
ambiência humana, cujos epi-
sódios pessimistas parecem ilus-
trar certos contos de Pirandello 
ou mostrar a decomposição da 
experança nos ensaios de Cio-
ram. 

Há uma personagem principal 
nos trabalhos de Bruno Caru-
so; trata-se duma criatura so-
l itári'a. em pé. ou deitada;\ 
trabalhando, ou inerte, mas 
cujo percurso para a vida ou 
cujo contato com a natureza es-
tão sempre vedados por uma 
paliçada. E essa paliçada assu-
me função de símbolo amarg:>. 

E há ainda mesmo quando abs-
condita, uma figura humana a 
influenciar a solidão dos cená-
rios noturnos da periferia roma-
na onde lampiões formam pers-
pectivas e a palavra "Greve" ris-
cada num tablado emite eflúvios 
polêmicos. 

Assim, cabe a Bruno Caruso, 
após o neorealismo plástico e 
cinematográfico italiano, a ta-
refa e a r.esponsabilidade de re-
cuperar o temário em artes vi-
suais. Ele sabe dignificar o ar-
tesão, o operário, sem fazer 
arte política. E sabe, na sua 
série de loucos plácidos, ou na-
quelas criaturas metidas em :.:i-

11rurio Caruso, Desenho. 
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misa de fôrça, OL coroadas de 
jornais velhos, outorgar-nos 
o senso de misericórdia pelo hu-
mano degradado. 
Como Pirandello, em pautas di-
ferentes, Bruno Caruso analisa a 
contingência das metamorfoses 
humanas . Herdou as tarefas de 
Derain e Bonnard, porém em 
missões d iferentes. Para teste-
n;iunhar a condição dos degra-
dados. E nas paragens subur-
banas da vida, êle desempenhi.l 
o papel de escnvao do cartório 
de Kafka e Cioram. 

O RETRATISTA BRAZ ALéCJO 

Braz A lécio, "Sra. !ris 1Warti11s 
Frcmco". 

Incluímos neste conjunto de ar-
tistas o autodidata Braz Alécôo 
quase totalmente desconhecido 
mas cuja vocação lhe dará '.:!m 
breve gradual renome. 
Nascido em Marília, descende 
de italianos e espanhóis, fato 
êsse que, contudo não n0s in-
duz à tentação de falar em he-
ranças artísticas. Pinta desde os 
14 anos de idade e foi aluno de 
Gino Bruno entre 1946 t'! 1950. 

Já realizou exposições em M3-
rília, Santos, Araraquara, Rio 

TRABALHOS FINOS PARA PROPAGANDA 
FOLHETOS PROSPECTOS 

SECÇÃO ESPECIALIZADA EM 

OFF-SET PARA. A. CONFECÇÃO DE: CARTUCHOS - RÓTU-
LOS E TODOS OS DEMAIS SERVIÇOS DE EMBALAGEM 

PARA PRODUTOS FARMACÊUTICOS, AL/MENTICIOS ETC. 

RUA ALMEIDA TORRES, 119 

TELEFONE 31-1794 SÃO PAULO 

Prêto, Catanduva, Novo Hori-
zonte, lbitinga, Araçatuba e 
Baurú . Participou do XXV Sa-
lão Paulista de Belas Artes. 
Braz Alécio é um retratista que, 
não obstante a fidelidade aos 
semblantes e a relativa subor-
dinação às encomendas, procura 
fugir do academismo. TeM 
dons apreciáveis para a espe-
cialização a que se dedica. Já 
conseguiu certa fatura, seu de-
senho periférico é seguro, suas 
côres ainda se subordinam às 
do ambiente ,porém a sua ma-
téria propende para o expressio-
nismo. 

Exposições recentes 

EM SÃO PAULO 

Museu de Arte Moderna: Ne-:i-
cretos; Sheyla Brannigan; Vicen-
te Forte; Rubem Valentim; I' 
Oeuvre Gravé das Editions d' 
Art (Zurique e Paris); Cart<l-
zistas suíços. 
Museu de Arte. Acervo nacio-
nal e estrangeiro. 
Galeria Ambiente: Desenhos e 
gravuras de Nino Cordio; gra-
vuras de Keiko Minami; pastéis 
de Helena Segy. 
Galeria São Luís: Di Cavalcantl; 
Arnaldo Pedroso d'Horta; Do-
rothy Bastos; Francisco Bren-
nand: Rebolo Gonzales. 
Galeria Sisllna: Gravuras de 
Guslav Beck; leias de Obregon; 

desenhos, têmperas e gravur3s 
de Wesley Duke Lee; joias es-
maltadas de Pesce Rosenblit; 
petes de Douchez e Nicola. 
Casa do Artista Plástico: De-
senhos de Portinari; Retrospec-
tiva de Zacha rias Autuori. 
Galeria da Fôlha: Individuais de 
Edith Jimenez, !talo Cencini, 
Darcy Penteado, Henrique do 
Amaral, Anato! Wladyslaw, 23-
nini, Alberto Teixeira e Yolanda 
Mohaly; 59 concorrentes ao 
Prêmio Leirner de Arte Con-1 

temporânea 1960. 
A. C. M . Desenhos de João Su-
zuki; telas de João Evangelista; 
têmperas de Estevão Coelho; 
telas de Mirta; telas de Zoaines. 
Galeria Prestes Maia: Coletiva 
de Artistas do Juqueri; X Saliio 
Paulista de Arte Moderna. 
Ateliê da rua Joaquim Távora 
143. Telas de Mário Orfei e 
Moacir Santos Pinto. 
Galeria Esquisses: Desenhos de 
Milton Marques. 

EM RIBEIRÃO PRUO 
Semana de Artes na Galeria de 
Artes Plásticas; Retrospectiva de 
Benedito Calixto. 
EM BEBEDOURO 

Centro Cultural: Grupo Van-
guarda de Campinas. 

EM BELO HORIZONTE 
Museu de Arte: Desenhos de 
Zaluar; Coletiva do Círculo dos 
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Sakai do Embú, .. .llulher sentada". 

Amigos da Arte; Retrospectiva 
de Guignard; Conjunto de 12 
Artistas Mineiros. 

EM CURITIBA 
BibHcteca Municipal: li Salão tle 
Curitiba, com artistas locais 
nacionais: joias de Maria E! isa 
Corbett. 

NO RIO 
Muse.u de Arte Moderna: Cas-
sio M' Boy; Edelweiss: Hei:or 
dos Prazeres; Arcangelo lane!li; 
Felícia Leirner; Carlos Magane>: 
Flexor: Retrospectiva de Oswal-
do Goeldi. 
Galeria Penguim: Júlio Vieira; 
Consolaro; Ester lracema Joffilv. 
Galeria Bonino: Acervo nacio-
nal e estrangeiro; Djanira. 
Galeria IBEU: "O Rosto e a 
Obra", Coleção Lei rner. 
Macunaíma: Leonello Berti; En-
nio Lippman. 
Museu Nacional de Bel'as Ar:es: 
Le Breton e a Missão Francesa. 
Jovens Equatorianos. 
Piccola Galleria: Norberto Cres-
ta, Bruno Giorgi. 
Petite Galerie: Oi Cava!canti; 
Glauco Rodrigues; Salão de 
Artes Plásticas. 
Casa do Estudante: José Maurí-
cio. 
Galeria Barcinsky: Seis Pintore:; 
Populistas da Iugoslávia 
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EM CAMPINAS 
Galeria Aremar: Waldemar Co~-
deiro; Arnaldo f.errarii; Anato! 
Wladyslaw; Oswald de Andrade 
Filho. 
Galeria Anhuma,: Lília Pereira 
da Silva. 

;1 esrnltora A1111ie Grilitzin diante 
do pai11el decorativo rM Baric1J 
de Boston, em chapas de latão, 
6 x 4 mts. 

O Snr. !saí Leimer entrega 11a Galeria da Fôlha uma tela premiada 
de }lan.abu Mabe ao :nuseu da Bahia. Vêem -se, na foto, Oswaldo 
de Andrade Filho, Prof. A loysio de !'aula, Dr . .Tosé Nobanti110, 
Rmnos, Sra. Lina Bo Bardi, Snr. /s,:,í l,einwr e Dr. José Geraldo: 
Vieira. 

Doação duma tela premiada de Tomie Ohtake e d11111a esculturn. 
premiada de Clélia Cotrim. Alves ao Museu de Arte de Belo Ho-
rizoni.e. Na foto: os srs. José Geraldo Vieira, lsr,Í Leimer, ,Hffrttl 
L11tzch. José Joaquim Carneiro de Mendo11ça e Cise/da Leimer. 

O pi11tor argentino Vicente Forte entre o adido c11ltural da Embai-
xada Brasileira, 1/élio Scarr,bôtelo e o diretor da Galeria Rubber~, 
sr. J\'atálio Jorge Povarché, às vesperas de sua partida para o Brasil. 
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Co ntribuicã o da mulher às artes 
plásti~as do País 

Maria de Lourdes Teixeira 

:'.-on!,':c vão os tempos em qee as mulheres viviam adstritas à ,.,,_ 
tina doméstica, aos lazer('s íamiliare·.; e ao âmbito do ginec~

11
, 

completamente relegadas elas ativiclaclcs humanas. Longe ~ão os 
tem~os em qu.:-, _quando alguma delas, por vocação real ou por 
anseios ele vedct1srno, r('solvia -ser pianista, atriz, cantora, tinloa 
que supe1·ar montanhas de preconceitos e tabus e arrastar 

O 
des-

tino com maiores probabilidades ele malôgro do quf• de êxito. 
Hoje cm dia, neste nos5o mundo agitado, a companheira do ho-
mem omhrl'ia <'om êle em todos os trabalhos, desde os de or-
dem mat('rial até os <l<' pesquisa e investigação no pl~no cientí-
fico, humaní,-tiro e estético. Nada C'stranháv<.'I, poi, . que 1ns 
letras e nas artes, que requ::-rem acima dC' tudo Sl'nsibil idade on-
de outrora nunca houve matriarcado mas apenas cxceçõf's, a' mu-
lher tenha passado - principalmcnt,' apbs a primeira Gran,le 
Gut'rra - a figurar <'111 plano ele igualdade com o homem, alcan-
~ando por vêze·, situação p1·ivilegiada. 
Consideramos hoje como hnoínas mdancõlicament(' frustrarias 
aquelas artistas qu<' arrostavam incompreensões prt'conceitos e 
caipirismos, numa época em que não havia ·;;alões nem galerias 
e cm QUl' os S('US pendori's habituais S<' limitavam à a,:te aplicl-
da das almofadas, rendas, bordados, flôr!'s arti ficiais, etc . . 
P erto de nbs, no Brasil, podemos fixar corno nomenclat 11ra ck 
partida da atuação feminina nas artes plásticas c·ontc-mporâneas a 
nova objetividarle de Zina Ai ta, o c-xpressionisml de Anita Mal-
faui, o cubismo, o movimento Páu-Brasi l e Antropofagia de 
Tarsila do AmaraL. algumas dessas tendências tendo ml'smo se 
manifrstado antes da Semana ele Arte Moderna de 22 . 
J á agora, essa contribuição tende cada vez mais a Lornar-se 
simétrica, em binário, com a atuacão masculina. E' fác il co•n-
provar esta afirmativa compulsando os catá logos das Bienais ,1., 
Arte }1oderna de São Paulo . Ve1·ificamos que na primeira houve 
participa~ão de 30 pintoras, 9 escultoras, 4 dcsenhista5 e 9 gra-
vadoras: na segunda, de 17 pintoras, 10 escultoras, 6 dc-senhist:.~ 
e 8 gravadoras: na terceira, d:- 12 pintoras, 9 escultoras, 6 desr-
nhista e 6 gravadoras: na quarta, de 7 pintores, 2 escultoras, t 
des('nhistas e 6 gravadoras : na c1ui111a, finaltnl"ntc, ele 21 pint,i-
ras, 5 escultoras, 6 dC'S<.'nhistas e 8 gravadoras. Esse o ritmo, de 
dois em dois anos, no Ibirapurra. E o número rresccnte ele ex-
positoras em musC'us, galerias e salõ::-s, onde muitas 1ê m cons,·-
guido prêmios, medalhas e menções horn·osas"? 
~fuito se deve às mulheres, c1uanto i1 evolução das artes plásti-
cas no Brasil, nos diversos sctorC's do fi gurativismo c <lo abstr.1-
cionismo. Elas estão sempre pres<'ntc-s ('111 qnaisqu('r modalid.1-
des, e sua atuação vai inicialment(' dos t<'mas prim itivos e ingê-
nuos até as modalidades vanguardista.a de fatura geométrica, in-
formal, lírica ou C'Xpressionista. No desenho cnriqueePrn trama 
e textura. Em pintura, nesta fase de matéria e inwdia1ismo, en-
tram com sua sensibilidade, bom-gÔ's lo, ordem e harmonia. Em 
gravura estão formando um v::-rdadeiro inatriarcaclo. E l'•n escultu-
ra competem com as tendências mais modernas. 
A exposição Contribuição ela mulh<'r às artes plásticas no Paí•;, 
em boa h ora programada pelo lvluseu de Arte llloclerna de São 
Paulo, foi um panorama quase estatí.;tico ck,sa a tnaçíío. 

Portinari, D<>senho. 

Cralwm Sutherla11d, "Pintura". 

COMPANHIA COMERCIAS E MARÍTIMA S. A. 
Proprietária do estabelecimento 

AUTO GERAL 
Peças para automóveis, acessórios, rádios, 
te levisão, refrigeradores, acessórios em geral 

EXPOSIÇÃO E LOJA: R. BARÃO DE CAMPINAS, 118 - TEL. : 34-5769 - SÃO PAULO 

--- ------- --
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Vincent Va11 Gogh (1853-1890), "Passeio noturno". 

Núcleo industrial de Pôrto 
Alegre 

A industrialização do País, na 
sua primeira fase entre as 
duas guerras, atingiu princi-
palmente São Paulo e o Rio 
de Janeiro. A segunda fase, 
posterior à segunda guerra, 
está transformando Pôr to 
Alegre, Belo Horizonte etc., 
que estão agora entrando nu. 
ma fase semelhante àquela 
por que passou o Rio e São 
Paulo. 
A criação de um parqu.e in-
dustrial cria um impacto sô-
bre a textura urbana tradi-
cional da cidade não prepa-
rada para recebê-lo, do qual 
resultaram as deficiências 
atuais dessas cidades. O cres-
cimento desmedido e deso-
rientado com a conseqüente 
saturaçã,o dos serviços pú. 
blicos, a deterioração de bair-
ros inteiros pela vizinhança 
de industrias indesejaveis. 
As populações rurais atraí-
das pelos melhores 'salários 
da indústria, chegam à cida-
de sem capacidade para alo-
já-las, do que resulta o apa-
recimento e a proliferação 
das . malocas. , «favelas. , 
. mocambos. e .cortiços., com 
a consequente população mi-
serável e desajustada, viveu. 
do em condições intolera,-eis 
de promiscuidade e falta de 
higiêne, criando campo pró-
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pício para a proliferação de 
tôdas as manifestações anti-
sociais. 
Se por um lado as autorida-
des contribuíram e estimula-
ram a industrialização do 
País, principalmente median-
te uma política financeira e 
fiscal protecionista, a plani-
ficação das instalações de,-
sas industrias e, principal-
mente, a preparação das co-
munidades para recebê-las e 
adaptar-se às novas condi-
ções, foi em geral descui-
dada. 
Os resultados desastrosos do 
crescimento e da industriali-
zação empírica evidentes em 
São Paulo e no Rio de Ja-
neiro de hoje, consequências 
daquela primeira fase do de-
s.envolvimento nacional. não 
foram devidamente levados 
em couta. Obsen-am-se hoje 
em Porto Alegre, Belo Hori. 
zonte e demais cidades bra-
sileiras em vias de se trans-
formar em cen tros indus-
triais. as mesmas tendências 
para os mesmos erros come-
tidos em São Paulo e no Rio. 
Contudo, no Rio Grande do 
Sul, já se observam as pri-
meiras medidas das autori-
dades locais no sentido de 
tomar posição perante o pro-
blema. 
Em Pôrto Alegr€ 
sando fenomeno 
ao observado em 

está se pas. 
semelhante 
São Paulo, 

e no Rio. A fa lta de planifi-
cação do desenvolvimento 
urbano levou as industrias. 
uma vez saturado o espaço 
urbano existente, e sempre 
que há necessidade de áreas 
maiores de terreno, a se lo-
calizarem fora do perimetro 
urbano. Esta localização se 
faz ao longo das vias de tra-
fego mais importantes (em 
São Paulo ao longo de San-
tos-Jundiaí e mais recente-
mente da via Anchieta; no 
Rio ao longo da Central e, 
também posteriormente da 
Presidente Dutra). ' 
As fábricas e os loteamentos 
e bairros operários resultan-
tes, deram origem a um cres-
cimento linear da cidade, ao 
longo dos leitos elas auto-es-
tradas e fenovias. Em con-
sequência, tais estradas pla-
nejadas como vias de trafe-
go rapido de alta velocidade 
tiveram as suas margens to-
madas por urna sequência 
contínua de casas, estabeleci-
mentos comercias. fábricas, 
escolas etc, O seu leito desti-
nado exclusivamente a~ trafe. 
go motorizado de alta velo-
cidade é percorrido e atraves-
sado por pedestres, veículos 
de tração animal, bicicletas 
etc., com os inconvenientes 
obvios. 
Em Pôrto Alegre, êsse feno-
rneno está ocorrendo ao lon. 
go da BR-2. Hoje, por uma 

extensão de quase 30 kms 
na direção norte da cidad~• 
os pequenos n ucleos marg1. 
nais antigos se estenderam, 
fundiram-se, e hoje já não há 
mais solução de continuidade 
entre Pôrto Alegre e São Leo-
poldo. 
Este desenvolvimento, exat'.l-
mente como em São Pau lo 
é exclusivamente linear e 
marginal á auto-estrada. Em 
consequência cria para o fu-
turo condições desfavoráveis 
e anti-econornicas para o seu 
equipamento com os servi-
ços públicos essenciais, dado 
o alojamento excessivo e de,-
necessário das linhas prin-
cipais. 
Para ,•.orng1r esta tendên-
cia foi elaborado pelos urba-
nistas Edvaldo Paiva, Rober-
to Veronese e l\Iarcos Heck-
man, o projeto da Cidade In -
dustrial de Pôrto Alegre. 
O projeto aproveita áreas si-
tuadas na periferia imediata 
da cidade, entre o aeropôrto 
Salgado Filho e o rio Gra-
vataí. Este, navegável, cons-
titui com a estrada de ferro 
e com a BR-2 as vias princi-
pais de acesso e escoamento 
da .Cidade. projetada. Esta 
localização significa grande 
economia na execu<;ão das 
obras por limitar conside·à-
velmente a extensão dos des-
vios e vias dos acessos prin-
cipais. 
Da área total abrangida pelo 
projeto, cerca de 1.000 hec-
tares, parte já eram de pro-
priedade do governo. O res-
tante Coi declarado de uti. 
!idade públ ica pelo dec. . ... 
11.585 de 1960. 
Para a instalação das indús-
trias interessadas foi reser-
vada uma faixa de cerca de 
4 25 hectares ao longo do 
rio Gravata!. Esta área está 
subdividida em faixas de lar-
gura variável (de 300 me. 
tros para grandes indústrias. 
150 m para indústrias mé-
dias e 70 m para pequenas). 
O modo corno foram planeja-
das estas faixas permite que 
todos os terrenos tenham 
frente para a estrada de fer-
ro por um lado, e para as 
ruas por outro. 
O restante da área foi reser-
vado para a habitação. Estas 
estão organizadas em uni-
dades de vizinhança. Cada 
uma das seis unidades pre-. 
vistas contará com urna po-
pulação de 8 a 10.000 habi-
tantes, distribuidos em blocos 
de apartamentos e em séries 
de residências individuais. 
Cada . centro. de unidade de 
vizinhança disporá de: edi-
fício de adm iuistra~ão a m-
bulatório, lojas, igreja's, ci-
r.ema, clube, escola primária, 
creche e instalações esporti-
vas. 

HABITAT 



,. 

1 1 

: 
4, .. ,,., .... ..~ ~ 

~ - .. , 
o ., ,, 

••4 

Esquema do projeto d<1 Cidade lncfostrial de Pôrto A legre. Edval-
do Paiva, R oberto Veronese e Marcos Eclrnum, arquitetos e urba-
nistas. 1) Indústrias; 2) residéticias; 3) aeropôrto Salgado Fi-
lho; 4) rio Gravata/. 

A l ém dos .centros. das uni-
dades da vizinhança são pre-
vistos dois centros gerais, 
um de cada lado da auto-
estrada e da estrada de fer. 
ro com os demais elementos 
nécessários à vida da comu-
nidade. Entre estes desta. 
ca-se a Escola Industrial e 
o local para Exposições In. 
d ustriais, Agricolas e Pasto-
ris, prevista junto à Auto. 
Estrada. 

O sistema viário interno da 
Cidade Industrial é previsto 
de forma totalmente inda-
pendente da auto-estrada e 
das vias fel'l'eas, que atra-
vessam o conjunto dividin-
do-o em 2 setores. 
Passagens em desnível as-
seguram a intercomunicação 

dos dois setores e um t r evo 
articula o sistema viário lo-
cal com a autopista. 

Mostra de 100 telas 

Encerrou-se em 31 de Agos-
to, no Museu Guggenheim 
uma exposição de 100 telas 
da coleção G. Davi d Thompson. 
A maioria das telas não h a. 
via sido ainda mostracla pú-
blicamente nos Estaclos Uni-
dos, e foi planej ado que após 
esta mostra a coleção seria 
transferida para outro mu-
seu dos Estaclos Unidos. 
Esta mesma coleção àe pintu-
ras e esculturas foi muito bem 
acolhi da pela critica europeia 
quanclo de sua apres2ntação 

Estação DP!J)uradora dos Esgôtos odundos da extração de pro,Ju-
Ws m<'dici,w i., de víc<'rns rlc a11inlliis ,ia Or111011otcrn/)ia do 
/Jrr,.,il SI A 
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Crahan Suthcrlwrd, "Estranha f igura". 

nos museus de Zuri que, e 
Duessel dorf . O colecionador, 
grande industrial de Pitts. 
burgh, Pennsylvania, reuniu 
esta coleção durante vári os 
anos escolhendo cuidadosa-
mente as maiores obras do 
per íodo que vai do I mpres-
sionismo a té a época anual. 
A mostra i ncluia obras como 
«Nú na janela. de Bonnard, 
«Retrato de Madame Cézan-
ne. , de Cézanne, .Após o ba-
nho. de Degas, como também 
obras recentes de artistas 
contemporâneos europeus e 
americanos como Norman 

B l uhm, Jean Bazaine, Michael 
Gol dberg, Alfred Jensen, 
Pierr e Tal Coat e Adja Yun-
kers. 
Particu larmente interessan. 
tes são grupos de pinturas 
que g1·àficamente r etratam, 
através de espl endiclos exem-
Jilos, o desenvolvimento em 
estilo, através das carreiras 
de Braque ( 4 obras datadas 
de 1907 a 1938), Klee (7 
ob1·as, 1924-39), Mondrian 
(5 ob1·as, 1912- 38). Picasw 
(12 obras, 1901-56), e 
Schwitters (1 1 obras de .. 
191 9-47). 
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A Morte de Lionello 
Venturi 
Com Lionello Venturi desa-. 
parece, indiscutlvelmente. uma 
grande figura de crítico de 
arte. Nascido em 1885, em 
Modena, desde o seu meio 
familiar se achava em con-
tato com as artes plasticas. 
Seu pai foi o famoso historia-
dor de arte Adolfo Ventu-
ri. Lionello formou-se em fi-
losofia pela Universidade de 
Roma, em 1907, e logo de-
pois assumia o cargo de vice-
diretor da Acadamia de Arte 
de Veneza, onde esteve de 
1909 a 1910, ocupando igual 
cargo de 1911 a 1912, na 
Galeria Borghese em Roma 
donde passou pará o posto d~ 
d iretor da Galeria Nacional de 
Arte de Urbino. Desde 1915, 
ocupou a catedra de Historia 
da Arte na Universidafo de 
Turim, deixando a Italia 
quando o fascismo dominou o 
país. Permaneceu em Fran-
ça até 1932 e passou para 
os Estados Unidos em 1939. 
Ensinou então na Universi-
dade John Hopkins, na Uni-
versidade da California, na 
Universidade do Mexico e na 
Escola de Altos Estudos em 
Nova York. Em 1945, o go-
verno republicano da Italia 
o chamou para trabalhar na 
restauração universitaria i ta-
liana, que se seguiu à eli-
minação do fascismo. e Ven-
turi foi então ocupar a cate-
dra de Historia da Arte na 
Universidade de Roma. Era 
membro da Academia dei 
Lince!. ela Academia de Cien-
cias de Turim e membro-
correspondente do Instituto 
de França. 
Esse resumo de biografia pou-
co nos diz, entretanto, da 
importancia da obra realiza-
da pelo eminente crítico e 
historiador de arte, uma das 
mentalidades melhor organiza-
das no domínio dos aconte-
cimentos artísticos, como fi-
cou exuberantemente demons-
trado em suas obras, publi-
cadas na Europa e nos Es-
taclos Unidos, e cujas edições, 
em francês, inglês e em 
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ou tras linguas. deram-lhe 
renome internacional, enq uan-
to na ltalia não eram e:lita-
das, pela restri-~ão que lhe 
opunha o regime mussoli-
neano. Só depoii; da segunda 
guerra mundial essa notavel 
bibliografia cocJ.heceu sua 
divulgação na língua italia-
na, em que foram original-
mente escritos os livros ce 
Venturi. 
Ao contrario de seu pai, 
Adolfo Venturi, que publicou 
uma extensa obra historica 
,(Historia da Arte Italiana. 
23 vols.), Lionello Venturi 
sem desprezar o repertorio 
historico que celebrizara seu 
progenitor, lançou-se a urna 
empolgante aventura de in-
terpretação dos conhecimen-
tos atuais das artes plásti-
cas, ocupando. nessa ativida-
de, um lugar singularíssimo 
entre os críticos e historia-
dores de arte contemporâ-
neos. Ele procurou, acima de 
tudo, dar uma inteligibilida-
de ao processo do desenvol-
vimento artístico, sem per-
der de vista, no metodo de 
vulgarização e de análise, a 
profundidade do fenomeno 
da produção artística. Só se 
pode comparar a Veuturi, na 
Italia, embora mais como 
teorizador, depois da sua mo. 
n umental .Historia dos Pin-
tores da Renascença •. o tra-
balho de Bernard Berenson, 
o esteta. 
Lionello Venturi produziu 
«Origens da Pintura Vene-
ziana.. «Crí tica de .Arte na 
Italia na Época da Renascen-
ça., • Historia da Critica de 
Arte. e .Para compreender a 
pintura - de Giotto e Cha-
gall •. 
Foi na .Historia da Críti-
ca de Arte,, livro indispen-
savel aos que se interessem 
pela llistoria e pela crtíica de 
arte, que Lionello Venturi 
pôs com maior percuc1enc1a 
seus conhecimentos e sua 
concepção expositiva. Termi-
nado em 1936, esse trabalho 
foi publicado em sua primei-
ra edição, na Belgica. em 
1938, em francês. Gozando de 
plena maturidad€, prestigiado 

pelos críticos e historiadores 
e artistas. que o cercavam de 
admiração e estima, partici-
pando desses agrupamentos 
intelectuais que na França, 
principalmente, lutavam con-
tra o fascismo, Lionello Ven-
turi empreendeu um estudo 
original e brilhante. A .His-
toria ela Crítica de Arte. [i. 
xa suas origens nos mais an-
tigos docuir.entos judicativos e 
chega até o princípio do sé-
culo XX. Ela fornece, aos 
estudiosos, um quadro bem 
claro, d!! nítidos con tôrnos, 
todos servidos por uma ana-
lise constante, dos valores es-
tabelecidos em cada época, 
em referência a cada período 
da produção da arte no mun-
do. Emprestando todo o re-
Jêvo à sensibilidade artísti-
ca, ele chega a conclusões as 
mais convincentes, no domí-
nio das relações entre o jul-
gamento e a produção da obra 
de arte, E transmite, com um 
admiravel espírito de sínte-
se, aos leitores. como que, 
sem esfôrço aparente. tôdas 
as distinções que alcançou. A 
cone! usão constante do capí-
tulo final nos diz : .O papel 
da critica é o ele ultrapas-
sar o dualismo, de compreen-
der como a expressão i;sico. 
logica se tornou pintu ra. e 
como a visão do artista se 
fez sua maneira de sentir. 
l\Ias para conhecer a fenome-
nologia da visão, onde o cri-
tico poderá encontrar a ciên-
cia necessaria? Nem na [ísi-
ca, nem na geometria, que 
tratam da forma e da cor de 
maneira nitidamente clistin:a 
daquela. que as empregam os 
pintores e escultores. A 
ciência da visão artística te-
rá de ser extraída da obser-
vação das linhas e das cõ-
res empregadas pelo artista •. 
Noutra obra. .Para com-
preender a pintura de 
Chagall a Giotto», primeiro 
editada nos Estados Unidos. 
Ventul'i esgotou as possibili-
dades da didática, com uma 
riqueza c\.e explicação que 
torna imr.rescindível esse vo-
lume. Essa obra, sempre 
nimbada pela preocupação 

1' icofos Pu11ssi11, "Umn o/e. 
renda f lorcil n li iw,en, D;11s 
dn ,\latrimônio". 

interpretativa, é seguida pe-
los estudos que dedicou, pos-
teriormente, aos pintores im-
pressionistas. 
No ano passado, Venturi vi-
sitou o Brasil. demorando.se 
em São Pau lo e no Rio. 

Osvaldo Goeldi 

A próxima exposição do Mu-
seu será de gravuras e dese-
nhos de Goe!di, pertencendo 
uma parte das obras expos. 
tas ao l\Juseu de Arte, re-
centemente adquiridas para 
seu acêrvo, outra de colecio-
nadores do Rio que empres-
tarão os trabalhos do fa-
moso gravador para a refe-
ri<la exposição. 
Será esta, sem dúvida, uma 
das mais importantes mos-
tras já realizadas no Museu 
de Arte. Goeldi é considera-
do como o pai da gravura 
brasileira, tendo recebido na 
Bienal é.e S. Paulo o prêmio 
de melhor gravador nacio-
nal, e o ano passado o Gran-
de Prêmio Internacional de 
Gravura, na Bienal do Mé-
xico. Sua morte recente dei-
xou um vasio nas artes bra-
sileiras, que dificilmente será 
preenchido por outro artista. 

70 trabalhos de Guignard já 
cedidos para a retrospec-
tiva 

Entre paisagens, flores, retra-
tos e santos, já foram cedi-
dos ao Museu de Arte de 
Belo Horizonte cêrca de 70 
trabalhos de mestre Guignard 
por colecionadores, que vão 
desde os anos de 19 3 9 até 
1961, numa demonstração 
viva do que vem sendo a car-
reÍJ•a do artista, através de 
longos anos de trabalho. 
Nunca se organizou. em 
Belo Horizonte, exposição de 
tal vulto e importância, já 
que Guignard é considerado 
como um dos maiores pin.to-
res vivos do Brasil, tendo re-
cebido o ano passado, da crí-
tica carioca, o título de .o 
melhor pintor do ano •. 
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Jürgen Jadicke, 
" Documentos da 
arquitetura moderna", 
Editôra: Karl Kramer, 
Stuttgart, Alemanha 

A atual l iter atura sôbre a 
arquitetura moderna contém 
u ma série de trabalhos me. 
ticu l osos sôbre temas indi-
viduais. O que falta, porém, 
é a coordenação desses te-
1nas individuais, num qua-
dro total e a apresentação 
dos problemas em si, no con-
junto de todos os fatores i m-
portan les para o caminho da 
figuração. 
Com o livro .Documentos da 
arqu itetura moderna., foi 
feita uma vasta experiênci a 
de t ratar simul tâneamente o 
aspecto h istórico dos proble-
mas funcionais, construtivos, 
sociológicos e as demandas 
da figuração. 
I sto poderá ser exemplifi -

cado através rlo tomo II da 
publicação ,Construção e Fi-
guração. de tétos livros. O l i-
vro contém numa par te do-
cumentári a, um conjunto de 
construções de tétos livres 
com todos os detalhes até a 
p l anta de armação; exist e 
também uma análise dos mé-
todos atuais construtivos; 
trata num capí tulo a parte 
do desenvolv imento h i stóri-
co e pergunta, enfim que im-
por tânci a terá a construção 
como meio de arqui tetura. 
Afora deste ponto da coor-
denação do problema indi v i . 
dual num quadro geral, te-
mos um outro; este se refe-
re à transmissão e conserva-
ção das expenencias do 
passado e do presente. A si-
tuação atual na arquitetura 
é determinada pelas fortes 
críticas aos princípios até 
agora válidos. Essa crítica se 
inflama por diversas vezes 
em Questões de som enos im-
portância e deixe de lado 
produções efetivas. Afi m de 
conseguir que as experiên-
cias do passado ( enquanto 
essas tiverem validez) pos-
sam ser enquadradas dentro 
da procurada concepção da 
arquiteaura moderna, neces. 
sário se torna que cada vo-
lume informe o leitor numa 
parte documentári a sôbre 
estas experiências. ' 
A documentação que forma 
a pri mei 1·a parte de todos os 
volumes será totalizada por 
uma segunda parte sôbre a 
opinião pessoal e i nterpreta-
ção do próprio editor. Ela 
tem fundamento em análises 
individuais as quais se ba-
seiam na documentação do 
material coleci onado. A ter-
cei ra parte, por fim, contém 
biografias, lndice das obras, 
e outras indicações necessá-
rias para a complementação 
e continuação do contendo 
das primeiras duas partes. O 
ergulmento sistemático e o 
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tratamento metódico do con-
teudo serão a coordenante de 
todos os vol umes. Os temas 
e os difer entes volumes foram 
à pr oposito fixados para a 
discussão dos pr obl emas da 
construço de nosso t empo, 
mas será necessá1•io também, 
tratar elas quest ões histór i~as 
quando seu demonstração 
possa contribuir para escla-
recer os problemas de hoje. 
O sen tido .arquitetura mo-
derna. determina uma já h is-
tórica época do desenvolvi-
mento. Sómente hoje come-
çamos a en tender que a his-
tória até agora aceitou só-
mente certas e determinadas 
corr entes como válidas. Ciam 
'59 em Otterlo é o título do 
primeir o volume da série. D u-
r an te o Congr esso levant ou -
se v i va discussão em tôrno 
do fato, se a determinação 
Ciam poderá ser usada futu-
ramente. O encontr o em 
Otterlo, foi preparado em 
continuação ao Congresso 
da Ciam, em Dubrovnick, 
(1956) e por um grupo de 
Ciam (Team X) . O encontro 
em Otterlo foi por isso tal -
vez o último Congresso Ciarn. 
São essas as palavras do 
própr io autor Jürg,en Joe-
dicke na apresentação da 
série «Documen tos da Arqui-
tetura Moderna., muito bem 
editado por Karl K ramer, 
Stuttgart. com os co-edito-
res, D r . H . Girsberger, Zu -
rique; H ulsekam Hilver-
sum; A l ec Tiranti'. Londres; 
e Peter A. Field, Nova 
Yor k . 

Exposição de Arte 

O I nsti tuto de Cultura Uru-
guaio B r asileiro realizou, em 
Montevideu, nos últimos anos, 
exposições de artes plásticas 
brasil eiras de enorme impor. 
tância. No folheto informati-
vo recebido do pTóprio Ins-
tituto destacamos uma série 
das exposi ções mais importan-
tes que foram apresentadas 
em Montevideu: 20 artistas 
brasi lei ros, Portinari, A luísio 
Carvão, Alei jadinho, Oswaldo 
Goeldi , Clube de Gravura ele 
Porto Alegre, Di Cavalcanti. 
Lfvio Abramo, Mario Cravo. 
A l clemir Martins, L lgia Pape 
e Marcelo Grassrnan, Pintu-
ra Brasileira Contemporânea, 
7 Desenhistas brasileiros, 
Gravura brasileira contempo. 
rânea, Hansen, Fayga Ostro-
wer Mestre Vitalino, Arqui-
tetu'ra Brasileira, Rossini 
Perez, Ana Letycia, Brasilia, 
Marcelo Grassmann, Manabu 
Mabe, lberé Cama1·go, Conti, 
Artistas do Rio Grande do 
Sul, sendo esta última real i-
zada em J ulho do corrente 
ano. 
Com esta séri e de exposi<:ões 
e conferônclas, o I nstituto 
de Cultura Uruguaio-flrasilel-
ro, presta 11rn ineslimi\vel 
serviço em prol das artes 
plásticas brasileiras. 

A11tó11io 
Am(Jral, 

H e11r iq1w 
Gravura. 

Popularização 

Os artistas plásticos ele Boz-
nan organizaram nos quadros 
das Jornadas ela Educação, 
do Livro e da Imprensa, que 
se realizam anualmente na-
da menos de 16 expo~ições 
nas emprêsas fabris, visando 
a facilitar a compreensão da 
arte moderna por um públi-
co vasto. Durante as exposi-
ções procederam-se as expli-
cações e debates com os vi-
sitantes das mostras. Também 
os músicos e compositores, 
escri tores e pedagogos, orga. 
nizaram iniciati vas semelhan. 
tes em seus setores específi-
cos objetivando ao fortaleci-
mento do movimento pela 
maior difusão da cultura. 

Prêmio internacional 

A arte gr áfi ca pol cnesa apli-
cada à i l ustração de obras 
par a a in[ância vem de obter 
nova !áurea internacional ao 
conq uistar, com a beleza grá-
f ica elas edições do Instituto 
Nasza Ksi cgarui a, a Meda-
l ha de Ouro ela Trienal do 
Arte Decorativa real izada em 
M ilão, Itália. 
Recorda-se que as edi<:ões 
Nasza Ksiegarnia já obtive-
ram duas meda lhas de nnro, 
seis ele prata, e duas de bron-
ze em reconhecimento de 
sua alta qualidade grl\fica na 
Ji'cira l n t.ernncional do l, i -
v1·0, qno teve lugar 0111 Loip-
1.ig, no aJ10 passado. 

Exposição de cartaz 

A Fundação Cul tural de Bra-
sllia apresentou há pouco 
uma grande exposição de ca1·-
tazes poloneses, a primei ra 
mostra de arte estrangeira a 
ter lugar n a Nova Capital. E 
já Fortal eza segue-l he o 
exempl o, anunciando, para o 
mês de junho, na nova sede 
da biblioteca da Associação 
Cearense de I mprensa uma 
exibição àe outra coleção de 
cr iações dos Carnosos carta. 
zistas da Polônia. Cinquen ta 
trabalhos de feitura re~ente, 
dedicados a espetáculos cul-
turais. e~posições de arte, 
anúncio de filmes e peças 
teatrais, ilustrativos de temas 
da segurança do trabalho e 
do turismo, compõem a mos-
tra. Mais de vinte artistas 
poloneses - alguns com vá. 
rios cartazes - estão repre-
sentados na exposição que 
vem despertando vivo interês-
se entre os cfrcn los cul turais 
ela capital alenca1·h1a. 

Os jovens artistas 

O cartaz polonês, ele renome 
munclial, atrai jovens artistas 
cracovianos. Reuni dos num 
grupo intitulado • Plak at. 
(Cartaz), vêm ôles de reali-
zar sua primeira exposi <:ão, 
que reun iu ci11·tazes relario-
n aclos com datas e aconteci-
mentos da sua cidade, já que 
nenhum dôles foi p1·oduto 
de enC'0I\\C11da. ,\ C'0llhl'Clda 
revista ele arte e arquitetura, 
. ProJokt,, edi tada em Vnr-
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,l1nrio Cravo ]r., "]arnnyá", Escultura em madeira. 

sóvia. reproduz alguns dos 
cartazes e chama a atenção 
dos especialistas para a di0 

versidade e modernidade da 
composição e o acabamento 
primoroso dessas peças que 
revelam novos talentos. O 
grupo, frisa a revista, ainda 
não tem características defi. 
nidas nem se atém a uma 
das várias tendências da arte 
do cartaz polonês e nos seus 
trabalhos os elementos da 
pintura predominam sôbre os 
da arte gráfica. A exposição 
é, assim, válida, principal-
mente como revelação de no. 
Yas individualidafos. 

Materiais modernos 

Uma nova concepção artísti-
ca na construção de igrejas. 
combinando o talento de ar. 
tistas modernos com as van. 
tagens de materiais recente-
mente aperfeiçoados, poderá 
produzir a primeira alteração 
básica desde a Renascença, 
no que diz respeito ao pro-
jeto de templos, conforme 
opinam alguns arquitetos 
contemporâneos nos Estados 
Unidos. 
Embora ainda hoje sejam 
construidas igrejas nos esti-
los gótico e romano. de quin-
ze anos para cá seus constnt-
tores têm introduzido nOYos 
desenhos, â medida que os 
recursos da técnica moderna 
iam fornecendo novos mate-
riais. permitindo maior fle-
xibilidade na decoração de 
interiores e exteriores. 
Uma vez que as Yigas de aço 
e concreto sustentem o pêso 
de tôda a estrutura, começou-
se a empregar materiais le-
ves em paredes. que passavam 
a servir como atraentes divi. 
sores de espaço. Dentro e fo -
ra da igreja essas verdadei-
ras paredes de .cortinas. ofe-
recem ao decorador um meio 
versátil de crear Yariações 
originais sôbre temas tradi-
cionais. 
Ig rejas católicas, por exem-
plo, são geralmente erigidas 
dentro de uma linha básica 
com origem nas catedrais da 
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Idade ;\Iédia. O edifício tem 
a forma de uma cruz, o altar 
ocupando o centro, a nave a 
parte trazeira, os transetos 
de cada u01 dos lados e o 
côro à frente. 
Êlsse traçado padrão, todavia, 
pode ser observado atraYés 
de uma variedade de mate-
riais hoje disponíveis: aço 
em diversas côres, vidro em 
painéis, cerâmica, têlhas, pe. 
dras, concreto e plásticos. 
A igreja de Nossa Senhora 
do Rosário, em Creenhills, no 
estado de Ohio, Estados Uni-
dos, é um típico exemplo de 
um templo católico que reu-
niu o desenho moderno aos 
recursos hoje ao alcance dos 
construtores. Embora seus 
arcos lembram um estilo gó. 
tico, atrás do tradicional al-
tar e das imagens santas ilu-
minadas Yê-se um painel de 
plástico laminado, servindo 
para abrandar a sóbria pare. 
de de tijolos. 
:ttsse painel, além de leve, foi 
decorado com motivos sagra. 
dos em côres. adequadas ao 
lugar de devoção a que se 
destinava. Por outro lado re-
flete fàcilm eu te a luz rece-
bida de um crucifixo ilumi-
nado. 
Outra igreja católica em Cin-
cinnati, também no estado de 
Ohio, aproveitou um dêsses 
painéis para servir de mural. 
onde se vê a imagem de São 
Francisco Xavier sôbre um 
mapa da Terra Santa. 
:Êlsse moderno material tem 
tido assim aceitação na ar. 
quitetura contemporânea não 
só na construção de residên-
cias. hospitais e restaurantes 
mas também nas casas de 
oração. 
Os resultados de testes cien-
tíficos conduzidos pela fór-
mica sôbre a estrutura de 
plásticos laminados indicam 
que, graças às suas cara::te-
risticas de durabilidade e fá-
cil manutenção, preservarão 
as igrejas dos nossos dias tão 
eficientemente quanto o már-
more e o grau ito o fizeram 
com catedrais em outros sé-
culos. 

Johannes ltten, "Kunst der farbe" ( A arte da côr) . 
Editôra : OHO Maier Verlag, Ravensburg, Alemanha. 

Johannes Itten, nascido em 
1888 na Suíça ocupou-se du-
rante tôda su'a vida com o 
problema da cor. Foi êle alu-
no de Adolf Hoelzer e expôs 
seus primeiros quadros 
sem muita ressonância - na 
Galeria Sturm, de Berlim, em 
Freíburg e em Viena. 
Foi Gropius que o chamou 
como um dos primeiros cola-
boradores e como professor 
do Bauhaus em Weimar. onde 
conseguiu desenvolver um 
ensino generalizado da for-
ma o qual ficou conhecido 
sob o nome de «Ante-Curso •. 
Na sua orópria escola em 
Berlim ( Escola Itten), estu. 
daYam entre 1926-34 pinto-
res, gráficos, fotógrafos e ar-
quitetos. De 1931-38, Itten foi 
diretor da Escola de Artes 
Texteis em Krefeld. Em 19 3 8 
foi nomeado diretor da Esco. 
la de Artes Aplicadas em 
Zurique além da direção da 
Escola Têxtil. A fundação e 
desenvolvimento do Museu 
Riedtberg para a arte não-
europeia em Zurique, foi obra 
de Itten. 
Há dezenas de anos poz em 
primeiro plano o ensino e 
a educação da arte e duran-
te todo o tempo guard ou 
seus quadros. Somente agora 
foi descoberto como pintor e 
contemporâneo de Klee, Kan-
dinsky, F eininger e outros 
mestres do Bauhaus pelo m un-
do artístico internacional. 
Johannes Itten, que criou a 
base eficiente do Bauhaus, 
cresceu com uma fôrça incrf. 
vel para grande mestre. Quem 
o Yitt em congressos e con. 
ferências ou há pouco na 
inauguração do Arquivo do 
Bauhaus €m Darmstadt, acei-
ta entusiasticamente a obra 
fascinante que o Otto i\Iaier 
Verlag de Ravensburg nos 
enviou, seu liYro .Kunst der 
Farbe •. 
A própria profissão de pin-
tor, como também d.e educa. 
dor de arte de jovens que 
chegaram a êle das mais va. 
riadas profissões e com exi-
gências específicas, enrique-
ceu os conhecimentos de It-
teu no campo da coloristica 
artística. 
Nas escolas de arte mais 
adiantadas do mundo, seu 
princípio pedagógico transfor-
mou-se em base de ensino. 
Uma parte de seu tratado, 
até agora passado de aluno 
para aluno. foi publicado, 
pela primeira vez, na sua 
obra . Knnst der Farbe •. 
Esse é um tratado de côres 
estéticas, que se cristalizou 
unicamente da concepção prá-
tica e rotina de artista. lt-
ten ocupa-se 110 seu livro com 
o e[eito artistico das côres e 

não com suas qualidades fi-
sicas e químicas. A infinida-
de de exemplos coloridos e o 
treino s istemático tem por 
fim formar o olho perceptí-
Yel aos diversos efeitos das 
côres. Johannes Itten nos 
mostra as possibilidades dos 
caminhos para compreensão 
ela arte. Aqui toma o primei-
ro lugar a percepção subjeti. 
va de cada u m, de sentir as 
côres e a composição de cô-
res como agradável ou desa-
gradável. Partindo desse sen -
t ido subjetivo todos irão em 
primeiro lugai· ocupar-se das 
lições coloridas e o apareci-
mento das mesmas na vida 
diária e nas artes. Itten apre. 
senta, para isto, exemplos 
diferentes e interessantes 
para todos aquêles que se 
ocupam com a cor. Todos, co-
mo arquitetos, arquitetos de 
interiores e decoradores, cria. 
dores de modas, especialistas 
têxteis, gráficos, fotógrafos e 
propagandistas deYeriam co-
nhecer suas côres próprias e 
subjetivas afim de evitar uni-
lateralidades. Educadores e 
professores de arte entende-
rão melhor o pensamento e 
sentimento de seus discípulos 
à base dos conhecimentos dos 
Yalores subjetivos das côres. 

Afim de chegar ao conheci-
mento completo de tôdas as 
possibilidades torna.se ne-
cessário conhecer a sequên-
cia objetiva da lei das côres. 
O ensino construtivo das cô-
res demonstrado neste livro, 
transmite-nos essa ciência da 
sequencia das côres. À mão 
de tantos quadros dos gran-
des mestres de todos os sé-
culos, Itten nos mostra que 
estes tiveram urna autociên-
cia das côres e que conse. 
guiram aproveitar essa ciên-
cia na composição de seus 
quadros. Nessa lei das cô-
res, Itten nos introduz com 
exercícios sistemáticos dos 
sete constrastes de côres. A 
base dessa sequência das cô-
res, para êle, é o globo das 
côres (Farbkugel) . No tra-
tado impressivo da cor, êle 
trata do estudo da cor na 
natureza. No tratado da cor 
expressiva, Itten demonstra a 
multiplicidade dos valores da 
expressão e dos efeitos sim-
bólicos das côres. 
Anexo a cada capitulo do Tra-
tado da côr, encontramos 
pranchas impressas com os 
quadros dos grandes mestres 
junto com as análises de seu 
aproYeitamento da co1· como 
exemplo característico. Todo 
amante das artes ficará en-
tusiasmado e encontrará n3s-
ta visualização dos qua:Íros, 
também a porta à outr as 
obras de arte. Pintores, cien-
tistas da arte, educadores de 
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arte, professores, arquitetos 
C:e in teriores, gráficos, foto-
graíos, enfim, todos os que 
se ocupam com o aprovei ta-
mento das côres, terão no-
vas concepções numa base 
alargada após o estudo des-
sa obra. 
Esta obra recém editada PO-
de valer como uma produção 
europeia em equipe. Ao au-
tor sui ço e à sua editora ale-
mã, ajudaram tanto impres-
soras alemãs, como impresso-
ras na França, na Austria, 
fotógrafos e reproduto1·es 
gráficos da Itál ia Suiça, Ale-
manha e outros' países. Foi 
necessário o máximo da re. 
produção exata e colorida pa-
ra esse tratado ela cor. Tudo 
o que a técnica da impres-
são pudesse realizar como 
mais pal'eciclo à própr ia pin-
tura, fo i conseguido nesse 
livro. 
O livro, contém, em formato 
grande, 156 páginas, com 175 
composições de côres e pran-
chas em côres, coladas, como 
também 28 r eproduções de 
p inturas dos grandes mestres. 
Formato 32 x 29 cms. Enca-
dernação em linho. Pl'eço: 
DM 135.00. 
Uma edição bibliófila nume-
rada e issinada pelÓ autor, 
com encadernação em couro. 
custa D'.VI 175.00. Uma edi-
ção ameri cana da obra na 
mesma confecção da edição 
alemã está sendo Mitada pe-
la Editora Reinhold Publish-
ing Corporat ion, Nova York. 

Um novo livro sôbre Embú 

Há pouco foi publicado um 
livro de autoria de M.F. Jor-
dão, «O Embú na história de 
São Paulo.. Visa êste traba. 
lho mostrar a origem da 
aldeia de M'Boy, povoação 
indígena, criada pelos jesui. 
tas à margem do primitivo 
caminho do sertão, via indí-
gena essa de comunicação 
pré-colonial, e o papel por 
ele representado na história 
de São Paulo. 
A publicação desse trabalho 
só foi possível graças ao pa·. 
trocinio da Prefeitura Muni-
cipal de Embú, a qual com 
esse gesto se mostrou à fren-
te da cultura nacional, dan-
do uma espontânea contribui-
ção sôbre a própria história 
ele São Paulo nos seus pri-
meiros tempos, e o papel re-
presentado pela primitiva 
aldeia de M'Boy na coloni-
zação de Piratininga. 
Soube o autor com muito 
acêrto coordenar nessa obrn 
estudos historicos sôbre o 
'fratado de Tordesilhas, o 
Imperio Teocrático, a destrui-
ção das Reduções Jesuftlcas, 
os primeiros colonizadores 
europeus do Em hú etc., até 
a vicia atual. O livro contem 
1:apftulos int.ere?santes sôhre 
lendas e <:rendices populares 
de Jf,m bú, sôbrc a vida artls-
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tica e cultural 
Oportunamente, 
publicará uma 
livro. 

de hoje etc. 
esta revista 

sin tese desse 

Quarto Concurso 
Internacional de Móveis 
Cantú. 

O júri do Quarto Concurso 
I nternacional de Móveis que 
a cidade de Cantú, na Itá-
lia, organiza cada dois anos 
entre arquitetos e desenhistas 
de todo o mundo, terminou 
seus trabalhos de organi-
zação. 
Como é sabido, faziam par-
te do júri, além do Presi den-
te do Conselho, arqui teto Ar-
ne Jacobsen para a Dinamar-
ca, Sir Gol'don Russel para a 
Inglatena, os arquitetos 
Cario De Carli, Ignazio Gll.r-
delle e o professor Norberto 
Marchi, para a Itálrn 
As participações do concurso 
foram de 27 países e o júl'i 
examinou 438 projetos de 
móveis. 
Após um severo e escrupu-
loso exame dos desenhos, o 
Júri Internacional escolheu 
os trabalhos cios seguintes 
projetistas: 
TEMA nº 1 (Sal a de jantar) : 
Erik Ullrich, Suécia; Marti n 
Gri enson, Inglatena; Sven 
Staaf, Suécia; Pieter De 
Bruyne, Bélgica. 
TE'.VIA nº 2 (Living): Wer 
ner Schulz, A l emanha. 
TEMA nº 3 (Dormitório para 
casal) : Maurizio Calzavara e 
Silvano Tintori, Itália; Wer-
neI· Schulz, Alemanha. 
TEMA nº 4 (Dormitório de 
sol teiro): Piero De Amicis. 
Itál ia; Gianni Cela:la, Ga-
briele D' Ali e Marco Roma-
no, Itália; ·werner Blaser, 
Suiça. 
TEMA nº 5 (Estudio): Erik 
Ullrich, Suécia; Werner Bla-
ser, Suiça. 
TEMA nº 6 ( Móveis de en-
trada): O júri não escolheu 
nenhum projeto. 
TEMA n° 7 (Móveis avulsos 
de madeira): Dine Auban 
( aluno da Politécni ca de Mi-
lão), Agostoni Egi dio, Cico-
gnan i Claudio, Neri Gianni 
e Ragazzo Fei ice (Instituto 
Estad uai de Arte de Bolo-
nha); Sergio Rodrigues, Bra-
sil; Tadashi Morioka, J apão; 
Giuliano Maroder, Itália. 
TEMA nº 8 (Móveis avulsos 
de metal): Wolker Laprell, 
Alemanha; Haru.ki Miuagima, 
Itália; Koiki 'rsuchiya, Ja_ 
pão. 
Em conformidade com o 1·e-
gulamento do Concurso, to-
dbs os proj<etos escoll1idos 
foram executados por um gru-
po qualificado de a rtesões e 
industriais especializados e 
estes modêlos toram exam i. 
nados em agôsto pelo .Júri 
para serem expostos na Quar-
ta Mostra Seletiva, a reali-
zar-se em Cantú entre 14 e 
:l l de Outubro de 1961. 

Caribé, "Jlrtll1er de /Pira". 

M ies van der Rohe 

Ludwig Mies van der Rohe 
o arquiteto alemão ele proje-
ção internacional, aceitou es-
tes dias o convite das auto-
ridades de Berl im Ocidental 
de realizar um projeto de 
maior envergadura. O suces-
sor de Walter Gropius na 
direção do . Bauhaus., em 
Weimar, tão importante para 
a evolução da arquitetura e 
das belas artes, viu as suas 
atividades cerceadas na Ale-
manha depois de 1933. Os 
berlinenses receberam com 
tanto maior agrado a noti-
cia de que o arquiteto, que 
hoje conta sessenta e cinco 
anos, concordou em pôr mais 
uma vez as suas altas capa-
cidades a serviço da velha 
capital. 
Nos círculos competentes não 
constitui segredo que a ofer-
ta. feita a Mies van der Ro-
he se refere à construção de 
vários ecliffcios destinados a 
museus nas imediações do 
Palácio de Charlottenburg. 
De fato, só um arquiteto ele 
grande envergadura poderia 
resolver um problema discuti-
do há meses acaloradamente 
pela opinião pública berli-
u ense. Trata-se de decidir se 
a única pernl a da arquitetu-
ra pal aciana do século XVTTI 
e XIX ainda existente em 
Berlim Ocidental, , o Palácio 
de Charlottenburg, poderá 
vii• a sei· Ltm novo centro de 
exposição do acõrvo artlst lco 
de Be1 l im Oci den tal , ou se 
será mais conveniente cons-
truir uma série do novos mu-
seus junto à cidade u n I ver-
sltárla de 13erllm Ocidental, 

em Dahlem, um conjunto ul-
tramoderno. O Senado de 
Berlim e os urbanistas são 
a favor do Pal ácio de Char-
lottenburg, enquanto os di-
retores de alguns museus im-
portantes defendem a tese 
de Dahl em. Muitos berlinen-
ses conscientes da tradição, 
manifestam as suas preocu-
pações em relação ao Palá-
cio de Charlottenburg, pois 
temem que o conjunto, res-
taurado depois da guerra, 
perca o seu cunh o m uito es-
pecial caso sejam construidos 
nas suas imediações edifícios 
modernos. 
Em comparação com muitas 
outras capitais europeias e 
também com residências de 
prínci pes alemães noutras 
regiões, Berlim é uma ci -
dade bastante pobre em edi. 
fícLos históricos. Só muito 
tarde veio a ser um centro 
cultural e espiritual. A últi-
ma guerra só poupou alguns 
monumentos. Depois de há 
cêrca de dez anos se ter ar-
rasado o Palácio Real , no 
setor sovietico de BerlinlJ, 
uma das joias arquitetônicas 
do barroco, os berlinenses 
tratam com ainda mais ca-
rinho o que lhes resta dos 
eclificios e dos monumentos 
históricos colocando em prl-
mei1·0 lugar o Palácio de 
Charlottenburg. O primeiro 
rei da Prussia construi u este 
palácio no fim do século XVII 
parn a sua esposa Sot'ia Car-
lota, multo dada its belas ar-
tes. Os seus sucessores nos 
SéC_!.1I0S XVII[ e XIX amplla-
1'11111 o pal!\clo a prtnC'ípio de 
Ilroporções modestas até cons-
tituir um conjunto lmponen-
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".l/ullieres bilivicmas", fole de Cláudia A11d11jar. 

te de três alas circundado 
por um belíssimo parque. 
Esta joia da arquitetura bar-
roca e classicista tem mere-
ci<lo todo o cuidado e des-
velo dos berlinenses. 
Na medida em que [oram 
restaurados depois da guer-
ra, os interiores do Palácio 
de Charlottenburg, as salas e 
galerias, constituem um cen-
t1·0 no qual se cultiva a tra-
dição histórica. As varias alas 
do palácio são um quadro 
icleal para exposições de arte. 
Além disso o palácio possui 
uma coleção de instrumentos 
de música de alto valor. Num 
dos edifícios anexos está ago-
ra patente ao público o ma-

teria! de arte antiga dos mu-
seus mumc1pais destruidos. 
~o antigo teatro está sendo 
instalado o i\1useu de Pré e 
proto-história. As propostas 
de :\Iies van der Rohe são 
aguardajas com o maior in-
teresse. 

1 Bienal Americana de Arh:! 
Em recente visita ao Museu 
de Arte Mo::lerna de São Paulo 
e pessoalmente ao diretor da 
entidade. Sr. Mario Pedrosa, 
comunicou o Sr. Pedro Pont 
Verges, Secretário Executivo 
da I Bienal Americana de Ar-
te. a noticia da realização, 
em Cordoba, Argentina, em 

flenri de 1'011/ouse - Lautrec, "O Sofá". 
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junho de 19 6 2, desse novo 
certame a ser promovido pe-
las Industrias Kaiser Argen-
tina. 
Em sua visita de cortezia e 
consulta, informou o Sr. Pont 
Verges que a Bienal Ameri-
cana de Arte se propõe a um 
programa artístico cultural 
interamericano visando colo-
car a pintura argentina em 
intimo cotejo com a do res-
to do continente. A realiza-
ção desse programa se de-
senvolverá pois em três 
etapas. A 'primeil'a _ I Bie-
nal Americana de Arte -
será dedicada à pintura com 
a participação do Brasil, 
Chile, Uruguay e Argentina. 
A segunda, a realizar-se em 
1964, compreenderá uma ou 
mais disciplinas da arte, am-
pliando-se a participação a 
tôdas as nações sul ameri-
canas. E a terceira, com as 
características da segunda, a 
realizar-se em 19 6 6, incluirá 
a participação de tôdas as 
nações do continente ameri-
cano. 
Como em tôdas as grandes 
bienais existenws, a I Bienal 
Americana de Arte, também 
outorgará prêmios aos seus 
participantes. Até o presente, 
foram instituídas, para essa 
manifestação, os seguinws 
prêmios regulamentares: 
Grande Prêmio Bienal Ame-
ricana (Aquisição) - Em pe-
sos argentinos - 5 O O. O O O, O O . 
io Prêmio de Aquisição : 
250.000,00; 2º Prêmio de 
Aquisição : 150.000,00; 3º 

Prêmio de Aquisição: 
100.000,00; 4° Prêmio de 
Aquisição: 70.000,00; 5° Prê-
mio de Aquisição: 50.000,00. 
O Júri de Premiação será as-
sim constituído: um presi-
dente, um representante do 
Brasil, um do Chile e um do 
Uruguay, o diretor do :Mu-
seu Municipal de Arte Mo-
derna de Buenos Aires, sr. 
Rafael Squirru. 
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Revista brasileira de arquitetura, 
artes plástícas, artesanato e de-
corações contem por ânea s. 

ENGENHARIA 

órgão oficial do Instituto de En. 
genharia de São Paulo. 

BRASIL Ti!XTIL 

órgão oficial do Sindicato da In-
dústria de Fiação e Tecelagem <'m 
geral. no Estado de São Paulo. 

CERAM l" CA 

órgão oficial da Associação Br:L 

sileira de Cer âmica. 

ENGENHARIA MUNICIPAL 

ói·gão oficial da Sociedade dos E'o-
genheiros Municipais de São Paulo. 

ARQUIVOS DE HIGIENE E 

SAúDE PúBLICA 

órgão Oficial da Secretaria <la 
Saúde Pública e da Assistência 
Social .. 

REVISTA PAULISTA DE 

HOSPITAIS 

Grgão oficial da Associação Pau-
lis ta de Hospitais de São Paul'>. 

REVISTA D. E. R. 

órgão do Departamento de Es• 
tradas de Rodagem - Secretaria 
da Viação e Obras Públicas dQ 
Estado de São Paulo. 
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CHUPETA lu-~i-L4V6' 

A chupeta leve 
como uma folha f 1 1 

MARCA l~EGISTRADA 
PAT. M. U. DEP. No. 85.735 

IDEAL PARA O RECÉM-NASCIDO! 
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